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O CAFE' 
0 mercado do llavro abr iu honlem 

a 47 l(A peru março e 48 i | 2 para sc-
lembro ; Hamburgo, a 37 3 | i para 
março e 39 l |4 para se tembro , lista-
dos-1'nldos, Inal terado. 

Ao melo-dla l lavre, l | l de baixa. 
Hamburgo, Inal lerado; Kslados-Culdos, 
baixa p a r d a l de S pontos. 

JINDIAIIY, 17 
Foram recebidas hoje, d u r a n t e o dia 

na e.slai So do Companhia Paulista, 
nesta cidade, 7 9.10 sacras de caie, 
frni lo fl. P07 saccas despachadas para 
Sunlos e 1 .12 .1 saccas par» S. Paulo. 

SANTOS, 17 
Mrrrado, l lrme. 
Pa-e, 3»8(>0. 
lenda» , «1.39». 

Vindas im 17 iie Itrereiro de KM': 
Kstados-t nldos, 44.000 s a r e m , 
l íavie, 62.000. 
llamliurgo, 24 iiOO 

Café baldeodo no dia 17 : 
Calé despachado, 12.231. 

Na Paulista, 9.057 sacra». 
' Na Sorocubana, 1 .347. 

Campo l.lmpo, OOíi. 
Braz, SOO. 
Parv e S. Paulo, 1.838, 
Total, 13.117. 

Café I aldeado: 
Desde I o do mez, 105.321. 
Desde 1" de ju lho. 5.988.820, 

En t radas 17—2—00 ; 
Enl rada , R 3:11. 
Desde 1° do mez. 1S4. lí>7 saccas. 
Desde 1° de ju lho , !i. 988.153 saccas. 
Stocl», l . < t t i . o i 2 .-r.ccas. 
Mídia, 9 .070 sacras . 

Paula, 460 ré is . 

Ki Cempanhla Registradora, foram 
i l u d i d o s 3.100 .sacras. 

Km egual da ta de 1906 : 
I.Miradas do dia. 9.376 saccas . 
Drsrte 1° do mez, 176.60B. 
Desde 1" de julho, 6.19R.486. 
Slock, 1 4:i3.9U9. 
Media, 10.829. 
Sabidas, — 
Base, iiiíiCO. 
Cambio, 13 13110. 
Cifi l a ldeado , 10.371 6acca«. 

> em b a r r a d o , 26.124 sa r ca s . 
» despachado, 21.250 saccas . 

ICO, 17 
Eul radas em íii 85 4. 
Desde 1" do mez, 34.770. 
Desde i ° de julho, 3.801.881. 
Embarques em l i i : 8 076, 
Mrrrado, fírnit*. 

Ent rada tíe vapoi 'e?: 
17—Sal—. Pa rnhvba - . 
17—Norte—-Prluz K. Fr ieder lck>. 
A l t r t a d o K «-x t r a n < | e i r o s 

htliainiulot tm 1 de fliereiro de VDO 
l lavre, 4», 48 l | i . 
Hamburgo, 37 3,4, 39 1|4. 
Estados 1 nldos, S « 1 0 ponlos de 

«Ha. 
Cotação, 6,80. 
Disponível, 1|10. 
lypo 7, 8 ;i|8. 

/Imitai em 17 de itiertirode 1UOO 
l lavre, 47 1|4, 48 l |S . 
Hamburgo, 37 3 |4 , 3'.) I[4. 
Es t ados - ln ldos , Ina l t e rado . 

Ao ireio-dlit de 17 de fevereiro de 
1U6 : 

liavre, 1)4 de baixa. 
Hamburgo, Inal terado. 
M v t i m e n t v d o c a f é n a 

S e r o c a b n n a 
I n c s r r r g e d e s em S. 

Paulo e P . Chaves . 1 .121 scs. 
t a l d r a d a s em Sito Paulo 

para A', P. fí, . . 1.072 » 
Paldrada» em Juudialiy 

| n r a >'. r. li. . . — • 

Total. . 2.290 . 
U I U I M I A IJE CÂPK FM 16 UEFRVIBEIRO 

Secçfio Sorocubana 
Calé rm c a r r o s . . , 11.693 saccas 
Café ein a rmazéns . . 1 8 8 0 13.179 

O CAMBIO 
Tol adop lada horilem, n a abe r tu ra 

do nosso mer"ado , por a lguns bancos, 
a tabeliã de 10 3 | t , de ixando out ros 
de a l l ixar tabellas. 

A s 10 e 112 horas d a mii ihf l , o hnn* 
co Commerclo e Indus t r ia adoptava 
a de 10 l |5 , e, assim todos os o u -
tros. 

A's 2 horas da tardo, os bancos i n -
glezes e o Ilauco Commerclo e I n d u s -
tria r e t i r a r am a» suas respectivas t a -
bellas. 

Na a b e r t u r a co nosso mercado de 
earphiacs, que era bas tan te f rouxo, 
os bancos, em geral, oITcrlnvain a e o -
laç.lo de lu 3|4, e, em so^ulda, a de 
10 l l | l l i . 

A s 10 1 jS horas da i n a n h l , os I su-
cos Italianos sa ravam a IO'i|S. seudo 
<|ue, o- dema i s bancos, apenas ani 
10 9|1C. 

Ao melo-dla , o mercado to rnou-se 
eslavel, e, rjua^l tados os bancos n e -
gociavam a 10 fi|8, pen-m, á I hora 
da ta ide, em vista do estado f rouxo 
do mercado , os bancos passaram a 

sacar a 10 t)|8, e, logo depois, a 16 l |2. 
A's 3 horas d a tarde, com e x c e -

pçüo do Danço Commerclale Italiano, 
l .ondon and Braall laa Itank e Banco 
Italiano dei llrasile, i |ue ofTertavani 
i : abase de 161 |2, o s d e m i's eslal ie lei i -
mento i bancários n l o acce l tavam nc-
gocios acima 16 7|10. 

Nesta posição o mercado se m a n t e -
ve ate a hora do fechamento e com 
regular movimento do negoclos feitos 
du ran t e o dia. 

Os ext remos foram de 10 7 | I0 a 
li .1)4 d. 

Os soberanos foram lionl»:n nego-
ciados pelo «Banco Commerclale I la-
' l ano . , •Ilrasillauisclie llank flir Deiils-
eliiand>,<Loudou aud llivcr Plale Bauli> 
e <líf.nro llaiiano dei llrasile* e ca<as 
de camblaes, ao preço de liíf875. 

A loxa de 16 ü|8, que foi a ofll-
cial de honlem para letras a 90 dias 
!i vista, a libra ester l ina vale 148436; 
o franco, }57i; o marro , $708, 

A' vista, 16 ) | í , a libra vale 
14*343; o franco, 8;78, o marco, t i i i : 
a lira, 1580; cem reis lorlcs, |316, e o 
dollar, 'JJ998. 

Sfritdo Vlitaiia 
f í f é em ra r ro s . . 
Caft em a r m a / e u s . 

348 sacras 
1.023 1.671 

ü e n i l i n i e i i l o i t l i s c a e s 
l l e re ledo i l a : 

E x p o r t a d o 28:9318131 
Impostos . . . . . . 2298101 
Estampllfcas 1.18400 

Total . . 29:17.';$63H 
Em ci/ual data do 190?: 
llcndeu 02:0L>0«>.'82. 

A lULdr fa : 
Papel . . . 
Ouro . . . 
Consumo. 
Verba. . . 
Llrrnça . . 
Lilampl lhas . 

Total 

69:1769491 
10:1-.48940 
3:2219860 

38if>',8() 
. 100*000 

4'>»I0I) 

103:043$937 

estaMtih 

Em egual data de 1906 : 
Bciideu C8.60"J»08I. 

V u l r K o u r o 
Taxas que vigoraram hoje, para va 

kf ouro da A Handera : 
London Bank 10 S|3i 
l l iv t r Piate. l o 6| io 
Comn erclo e Industr ia . . 16 5|16 
Hanro AlIemAo 10 Ijh 
Taxa de Cobrança 17 9 | I6 

l x p o r t a d o r e s 
Fflaçüo dos expor tadores que paga-

ram dnci lns bontem na Itecchedorla: 
Theador Wllle A C. . . I2-.154M00 
Naumaun Gepp A C . . 12:094|!Kli 
Noesack A C J:807í4<x> 
Baldwln A C . . . 2:43Tín00 
Dlogenes Fer re i ra A Cintra 1:216*000 
W. Botei A C . . . . 913*680 
t lard Ran I A C . . . . 91I8Ü50 
B t r n e s l o i>ulm*rikei k C. 2fi0»0iO 
1. B. Plmenlel Filho . . 2ix«82>l 
F Mata ra / ' o A C . . , 920620 
J. U r e j f u s A Flaehfold . 33*100 
Barberls Monesi A C . . 18*l0o 
Siata Italiana . . . . 18*60" 
Flll. Puglisl, CarboneA C. I7*ioo 
Souza Sautos . . . . 2<>»60u 
Amazonas A Fre i re . . 2>>*27u 
A C. S l l ra A C. . . 14*3<»i 
Flll. Marttnelll A C . . . I l » i ' - . 
•oito C._ Magnarl . . . 9*|no 
Sarll k Carraresi . . . 7|0ij0 
loSo de Mello . . . . 57*tmo 
C. P . Vianna k C . . 68(000 
lose t Ferre i ra . . , «4*000 
loaqutm A. Ferre i ra . . 2*400 
f . í . ( lamphsire . . i | o u o , 
H- Corrêa da Cosia l*n00 I 

* 7 » | 
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d radas . os do's A n d r a d e ' , Jo.lo l i ieo-
doro, I «rreira 1 rança , Ueuevl lei, I>ii-
t ra Rodrigues, Vieira do Carvalho, Ca-
margo, l.cilo Moraes. Huhlno, i n \ n 
.Monteiro, Américo l l ra i l l leme, Ab:-au-
clics, A.uei lano C o u ti n li o, Almeida 
lie s, severliio Pres te , < I. l ambem, 
do Curso Anuexo, lul lo 1'ranU, conexo 
Kldells, Chaves. Paulo do V.ille, Dio^o 
de Meudon.a, \ ii-torino de Bnllo, i .al-
v.lo Hueuo, Pinto Júnior , Francisco 
Aurélio, Trancoso e alguns outros ' 

Kslito vendo quan tos nomes sal ien-
tes, quanta personal idade original ou 
lllustre, digna eni todo o caso. da me-
mória e da pcnna de um eloqüente 
Plutarcho !... 

A respeito de cada u m a dellas, 
quanta tradição, prestes a perde r - se , 
pode-se colher, a i n d a que com a lgum 
«sforço e.-n relaç.t-i ao» mais an t i gos ! 

K porque n l o cogita alguém de 
salvar do olvido U n i a reeordaç.U que 
se vai d ia r tamenle apagando"< Pare-
ce nos que uMo dever ia ser ludllfereu-
le a es te ussumplo a Congregação da 
nossa Faculda<le. Km todo o caso, alu 
llca a idéa. Oxata Iructlilque. 

i j uan to a mis, n.to i; p ropr iamente 
um ensaio biographlco que fazemos 
nestas eoiumnas, nem mesmo consa 
que com tal se pa re ra . Pre tendemos 
apenas , de tempo eru tempo, com mui-
ta interrupção, colliglr nestas e o i u m -
nas domlngelras, sobre esta ou aquel -
la das Individual idades supra-mencio-
liadas, e tamlieni a respeito de a lguus 
es tudantes que mai s se notabl l i saram 
como jurlsconstil los, oradores, poetas, 
crllicos ou trocistas, ligeiras notas 
anedoclicas, a inda que r igorosamente 
verdadeiras . 

Ao t raçar este p r o / r a m m a , fazemos 
um appello a todas as pessOas possui-
doras de dados lldedlgnos que aos 
possam / o a d i i n a r nestas palestras , 
pani que nol-us c o m m u u i q u e m , no in-
teresse geral de sa lvar do o twdo tan-
ta cousa memoráve l . 

Algumas l inhas endereçadas a esta 
redacçfto com o soh'escripto t»ara o 
a u t o r ' d a Creat Alti iiellon, cliegarSo 
fielmente ao 3e« destino e h3o de ser 
aprovei tadas em ocras i lo oppor tuna . 

K o missivista será c redor da nossa 
g ra t id lo , além de b a \ e r prestado um 
serviço aos lei tores do CoimimcivIu e, 
principalmente, á saudosa memór ia de 
algum lllustre con te r râneo nosso 

14 vai, poivm, demas iadamen te lon-
go este preâmbulo , e mais que t em-
po de en t r a rmos em matér ia . 

Pretendemos por hoje nos o r c u p a r 
de um dos vul tos mais Interessantes 

3ue tem feito pa r l e do ro rpo docente 
a Academia de S. Paulo—o conse-

lheiro Veiga Cabral . 
Nilo p ' o conhecemos pessoalmente 

Kramos criança i modéstia pa r l e i 
quando ellc velti a failecer. Ent re tan-
to, pelo qne deite nos t rouxe a lama 
temol-o em ron la de u m a phvs lono-
mia moral da m a i o r excenlr ic idade, e 
ao m»smo tempo, do mais vivo Inte-
resse, soli o pon to de vi-ta pssc l io-
loglco. 

0 conselheiro Prudeuc io r . i ra idcs 
Tavares da \ e l g a Cabral era li11to de 
Matto (irosso Mio ronliecemos com 
exac t td to a da ta do seu nasc imento 
I i e iemos , por«m, eollocal-a nos fins 
do século W l l l , ou q u a n d o menos , 
como a de Vlctor Hugo, no principio 
do século passádo, quando 

Sob o pr imeiro dos t.lQlos que acl 
ma licam e o sub- t l tu lo KarrnAM..%, 
LBNTES li p u t r i c a s ' , escreveu T r i n -
dade Coelho um delicioso livro sobro 
a s ida acadêmica cm Coimbra, uos 
lempos do seu curso univers i tár io , 
ia v.lo parA meia dúzia de luslros. 

0 exemplo é suggesllvo. 
Accudlu-nos ao espir i to quo oul ro 

tan to se poder ia emprehende r a res -
peito da nossa Academia. K islo mes-
mo, se bem uos re o rda , tivemos j;i 
occasISo de ex te rna r n u m a destas 
AlhaclioiK. 

lia, rea lmente , sobre a vida acadê-
mica dos tempos Idos mu l t a s paginas 
interessantes, ou mesmo toda u m a 
obra por se escrever. Kssa chroniea 
e, com e[leito, fecunda ein episodios 
curiosos e divert idas anedoctas, de 
permeio com fartos de verdadei ro 
realce para as lel tras potrias e de 
mul to fulgor para a nossa cul tura j u -
rídica. 

Seara t i o coplota da r i a ma té r i a 
para mais dc um livro, mas, um li-
v r o ! . . s<i em pensar nisto, em e s c r e -
ve r—um livro !l e x p e r i m e n t a m o s ca-
lafrios. E ' que Irs ijrtttidl o i r r n w s 
«mu (onl peur. 

Outro tan to n l o d i r í amos de u m a 
breve narraçí to, ou mesmo de mu l t a s 
na r rações breves, com lauto que, s e -
j am minis t radas em doses homeopa -
th l ras e sem a Indlcaçlo de siírie. 

E como liiruliberlas, iirtimaa dainuii 
'/ne rie/ssim, pensamos que aos nossos 
leitores n.to desagradara , minis t rada 
por este sys tema, a monographia aue-
dor l l r a da nossa vellia Academia pau-
loppll lana. 

No desempenho de Ul p rogramma, 
viremos, de leinpo em tempo, a este 
mesmo lugar referir coisas passadas, 
episodios dos lempos de out r ora de 
que sejam protogonlslas . es tudantes , 
lentes e íulrí -as- como diz o escr iplor 
porlu»uez, o como a inda ha pouco se 
repetia m e s m o em S. Paulo, na giria 
pittoresca das republicas. 

Iremes sunes s lvan i en l e , e n q u a n t o 
esta seeç jo d ' n Commerao de S. Pau-
lo nito enfas t ia r aos nossos leitores, 
I razendo para aqui as mais ca rac te -
rísticas pbvslonomias . (nao dizemos 
hjpos, que «; o termo propr to , porque 
este vocábulo e gera lmente tomado 
e.n aee*pçSo deslavoravel i , as ma i s 
accentuadas e as mais origlnaes p e r -
sonalidades que tem p r r a m h u l a d o pe-
las a r eadas do glorioso mosteiro de s . 
Francisco, e feito época nas gerações 
con temporâneas . 

Da Congregação da Faculdade, por 
exemplo, quan i a Individual idade d l s -
tlnela, por mais de um titulo, tem 
feito par le , e cujo nome nüo •• hoje 
conhecido, a n.to ser n u m estreito cir-
culo de pessóas mais ou menos e rud i -
tas! Quem é que se lembra , fóra dessa 
roda, dos d r s . Balthasar Llsbõa, Mou-
ra, Nicolau Varella, avô do grande 
poela f luminense, e c x - d e p u t a d o as 
côrtes de Llsbôa ' 

Fora dos grêmios políticos, quem 
conhece Carneiro de Campos, Fernan-
des Te r re s , Pedrei ra . Silveira de Mat-
tos l t j u e m , da geração hodlerua, tem 
uoliela de Thomaz. Cerquelr», José 
Cândido, Anacleto Coutluli ), Francisco 
Bernard ino Rlheiro, o mal logra^o pro-
ta ion i s ta d a celebre nema de F l rmlno 
Rodrigues Silva (uma das mais p r e -
ciosas jóias da ( l i teratura brasileira , 
Ferre i ra Baptlata e tantos outros f 
E mesmo a respeito dos nomes mai s 
ge ra lmen te conhecidos, que e que so -
bre etles consta de l ivro ou de revista , 
des t inado a perdura r l ( jue é que se 

Brolero, 
conhece, h lograph l ramente falando, de 

^ e i i a Cabral, Fa le io pai e 
Hlho, Manoel Joaquim, Pires da MOlta, 
Manoel Dias, Chrisplnlano, Fu r t ado , 
Ramalbo, Ca r r io , Ribas, os tres A n -

cremos que poster iormente na de S 
Pedro do Sul? 

Em 1829, foi nomeado tente r a l h e -
dra t i ro da Faculdade de Direito de 
S, Paulo, e somente ein 18:11 fol-lhc 
conterido o g r i o de doutor , em v i r -
tude do dc r u. 31 de 16 dc Se t em-
bro daquelie m e s m o . a n u o . 

Nesta cidade, residia o Conselheiro 
Cabral lia r u a do S Bento, em p r é -
dio que hoje n l o existe, cont íguo ao 
dc propr iedade do sr ma jo r Serlorio, 
q u a í em fr> nl« ao da redacçítu do 
Ci/iu.í i>:íu de S. Paulo 

Ainda a lgumas nolas blogi i ph l c t s . 
O conseluelro Catual era do tado Oe 

grande inleillyencla « vasta cu l tu ra 
j u r i d i e a , e ra , en t re tanto , um máo 
lenie, Ja pelas suas s ingula r idades al-
gum tanto r id ículas , como sobre t u d o 
pelo p'iiieo caso qun ligava aos seus 
deveres calhedrat ieos . 

NU o e j u s to ar.cusal-o do exp l i r a r 
m a i o Mello F r e i r e ; lia inals acer to 
ein dizer-se que eile utlo se dava ao 
trabalho, de expllcal-o. p a r a n l o se 
enrominoda i : mas . nJo antecipemos. 

Delie p r lc-se dizer, se.'a t rocadi lho, 
que uüci e r a casado, nem solteiro, 
nem viuvo; porque rea lmente—era 
casado e ao mesmo tempo o n.to era ; 
pois o seu mat r imônio n.lo foi segui-
do . cumo dlrcinosí Kinílm, porque, 
depois de ofTecluado o c a s a m e n t o , n l o 
fez cite n m í n i m a conta a sua noiva, 
nem nada; ao contrario, a r r e p e n d s u -
se desde logo do passo que havia da-
do e Interpcllan io-se em voz aita, a 
a si mesmo, passeou toda a noite em 
irenic ao q u a r t o nupeial , c u j a l imiar 
uilo t rauspoz : 

—One iizeste Cabral !! exc l amava 
elie desoia.lo.—i.lue loucura ' fo i es ta ' ! 

Atinai, abandonou o casa e jau a i s 
conviveu eorn V !r. Cabral , 5 i fnnt-

P.efe.em. porém, as m..s i inguas 
que, vindo a fallecer o sogro ou a 
aogra, pre tendeu o conselheiro Ca-
bral, en t rar na rneuçüo dos respect i -
vos bens. Dizem que a isto oppoz—e 
rume. ou inlle. Cabral, funduila no 
direito e n t l o vlgents e na verdade 
dos f a d o s o requeren te coule-iou en-
13o as al ienações sobre a inexistência 
da sociedade conjugai ; porque, afllr-
m i v u elie, que sim, que u.lo havia 
di.Sida, que eile t inha s ido verdade i -
ro esposo. Iteplicava ella que nllo 
q ie multo ao contrar io P a r a veriH-
car o raso, accresceulam, s 1 cr í «.çf 
[tíhci. que eile requereu que ^e pro-
cedesse a e x a m e . . . N.to foi esto -enllo 
uin ardd empregado para obr .gar ao 
aeeôrdo. K assim aeoiiiee.-u. A fim de 
evi tar o \ e \ a m e , consentiu a esposa 
platônica do conselheiro Cabral em 
repar t i r com eiío os bens quo lhe c a -
biam. 

N5o sabemos í c é l-lo verdade , ou 
u m a sbnp ies anedoeta l in en t ada . 

Se n.to teve sociedade conjuga i , 
d" lxou prole, entre tanto : pois teve 
de eulares ua lu r ae s dois tiiüos. t i n 
deiie.s, nascido no Mio Grande do Sul, 
b/cl.iarelou-sft e m 18S0 e ( i terceu a 
magíslral i i ra nesta p rov inr fã . 

O outro, mui to mais moço, o sr. 
Joilo da Veiga Cabral, falleceu lia d o u 
Uiiiios e er.» mul to conhecido e e s t i -
mado nest.i cidade. Nascido ern 1863, 
muito luctoii peia vida e, por vezes, 
desde bem moço, eonlr» a advers ida -
de Foi typograji l io, nas o i l i d n a s do 
Vpyranga, e tornon-se um habt l lss imo 
eomposllof . l'ol aeior, e depois» o l ! -
elal de policia, e depois edilor, p ro -
prietário e redactor d e j o r n a e s (a ' . '«-
zcUi du Puro c o Jorn'Ul 1'arde) e 
dP|o ls livreiro, e por l i in—empregado 
publico na Secretaria da Agricul tura . 

N i o eia dest i tuído de cer ta cu l tu ra 
l iderar ia . 

Deixou um filho, que e s t i e m p r e -
gado na b r i gada policial. 

Nada legou o conselheiro Cabral 
aos seus liihos, c o n q u a n i o live.s.e 
t e n s . A sua morto, sobrevluda em 
1802,—foi súbi ta ; s u r p r e h e n d e n d o - o 
ah-inlea'aio. De modo que nem pôde 
eile reconhecer os filhos, nem ao m e -
nos Inslituil-os seu» herde i ros . K 
assim foram os seus lia ve r es a r r eca -
dados pela fazenda nacional . 

..Home rtmplaçai! Spartr 
Kl dtj : SapMeon perçitll %ou% fíona-

pnrte. 
fez o seu enrso de Direito na l n l -

r e r s ldade de Coimbra , e Ia recebeu • 
g r i o de bacharel tm Itit 

Ainda bem joven , exerceu o cargo 
de ouv idor na s u a província nata l e . 

Km religlfio, era calholico, mas des-
ses catholicos como os tia em p ro ru -
5üo, s implesmente porque í ' .ran. b a -
pttsados e n l o renegam <a religião de 
seus pães». 

Km política, propendeu sempre para 
o partido conservador , nüo eru, p o -
rém, m i l i t a n t e : o que expl ica , em 
periodos e m que n.to s u p e r a b u n d a v a m 
homens da illustraç.to do d r . Cabral, 
n:lo ler eile sido Investido <le cargos 
de elelçilo popular ou da publica ad-
minis t ração. 

K' lamentável que mui tos dos lentes 
talentosos e e rudi tos jur lseonsul tos que 
tein adornado a Congregação da Fa -
culdade de S. Paulo—n.to tenham de i -
xado obras didactieas reve ladoras do 
seu merecimento iutellcctuat e p e r p e -
tuador«s dos noines de seus auetores . 
Assim, nada nos legaram, a n.lo se-
rem razões em autos, pareceres ou 
discursos, homens de valor menta l de 
' . 'hrispiniano, C a n t o , José Bonifácio, 
Falcilo Filho, Juslliio dc Andrade , b a -
l i a Rodrigues e Duarle de Azevedo. 

Este ul t imo, por estar a i nda vivo e 
robusto, g raças a Deus, poderá em 
bòa hora r l i m i n a r desta relaç.lo o seu 
glorioso nome, condensando n u m livro 
de direito d u r a d o u r a e m a u a ç l o do seu 
mui lo saber . 

Fal iavamos do conselheiro Cabral, e 
Íamos louvai-o por ter enr iquecido o 
patrimonio jur íd ico da nossa Acade-
mia com u m a obra dldact iea de regu< 
lar merecimento . 

Deixou-nos eile com eifeiio o sen 
Ilireilo Ailintuitli atim brasileiro, 1 vo-
lume in 8" ed i tado em l8V. 'por l.aem-
mert , Bio de Janeiro. 

A grande evoluçilo pela qual lem 
pas-ado a nossa o rgau i saç lo admlnls -
tr.itlva t o m o u , como u na tu ra l , an t i -
quada esta obra . Klla assignala entre-
tan to nm progresso relativo, adendou-
do-se a época da sua publicar .lo, e 
pr inc ipa lmente o que * ma i s mer i lo-
rio, ao mul to I rabalho próprio, or ig i -
nal do seu au to r , uo es tudo das Insti-
tuições pa t r i a s . 

A'ém disso , o eslvlo •• eorreeio e 
castigado, o que, por cer to, em uada 
pre judica o valor selentlflco do l ivro. 

AlTirmam-nos, de m a i s que elfecli-
vamente o coiiselheiru Cabral n l o des-
cuidava d a vernaeu l ldade da forma, 
quer nas s u a s prelecções, q u e r nas 
lições s abb i t i na s , e actos dos e s t u -
dantes , e abi nas defezas de tbeses 
l>elos dou to - audos . 

Emendava , sem ceremonia , er ros de 
dicção e de svn tax* . 

Sabia l a m b e m regu l a rmen te lat im, 
e fazia t i m b r e desse conhecimento , 
quer na t radueç. to do compêndio d e 
Mello, q u e r n a ei lafl lo dos textos do 
direi to romano . 

Com todo o seu cabedal screulifico 
e ecm r e g u l a r facilidade de eiocueSo, 
t inha eile, en t re tanto , preguiça ' n l o 
podemos di/.er de ou t ro modoi linha 
preguiça de expl icar as dout r inas da 
sua cadei ra . 

Essa IniloTenria levava-o a ponto dc 
bllo c l lar In tegra lmente as dalas e os 
• i i ineros das leis c decretos. Assim, 

f or exemplo, a lei da bna nano, d e 
709, elie a c i tava •mil sele centos 

e o mais t r a ç a . a uo a r por mlmlcn 
coin o dedo polegar . 

O conselheiro Urolero, por motivos 
<;ue n l o v í u i a g . i a au raso, a n d a v a 
dc ;•'.»( ; com elie: de n n d o que, por 
oecasiSo de u m a das visitas Imperlaes 
a s. paulo, ped iu ao imperador que 
li.' i deixasse de assistir a aula do d r . 
Cabral, afim d e ler a prova dlrerta da 
soa desidla. 

Assim fez o Imperador . Km vez, po-
I i i ' i , daquc l ' e resultado, assistiu a 
uma brllliante preteri t o de direito e l -
vil e saidii e n e a n l a d o pela vasla cru -
Ciçíto do respect ivo cathedratleo. 

Ao retirar- e o egrégio visitante, lin-
me<Jiata:nento passou o conselheiro 
Cabral a exp l i ca r lia foinia roncelra 
do costume. 

No dia seguin te declarou e l e aos 
a iumnos : - I M l o vendo f Aqulilo eu 
fl ' para c o n f u n d i r iu.to estava a inda 
em voga a exp re s são — •ma —para 
confund i r o tnlr lgaule do Brolero 
*las por que Incoininodar meeom lon-
gas e desenvolvidas expl icações! I. 
depois, se eu m e fattgasse oni e - p i a t -
uar todo o a s s n m p t o , o» «rs. n l o te-
riam que e s t u d a r ; basiat.it ouvirem 
saiililcm da a u l a com a liç.to sabida 
isto n.lo q u e r o eu . Kstudem, es for -
ce n-si-, qu"l inein as pestanas, coino 
eu liz. pa ia s a b e r quanto sei.» 

Km geral, l imi tava mi a b'r em U -
mi» ou ve rnácu lo o ü do Compêndio 
a ie rcscenlando, como comuientario. 
iluteameiite isto : «Como se vfi, a dou-
tr .na é mul to ciai a : passemos adiante . 

Noutras orcasiOes, ao ai onlar um 
a isumpto impor t an t e e.le d.zla «Ks-
la matéria ( ' res ta-se a grande desen-
volvimento. Mas o atino passado e. ex-
planel cr-professo . portanto, para que 
vo tar a um us sumplo j j por mini ex-
goltado (• 

E fosse a l g u é m fazer-lhe vér que a 
i u r m a r.Cndeuiics era outra e que os 
" l u m n o s presentes ri.ln tliitia n conlie-
Ciinenlo da expIleaçAo anter ior . . 

Apreciava mui to , no iralo com os 
tn ludau t r s , a s i landleias de forma, 
quan !o s? d i r ig iam a sua tiessôa. As-
sim, era todo sorrisos e tirava e n t r e -
gue quando o aba r ro t avam de • 
fellenc-ai. •pleram mestre», * ' urtitn 
lenlf, «exímio ciiitislif, ou, q u a n d o 
se r e v r am a sua »ubra uolabilisuitKi 
ile direito <idininiflrali' -n. 

Nlo o c h a m a s s e m porém «fi radei-
rn«. Tel-o li.m onlüo pela p r ln . 

Assim Iam!" m quando algum e s l u -
dan te citava l .ob. to . lMava perdido uo 
conceito do eousellieiro Cabral, e, o 
que era ma i s serioi poderia con ta r 
certa a sua esp i ie ra preta. 

—Mas, sr. conselheiro, ponderava 
a lgum outro lente, v. exc. a t leuda.qU" 
i; um bom e s t u d a n t e . . . 

—Nao pôde ser 1 
— . a^p l i cado , lulelligeate. 
—Nío pode ser . jA dlsMT Klle c l -

lóu.Líibito, j a t a reprovado. Citou Ko-
W ò ! . . . 

F, n.lo h i v l a r o m o demovei-o. V l o 
foi t i o rigoroso, nout ra oceasl lo o 
i'onseltieiro Cabra l , em relação a u m 
esfudanle que, scieute de que o espe-
rava um Infalllvel e talvez just iceiro 
II., foi b r com ei!.-, na ve,per.» do 
ífcto. e ilio fa lou nesies te rmos 

—Sr. conseinelro, v. exc. contiece 
q«e eu sou iloldo. Pois sou doido 
iiicsmo, e toda a gente sabe disto. 
Peis, t u venho eommunlca i a v. cxc . 

lomel u m a re so lu . to . Se v. exc 
rrle reprovar—eu o ina to ! Kit o m a -
t a ' . . 

- i jue 11 
—Mnlo-o, e suic ido-me e:n l e / u . d a . 

Olhe aqui o r e v o l v e r ' 
—Deixe-se disto. Pois eu liavia de 

reprov ar um es tudan te como o .sr.— 
VA socegado e coute com o -eu jde-
iminente. 

O es tudante , que era péssimo, fez 
m i o acto, e ou t ro s lente» da commis -
sllo e x a m i n a d o r a o q u l / e r a i i r e p r o -
var; mas v a l e u - l h e a ardente prolee-

9o do con»elheiro Cabra ' . 

com o seu R. o nome de legua e meia 
do dr . Benedicto Avmkere . 

Nesle ponto, parece que eile Unha 
raz.to. por isso que realmente n l o <•. 
nome .1" gente esie Benedicto Fros-
culo Jovlno de Almeida A y m b e r á Ml-

TI' 
l io re l 
ilt.to de Souza Bares' T Íqua t l r a de 

A' medida q u e , a lgumas vezes, r e -
velava-se a s s i m t imoralo, noutras oc-
C*siões era de n m a prepotência • e r -
dadei ra inentc p r o v o c a d j r a . 

I teler iu-uos o seguinte caso n m 
aaiigo nosso, q u e o o i v l u do couse-
.ttriro Itibas. 

Estava o conselhei ro Cabral pres l -
Jhido a uma uieza examinadora de 
prepara tór ios . Kram doze os e x a m l -
naudos . C o r r e r a m os exames com a l -
i h e baixos, c o m o s*c acontecer. No 
momento do ju lgamento , es tando o 
dr. Itibas a p e - a r o merecimento r e -
lativo dos a l u m u o s , sentenciou p e -
remptor la inen te o eonselheiró Cabral 

— bodos r ep rovados ! 
—Mas sr. conselheiro . 
—x.to ha conselheiro nem meio 

conselheiro. I odos reprovados ' 
O d r . Ribas Insistiu; mas fo ram 

baldados os s e u s esforços, leve d'-
confo rmar - i e com a degollaçao geral 
de culpados e innocentes . 

No dia segunde , revelou-se mul to 
lufer lor a p r ime i r a , a t u r m a e x a n u -
nada . 

Tomando por hit"!a o lUlgamento 
da véspera, propoz o dr. Ilibas : 

— Bem ' a^o ra , a v;sia do resul tado 
de liontem, u t o ha hesitar : todos re-

li rovailos. 
—Nlo s r . , contestou o conselheiro 

Cabral, ao contrar io—Iodos a p p r o v a -
dos ' 

—tiomo as» im, sr. rouce. 'helro ? 
—Stm sr. . Iodos approva l o s ! 
—Com c|iie j i isl iça ' : 
—ijual jus t iça ' I. para most ra r que 

s >mos i n d e p e n d e n t e s : 

Kra multo ponco assiilno 1 Acade-
m a . l . i i l re tauto, nos d a» lempes tuo-
ses, .comparecia—infal l lvel inente. 

K e n t l o j ae tava-se de ser c u m p r . -
dor dos seus deveres . t^nlo que, ven-
cendo as luteii iperies, aili se achava , 
o n d e es tavam os outros l e n t e s ! o n d e 
o Brot«ro, que t an to se Implicava com 
as suas tallas t V a d i o s ' . . . 

Ao c o n t r a r i o , quando fazia bom 
lempo, era m u i t o probiemalira a sua 
j n x f a à A r a d e m i a . preferia dar u m 
passeio, as vezes rura l . 

Numa feita, eucoutrou elie num des-
se» passeios u m dos seus discípulos. 
No dia segu in te perguntou ao hed> I 
Sfeudonça se t rnba mareado ponto na-
ijtielie e s tudan te . 

— s i o sr . , s r . conselheiro. O e s -
todan te que ouvi ra a pergunta, ob -
se rva em tom m u lo respeitoso : 

—Mas. si . conselheiro, pois se n l o 
houve aula 

—Mas o sr não sabia que eu n l o 
Tlr la . A sua obriga. , lo e ra es tar aqui , 
e o sr. n l o ve lo a Academia Sr. Nfen-
don. a , m a r q u e ponto neste m o ç o ! 

—Slas, sr Conselheiro 
—Se n l o es ta contente, leva u m a 

M U iujusUlicavel . o lie 11! 

Tinha qnlei l ia a nomes longos ou 
esdruxn los e mui t a s vezes, por Isso, 
Tir t lmava os seus donos 

A d n , n u n e a ponde t r a . a r , sem zan-
• a e as vezes sem l r lndal -o aos ac tos 

Ao dr . Antônio Carlos, e n l l o seu 
discípulo, respondendo a c h a m a d a 

— Antônio Carlos Ribeiro de An-
d r a d a Machado e Silva. 

—Presen te ! 
—'Jue <S do oulro t 
—Outro quem, sr. Conselheiro ' 
— 0 out ro t Pois isto n l o • nome 

de u m a sO pessoa 

Tinha accentuado prcconcelto con-
l ia 01 e s tudan tes de côr, e os perse-
guia mul to Nlo adimlt ia que lhe e>-
íeiidessetn a m i o . 

i ma vez deu o pé a urn q u e que-
ria cumpr imenta i -o . 

—Desaforo ' dizia. Negro u l o pode 
ser dou to r , lia lautas prolissões appro -
p i l a d a s , cozinheiro, cochelro, - apa -
leiro 

Nos dois annos do curso de civil, 
levou de canto chorado um es tudan te 
dc nome Fogaça, mula to feto e mal 
tiapillio. pois ó descuido na loiltlte. 
era lambem, para o conselheiro Ca-
bral , caso d" i o r r a ! 

A s vezes, es tando pres"nte o Fo-
gu a, o dr . Cabral nein «it iava para 
o lado delie, mas perguntava a o be-
del 

—Sr. Mendonça, ' j l marcou ponlo 
no negro < 

—Mas, s r . conselheiro, pro tes tava 
lespei tosumenle o Fogaça, eu e>lou 
presente . 

—Uuer o uegro esteja ausen te , quer 
o negro esteja presente, m a r q u e pon-
to no negro I 

Inversamente, l inha pa r t i cu la r c l i -
ma aos es tudan tes que t r a t avam com 
a p u r o , cu idavam da toileltc e so pei-
lumavarn . 

N.lo ilie passava despercebido o cor-
te elegante de uma casaca ou - sobre 
casaca . . 

Sim, porque uaqueüe t empo nin-
guém ou ar ia ir a aula t r a j ando pa|p-
tot. Seria um escândalo e o conselhei-
ro Cabral, pelo meilos, m a n d a r i a que 
•iquelle Indivíduo tosse com por-se com 
decência. 

Deu-se um episódio destes com o 
es tudan te l iamos Nogueira, conhecido 
peia au louomasia de Perrreca, o qual 
daiii por deuute n l o vciu A Arade ima 
sin. lo-casacalmenle vestido. Casara e 
calças I ranças—eram o rigor d a limi-
te ' /Min i ' daquelles lempos. 

Kra cos tume pedir se por e s c r i p t o a 
jus t l l leaç lo das !alia<. 

Iteceloso dasexcenl r le idades d o con-
selheiro Cabral, um es tudante minei -
ro <le nome Maga liles, ln.elllgentc 
mas a lgum lanto lambaz lo , íez.-se 
a c o m p a n h a r por um collega m u i t o da 
sympa th i a d o l e n t e , pelo seu apuro 
na t r a j a r , c remos que um do» I r m l o s 
A n d r a d e Pinto. 

Magalhães eDtrou ua p r ime i ra ven 
da e alll mesmri, solire o b a ' e l o . Ira 
çou com c i rac te res iudieipl nados, 
ú u m papel bara to que c o m p r a r a , o 
lequerune i i lo destinado 4 justidcaç.ao 
d a i faltas. Dirigiu-se em seguida eom 
o seu elegante inlrodiictor a casa do 
dr. Cabral . 

A!tl recebidos, dispensou o conse-
liieiro as mais delicadas altenç-ões 
A n d r a d e Pinto e nem o lhava para 
Magalhles , a i - que conhecido o obje-
cto da visita, tornou o papel eom 
mau humor , leu-o rap idamente e res-
pondeu colérico 

—In- orrcclo ua forma e no fundo, 
eoi.io o sen auclor ' 

liai certo dia apresentou-se A n d r a -
le Pinto lia V-adem a li-a.an b» com 
a cos tumada ele^arieia, mas t razendo 
sapa t inhos de en t rada i a \ a e nieias 
de seda. . . 

ii conselheiro Cabral de teve-so a 
cou tempia l -o e • ur preso l i i terpel lou-o 

—i,'ue, sr. Andrade Pinto ! pois o 
sr., um m« o l io di.slincto, q u e traja 
rom tanto gosto, ap re sen t a r - s e aqui, 
sem meias ' . . . 

— P e r d l o . sr. conselheiro, d isse o es-
tudante , observe b-m v. exa. beliscou 
para lhe most ra r a meia l l insslma que 
trazia . 

— B r a v o ' exc lamou com s incero eu-
ll iuslasmo o iv.iis-itielro Cabral , meias 
côr de ca rne ! t. ' o requinte dA dis-
t tncç lo ! Venha c:i esle abraço . 

S.lo Inuumeras as aneedotas aiillien-
t i ras ou apocr j rpba* referentes a o con-
selheiro Csbra i . l-.sle espaço, porem, 
é l imi tado, e n t o convém es t icar mui-
lo estas pa estras, sob pena d e n.to 
lerem leitores. 

Conclui remos, pois. por hoje com o 
que aiii tira, a reresee i i iaudo- lhe t.to 
«•.mente, ern duas linhas mais , o re-
t ra to p h v s i c o d o lllustre. conselheiro 
Cabra l . 

I.ra eile ai lo, magro, me lo curvo, 
corpo mal del ineado . cara comple t a -
mente raspada , nariz graude , o lhos ne-
gros, bocea regular , taee pallida. Cola-
va 'aci imeute, quando o p u n h a m fora 
do sér io . 

Gazefilha 

O <Aqi i idaban< 

Em 16 do correnle , real isou-se, ua 
r edacç lo da Concórdia, a r e u n i l o an-
nuiiclada [iara se t ra ta r do balido pre-
catório e m benellclo das famílias das 
vlctlinas du explosão do jquidabau. 
Fizeram porte dessa r eun i l o , além dos 
redactores da Concordin, os srs . Itei s 

liamos, Anlonia Washington da Silva 
Jardim, Amaro de Abreu, Sa lvador 11. 
Bruno e Manuel Machado, r ep resen -
tantes das seguintes sociedades : Be-
neficente dos Barbeiros e C a b e l e i r e i -
ros de S. Paulo, i í reinlo Dramát ico Al-
meida i . a r i e t . Sociedade D. L. R . P h e -
nlx e A sstcInçSo Beneficente S lo Jo io 
Raptisla. l l zeram-se represen ta r , por 
melo de ofllclo», ou t ras sociedades e 
collegas de Imprensa. 

Ficou resolvido a sabida do bondo 
precatório e foram t ra tados outros a s -
siimptós relereiites, sendo nomeada 
uma commlssito aux i l i a r e llscalisado 
ra , composta dos srs. A. W. da Silva 
Jardim, Itels i tamos e Amaro de Abreu-
A vista do mau lempo. tol i r » u » f e r r 
dn o t.ftuUc precatorlo para terça-fe i ra , 
20 do corrente . 

/I Concórdia, que devia sah i r hoje, 
sa l i l r l depois de a m a n l i l , [ior ser um 
n u m e r o de homenagens. 
T a b e l l l o n a t o de F a t r o o i n i o 

de S a s n c a l i y 

Foi concedido um onno de licença 
ao 2 ' lahelli.lo de notas e a n n e x o t da 
comarca dc Pa t rocuno de Sapucaby 
sr. Saiv:a r i Francisco Bueno. 

B a i x a d e s e r v i ç o 

Vão ler naixa de serviço os solda-
dos da forca puhl ca Bernardino do 
Ksplrllo Saiito, da gua rda Cívica e 
Joio Albino, do 1 ' bata lhão. 

T a c u l d a d e de D i r e i t o 

Do d a £0 do correnle ao dia 28, 
estar.lo aber tas na Secretaria da F a -
cu dade de Direito, de 10 horas ao 
meio dia , as luscrípçõe» para os e x a -
mes da segunda época. 

Os candidatos dever,lo dir igir r e -
quer imento ao dlrector, sat isfazendo 
as condições segu in tes : 1"', ap resen-
tar cerlidf o de habil i tação ou a p p r o -
va' 5o nas maté r ias que an tecedam as 
dos e x a m e s requer idos; 2" , provar a 
ident idade da pessôa; 3*'. pagar a 
Importância da taxa ; 4";, ap resen ta r 
attesla Io de vaccína As condições 
p r imei ro , segunda e quar t a n l o se r io 
ex ig idas dos a l u m u o s mat r icu lados e 
esta u l t ima scr.t exigida dos n l o m a -
tr iculados, somente p a i a Inser ipçlo 
do pr imeiro a n n o . A essa i InscrlpçOes 
se r io l ambem admlt t ldos os a lumuos 
reprovados n a pr imei ra época, sO 
mente cru u m a das rr.alcrias do at ino. 

E x a m e s de p r e p a r a t ó r i o s 

A t n b e r r n l o a o 

A An/a contra a tuberculose, do Rio, 
encar regou os drs . Orlavlo Machado e 
Adolpho l.utz para e x a m i n a r em que 
pliase e s t lo as peaquizas e x p e r l m e n -
taes do sr. Az.uieui Fur tado . 

0 d r . (Jetavio Machado <• mlcrcseo-
plsta da l.lga no Ilio e chegou hon-
tem, a noite, pelo rápido. 

0 d r . Adolpho l.utz. é dlrector do 
Insti tuto Bacteriológico de s . Paulo e 
representou ha pouco tempo o Brasil 
no Congresso da Tuberculose e m Pa-
ri 7.. 

Do l l luslrado medico d r . Azurem 
F u r t a d o recebemos a seguinte car ia 

• Tendo vaiIOS jo rnaes noticiado que 
farei a m a u h l , nu sess lo solenne do 
seguudo aunlversar io do Inst i tuto 1'as-
teur , u m a conferência Icérca dus ini-
nhas experiências sobre a tuberculose 
lomo a liberdade de ped i r -vos que 
torneis publico q u e tal v e r s l o n l o •• 
verdadei ra . 

Amanha , s e r io apenas Ilgelrrnieii le 
refer idos os meus es tudos no relatorlo 
dos t ia t ai ios feitos dura i i t e o auno 
lindo rio Instituto Pnsleur. 

A exposição deliull iva dos inlnlins 
Invesl gações só ma i s lu ide a furei, 
quaudo possuir ma io r docii" '»"i»vt .> 
permite • A o u J f i i i a Nacional de .de-
dlelna. 

Per emqnanto . n.to desejo que os 
meus es tudos sa iam das qua l ro p a r e -
des do lal oratório, nem do domín io 
dos hospi laes. Klfes a inda se acham 
na piiase da exper ieucla e da otiser-
vaç lo embata t enham .sido coroados 
de ' completo ext to . Pela puhlleaç.Ro 
de-tas linhas, ficarei obr igado ele.» 

E s c o l a A g r í c o l a 

• L u í s de Q u e i r o e . 

0 sr coronel Toncredo do Amara 
resignou honlem o cargo de e x a m l -
nador de Historia 1'nlversal e do Bra-
sil, nos exarr.es geraes de p r e p a r a t ó -
rios, ofliCiando nesse sentido ao coin-
mlssar lo federai d r . Ver lano pere i ra 

C o n s t r a o ç l o de p r é d i o p a r a c a d è a 

O sr . serrelarlo da Agricul tura vai 
providenciar no sentido de ser cons-
truído u m prédio dest inado a servir 
ie c id a e.n Agudos. 

B e q u e r i m e n t o d e s p a c h a d o 

Foi assim despachado o reque r i -
mento da sro. d. Encarnae ion Macedo 
Ribas— De erldo em te rmos . 

O f f í c i o d e s p a c h a d o 

• Ao sr . chefe do policia —foi assim 
despachado o oüieio em que o d l re -
ctor do grupo escolar Prudente rlt Mo-
raes, pede a permanencia de uni sol-
dado uaque l e estabelecimento. 

E s t a t í s t i c a a g r í c o l a 

N O T A D O D I A 

I n u n d a ç õ e s n a c a p i t a i f e d e r a l 
— fo i e - s e «> f l i e i n a o l i r i i f a d o d e 
t o l a s a s p a l e s t r a s u o i r . a n g u l o 
c e n t r a l . 

D e s a b a m e n t o d e c a s a ? , m o r -
t e s , e o p â n i c o m i e d e t o d o s se 
a p o d e r o u — t u d o i s s o v e i u ú 
b a i l n , a c o m p a n h a d o d o t r i s t e s 
c o m m e n t a r i o * . D e c i d i d a m e n t e , a s 
c o n s a s n o R i o n ã o v ã o b õ a s . , . 
S e r á a i n f l u e n c i a d o c o m e t a q u e 
p o r lá a n d a a e u d o o b s e r v a d o ? 

M a n d a d o de m a n n t e n ç l o 

Pelo d r . juiz federal foi h o u t e m con-
cedido m a n d a d o de n i a n u t e n ç l o de 
posse para a Companhia Nacional l o -
ter ias dos listados vender l ivremente 
neste Estado bilhetes da Loter ia espe-
rança , cu j a s extracçítes s lo eíTe-luadas 
cm Nirterov, cap ia' do Esta Io de Rio 
de Janeiro. 

I T o m e a ç S e s 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fess ras subst i tutas : 

D. Noeii ta José da Si va, p a r a a es-
cola do bai r ro de l ioyama, de S. Ito-
que, e d. Aureiiria de Aguiar , para o 
g rupo esc dar de Igtiape. 

P a g a m e n t o s 
Requisi tados pelo sr dr. secretario 

d a Justiça 
De 336$, a d. Dolores í . a r c l a : de 

361!*, a JoaquiQi Moreira A l v e s ; de 
90». a d. Cui lhérmina Amada de Oli-
ve i r a . de 4 6 2 l | , a Agostinho d a Silva, 
d r 8J"*, ao Lyceu de Artes e Ofíiclos . 
de 933», a Araojo Costa A C - . de 
6 8569, a Ftacb A C. . de 6""». a d. 
E n c a r n a r i o o Macedo Ribas, de 101*600, 
a Agostinho Silva . de 70*. a Dapral 
fc C . . de 38*. * Co.unanhia d a C*i . 

Foi exonerado , a pedido, o dr . 
Chrlst lano Machado do cargo de dele-
gado de eslatist.ca do 3° dislrlclo ou 
zona agrícola. 

- - F o r a m nomeados os srs. Jo io de 
Oliveira Martins e Manuel de Mello 
para aux l l l a res do delegado de es ta -
tística agrícola e zootechnlra em Bo-
ucalu e Pereiras e Arnaldo Hueuo 

de i.ampo.s, para egual cargo e.n Am-
paro. 
U n i f o r m e s d a O u & r d a N a c i o n a l 

O Uiario ()ffi:ial publicou honlem o 
novo plano de uni formes para o 
Guarda Nacional da I.Tillo. 

F. u m a consolidação de diiTerentes 
disposições em vigor, com al terações 
aconselhadas pela pratica e para ev i -
tar a ba lburd ía que bav j a pela I r re -
gular idade de al terações, de t e rmina -
das a bel-prazer de a lguns COIDman-
dos superiores . 

fl novo uni forme obr lgator io >' s im-
ples, commodo e composto, na sua 
quasi totalidade, de peças exis tentes e 
exigidas em planos anter iores . 

Atten leu-se especialmente à r e d u c -
ç l o de despesas. 

P o l í t i c a d a C a p i t a l 

Diz o Po jmbi r .de I ontem que o elei-
torado goveruista do dlslr lcto da Sé, 
out r ora considerado o baluar te do 
Part ido i f p u b l l r a u o , mas que, na s 
ul t imas eleições federaes deu ganho 
de causa a oppostç jo , a r r eg lmen ta - se 
de novo, s o b a d l recç lo de antigo che-
fe, que j l mul to t raba lhou na quallli-
ca l o lia dias encer rada e alll couta 
com bons elementos elei toraes > 

C o m i a a a r i o ( f e r a l d e i m m i g r a ç l o 

0 dr. Augusto Fer re i ra l iamos foi 
exone rado , a pedido, do cargo de 
commis*ario de 1' classe com a t l r i -
bui ões de commi isa r lo geral de I m -
migra l o no norte da Europa , sendo 
n o m e a d o para suhslí luil-o o d r . F r an -
cisco Fer re i ra Ramos. 

E x p o s i ç ã o d e p i n t u r a 

Contln a a ter regular concorrência 
de visilantes a exposição de p in tu ras 
do sr. Oscar P. da Silva, Inslaliada no 
prédio ii. 6 da r u a 15 de novembro . 

Muitos s l o os quadeos j* adqui r i -
dos. 

Dois dos melhores qnadros , O doce 
ie eidra e O pretendente. a i nda Ia se 
aebam a espera de quem cs adqu i r a . 

Aconselhamos aos a m a d o r e s e pes-
sòas de goste que façam uma visita 
* e x p o s t ç l o do dis l iocto e aprec iado 
pintor , pais, ella s e r l ence r r ada i m a 
o 1.1. 19. a u r d e . 

Do cargo de p m a n u e n s e - z e l a d o r do i 
gabinetes da escola agrícola pratica 
l.utz de Uneiroz, de Piracicaba, foi 
d ispensado o sr. Vario l i r a u d l o \ ici-
ra Maldouado. 
C o m m i a a ã o M u n i c i p a l 

do A g r i c u l t u r a 

Os srs. tenente-coronel Darlo F e r -
re ra Novaes de Camargo, José K. da 
Silva t i raça e c a p l l t o Antônio Joa-
quim Mendes, f o r a m uou.eados para 
pres idente e m e m b r o s da Commlss lo 
Municipal de Agr icu l tura de Santa 
Cruz da Conceiç lo . 

C o i l e c t o r i a a f e d e r a e » 

F o r a m nomeados esc r iv les das eol -
lectorlas federaes, de Mogy das C r u -
zes, o sr. Manuel Brasil, de Slojy-ml-
r im, o sr . Plínio de Moraes e ile Itl-
belrfioslnho, o sr . Álvaro de Freitas. 

O b j e c t o a do e x - i m p e r a d o r 

Os otijectos que per tenceram ao e x -
imperador e que foram a r recadados 
da casa imperial opiis a p roc l amarão 
da Bepub.lea s l o os seguintes : 1 »"c-
ptro de ouro, 1 mauto bordado a 
ouro , i rnursa de g>apo de tucano, 1 
corôa de ouro com oito gommos, e n -
c i m a d a de uma esptiera com um cru-
zeiro contendo os seguintes b r i lhan-
tes : uma rosa Com u m br i lhante 
g i a n d e no centro e quinze pequenos 
em redor ; 13 rosas menores , conten-
do cada uina uni br i lhante g rande nu 
centro e oito m e n o r e s em redor; 1 
rosa contendo u m b r i l han t e g rande 
no cen t ro e dez menores em redor ; 
idem Idem e doze menores em redor; 
16 br i lhantes g randes Isolados acima 
das rosa- : 8 rosas coilocadas ua base 
dos gommos da Coroa, con tendo cada 
uma um br i lhante g rande o oito m e -
nores, 8 gommos. seudo um rom trin-
ta e nove br l lhaules ; 1 dito sem br -
lliautes. Idein com Iriula e qua t ro 
br i lhantes , Idem com t r in ta e oilo 
br i lhantes , i ditos com q u a r e n t a b r i -
lhantes, I e . p h e r a eom q u a r e n t a e cin-
co bri lhantes, t c j u z com vin te e nove 
br i lhantes , sendo doze pequenos, um 
enve loppe conteúdo cinco bri lhantes 
soltos. 

J a n t a a p o r a O o r a 

No dia 20 do cor ren te deve «er fei-
ta a convocação de todos os presi-
dentes das r an ia ras munlc lpaes para 
a p r imei ra r e u n i l o da Juu la apura i lo-
ra a realisar-se no dia 2 de março. 

O dr . Wenceslau de Queiroz, p r e d -
dente dessa Jun ta , oflh-larà nesse s e n -
tido a todos os m e m b r o s natos da 
m e s m a Junta. 

A u c t o r i d a d e a p o l i c i a a s 

Pres ta ram hontem compromisso pe-
ran te o di . chefe de policia drs , Hen-
rique ItihtTé e Achtles Guimarães , de-
legados de p o l i d a de l l ap l ra e Hiu-
tas. 

R e f o r m a de s e c r e t a r i a i 

Sabemos que o governo esta e labo-
r ando urn noyo r e g u l a m e n t o das se-
cre ta r ias do Interior, lust iça e Agr icu l -
tura , devida As r e f o r m a s por que v.lo 
pas»ar as mesmas . 

Estas re fo rmas c o n s t a d o apenas da 
t rans fe r :Dc la de a lguns funecionarios 
de u m a - para o u t r a s secções e a m u -
dança de denominações de a lguns car-
gos esses me lhoramentos pode r io ser 
feitos no» limites da verba o rd iná r i a , 
n l o oceas ionando ônus a lgum ao tt ie-
souro do listado. 

0 d r . Albuquerque t.lns, secretar o 
da Fazenda , esteve honte o em confe-
rência com o sr presidente do E s ' a -
do, r e su l t ando <lahl a a - s lgua tu ra do 
decreto que r e f o r m a a secretar ia da 
Fazenda . 

E m vi r tude desse acto, além de ou-
tras , foram feitas as seguintes t r ans -
fo rmações no Tbesonro : a c reaç lo 
de q u a t r o logares dc prat icantes , p a i a 
os q u a e s foram nomeados os srs. Cyro 
Mondim, Joaquim Anlonlo da Cruz 
Range l , Anlonlo de Sousa Pinto e 
J o i o Vampré. 

Foi lambem ereai la u m a secç le de 
contabi l idade que t e r ! a seu cargo a 
escr lp lurac . io do Thescuro , pelo sys-
'e ina commereial de par t idas d o b r s d a s , 
ficando arhetia da secçlo de contábi l ) , 
d a d e aca rgo do sr Carlos de Carvalho^ 

S l o seus anx l l i a r e s : p r i m e i r o escrl-
p tn ra r lo , o i r . José fz ldro de Ol ivei ra 
Cruz segundo, o sr . Sebas t l io F r e i -
tas , tereeiro, o sr. J o i o Cerillo Fer-
raz 

F o r a m ainda e r r a d o s Ires logares d* 
p r ime i ros escr lpturar ios , pa ra o i quaes 
serSo removidos os segundos eserl-
p lu ra r lo s sfn. Francisco Martins r e a -
tes. José fzldro de Oliveira Craz a 
Francisco Pinheiro e Prado, 
promovidos para as vagas do* safo o* 
dos os terceiros eserlpturarios «rs . 
José Martins da Silva, Tkoaaaz blag 
Leltede * Sebaatlle Frel la» 
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a o s s r j , Inspectore» eieoiares d l r l -
glu-se o seguinte ofllclo : 

A Liem lie regular a marcha dos 
serviços que lhes forem condados c 
naia evitar perda do d ias do tralift-
Jho, reconimendo aos srs. i m p e d i r e s 
escolares i|tie quaudo de posso dos 
passes para viagens no interior do 
I .slado, sigam sem demorn, e em caso 
de impossibil idade superveniente com-
pareçam a e»ln luspectorla Geral, para 
que se tome conhecimento da demora 
hav ida . 

OutroslaT, previno de que a falta do 
observância a íecommendaçSo supra 
impor ta rá cm falia n l o jnsllllcada do 
serviço puHico e portanto, sujei ta aos 
descontos relativos dos respectivos veu-
cl inentos. „ ... 

— Recomniendou-se aos directorcs 
dos grupos escolares que lio* olüclus 
em que pedirem encamiubamento dc 
papeis ao sr. secretario do Interior, 
íeilr&m se ao assumplo coaslantc nos 
m e s m o s . 

b e v e m enviar , de accórdo com o 
a r t igo IU"J d i Regulamento Interno 
dos grupos e-colares, o mappa do mo-
v imento de j ane i ro ult imo nos es ta-
belecimentos soh suas dlrecçóes os di-
rectores do.-» seguinte» grupos esco-
l a r e - : 

Amparo H e í ' i , Araras, Atlliaia, 
Pe lem do bescalvado, tlannnal, Bra-
gança , Campinas i2°i, Alameda do 
I r lumpho , Uarra 1'unda, Kella Vista, 
i ' do Uraz, «Maria José-, Pa rv , «Pru-
den te de Moraes-, - a n t a Iphygcula, 
Casa Branca, Espirito Santo do 1*1— 
nlial. Faxina, i lua ra l iugue t i , Iguape, 
Itapi-tlnlnga, I tapira, .hhollcabal, Jn-
c:u'ctiv, Jahn, l.eme, I imelra, l .o rc-
n i , .Mogv-mirim, P indamonhaugaba , 
Piracicaba, i l ' . Pirnjti , llio Claro, 
San tos '1° e 2°), s . Luiz du P a r a b y -
P u g a , S. Manuel, S. Itoque, S. Slmlio 
S. <el>asllIo, Ser ia Negra, Sorocaba, 
l a l u h v , Tauliaté, Tietê, Vllla líella 

e Vtii." 
R e m o ç ã o de p r o f e s s o r a s 

F o r a m an te -hon tem asslgnados os 
decre tos que removem os seguintes 
p rofessores : 

o s r . Vlclor ü l lva , da escola da 
KsiHcau ao c«tiiit«. em S. Jo"<o da 
l loa Vista, para a a* de Cattrcuva , 

o s r . Autonio bor la , da escola do 
li,Urro da Estarão, de Monte-mor tKllas 
f a u s t o ) para a 1* de Indaialulia. 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s 

F o i Indeferido o requer imento da 
professora d. Cur.uella Maria de Lara 
Vllla. 

«Junte os documentos exigidos para 
reintegrações- — foi o despacho que 
teve o requerimento do sr. 1'cllsblno 
José Chaves. 

— Ue Ângelo U h u , —Indefer ido ; 
de d. Maria de Almeida Moita—Ve-

n h a por intermedlo da aue tor idade 
competente . 

G r u p o e s c o l a r da S. S i m ã o 

A Cariara Municipal de S. S ímio 
vai i,-.formar sohre os destinos que 
t ive ram os moveis pertencentes ao 
g r u p o escolar daqnel la cidade e 
que foram mandado-, d is t r ibuir pelas 
escolas isoladas do l istado. 
G r u p o e s c o l a r de P i r a s s u n u u g a 

Declarou-se ao diroclor do grupo 
escolar de P l rassuuuuga que nos dl 
r e d o r e s compete a organlsaçüo das 
l i - ta- do mater ia l necessário as suas 
Inslallações. 

G r u j i o o a o o l a r da P i r a j i i 

Ao dlrector do grupo escolar de 1*1-
r a j u declarou-se que já foi enviado, 
na brevidade possível, o mater ia l so-
l ici tado e que os serviços de áreas e 
dependências deve aquella dlreetoria 
r e c l a m a r da respectiva Cantara Mu-
n ic ipa l . 

P a g a m e n t o s 

KeijHlsilados pelo sr. dr. secretario 
do In te r io r : 
i:iúJ$Oco, aos fornecedores da esco-

la complementa r .|e ( i u a r a t i h g u e u : 
t r.liüÍKKiU, aos do a 1 g rupo escolar 

de C a m p i n a s ; 
370IW00Ü, aos do Instituto liaclerlo-

logu-o ; 
-_2í>4uij0, aos do Lahoratorlo dl- Ans-

Ivses Chlmlcas ; 
UuOOãOOO, no director do .Museu Pau-

lista . 
Stüfcllií), a Yanorden & C. : 
123470", ao ('urrem Paulistano . 
úúr.87ilt>, a Espíndola «V C. . 
3SSW0WI, ao Lyceu de Artes o Offl-

e i o s ; 
aaaiOOO, a d. Anna l \ Costa : 
aiitSÜO, aos directores de vários 

g r u p o s escolares ; 
1 1 j . a Carlos Cerko A l lo ths-

chl lü , 
IWtOOn, ao d i r e d o r do grupo esco-

lar <!e Jat iot ieahal . 
•ttiWOO, ao do de J u a d l á h y . 

P e d i d o de m a t r i c u l a 

Ao dlrector do gvupoescolar de Ita-
pet lninga furam enviados para que se-
ja n at teudldos se houver vaga, os 
requer imentos cm i|ue pedem malr i -
ci;Ia, os srs. José Alves de Miranda, 
d. Izafce! de Ahreu e C.iementlno Dias. 

R e m o ç ã o s o l i c i t a d a 

A professora ,1. r .u l lhermiua Soares 
de Sampaio Dorla devera aguarda r a 
epoca legal para que seja at ieudido o 
seu pedido de remoção. 

P r o f e s s o r a e x o n e r a d a 

P e r a lo de ante-tiontem foi e x o n e -
r a d a a a d j u n t a do grupo escolar de 
l t ihe i r lo 1'rcto, d. Carlota 1'adua f e r -
r e i r a . 

N o m e a ç ã o de p r o f e s s o r a 

l 'oi .iiile-hoiitem assignado o decre -
to que nomeia d. Maria Amélia de 
l i a r ros para o !o ,ar de a d j u n t a do 
g r u p o escolar de P l r a j ú . 
C o m i u i s s i o de v a l o r i u a ç i l o do c a f é 

Com o sr. presidente da licpublica 
conferenc ia ram antc-hoii leui , em I 'e-
tropolls , os representantes dos gover-
nos dos listados do fito de Janeiro e 
S. Paulo, srs. drs. i larros Craúco J ú -
n i o r , Cândido Rodrigues, Olavo Egy-
di j e Augusto liamos, membros da 
coiunilssSo de valorisaç io doraf i - . 

Govfll-no do l i s t a d o d o R i o 

O sr. dr. Nilo Peçanha, presidente 
d " listado do Rio de Janeiro, passar4 
o exercício do cargo que oceupa, d u -
r a n t e o per íodo eleitoral de I de mar-
co vindouro, em que o sen norr.e c 
ind icado para vice-presidente da Ite-
publ ica . 

O sr. dr Nilo Peçanha r e a s s u m i r , 
o governo do l is tado a í ou a 10 de 
m a r ç o . 

I n s t i t u t o P a a t e i r 
P.ea isa-se hoje, a u o i a i i o r a da tar-

de , na avenida Paulisla, "--4, a sessão 
soteune c o m m e n o r a l l v a do s"guu to 
an i i i re r sa r lo do Instituto 1'asteur de 
S.io Paulo. 

A esta sessão comparecera o sr. pre-
s idente 'Io Estada, lu-.pt> diocesano, 
m u n d o ofíiclal, classe medica, impren-
sa e grande numero de famílias. 

\ sess-to constara da lei tura dos re-
lalorlo- adminis t ra t ivo e technlco do 
Ins t i tu to e da demonst ração dos t r a -
balhos qne real izaram nai |uellc c s -
tabeler i in^nfo. 

y u e m s«b", como o nosso publico, o 
que de interessante se tem feito n a -
que l l» Instituição, no que illr. respeito 
• o estudo de moléstias terríveis, como 
a lubercu'ose, a lepra e a raiva, pode 
Imaginar o .pie de eousas verdadeira-
mei i t s cheias de novidade serão a p r e -
sen tadas J<jo«Iles que forem assistir a 
• s s a festa de seteaeta e human idade 

N », da nossa parle , enviamos ao 
Inst i tuto 1'asteur cs mais sinceros p a -
r a b é n s pelo «eu segundo aunlversar io , 
de«»j»ni |o- ' l ie viila prospera para que 
eon t inue a honrar , como lem feito, a 
aclencla brasi leira no es t range i ro . 

A dlreetoria do Inst i tuto Pastcur pe-
d e - n o s para declarar qoe se julgara 
m u l t o honrada com a presença dos 
t * u s am igr.s A sessão soleuní do boje, 
n l o tendo feito convites pessoaes a t -

' n d o .. exlgul lade do locai uude 
- r e a l i s a r t . 

O f f t o l o - e i r o u t a r 

Dlrlglu-se ao d i r e d o r do g r u p o es-
colar de Mogy-mlrlm o seguinte olíi-
do-c l rcular : 

«Devolvendo a relação que a c o m p a -
nhou o nosso ol l ldo de o do co r r en -
te, declaro-vos que, tendo a Secre-
taria de at tender aos suppr lmentos 
d» cem escolas nossas e grupos a 
Instal larem-se, somente com grande 
reducçüo poderá manda r providen-
ciar sobre o pedido constante do mes-
mo olllclo. 

Aproveito a oppor tun ldade pa ra 
lembrar a rccommendoçüo da c i rcu-
lar an ter ior no sentido de SI'I serem 
fornecidos livros a aluniuos reconhe-
c idamente pobres, cumpr indo que os 
pedidos sejam orgauisados nessa base. 

liem usslni, sempre que houver 
egualdade de condições, deverão tacs 
pedidos ter em vista as series de 
ma io r alcance pecuniário de modo 
que, não suppr ludú o listado i o u l o 
pequenas quant idades , possa o aluiu-
no lazer acquIsIçSo sem - l a n d e sacrl-
liclo e com o mesmo resul tado .» 

D i n p e n a a de s e r v e n t e s 

Aos dlreclores dos grupos t j e o l a r e s 
PriiJtiile ile Vocncs, 9." do liraz, Ahi-
i«chi tio Jrimiijiliu c da Hana Funda 
recommcndou- .e a dispensa do s r r -
venles a m a i s ' naquellcs estabeleci-
mentos, de accordo com o ar t igo 7ti, 
letra c do regimento luteruo. 

G r u p o e s c o l a r de S a n t o s 

O d i r e d o r do grupo escolar de S a n -
tos vau informar sul re o n u m e r o de 
a lumnos matr icu lados no 3* mino da-
quellu estabelecimento. 
D i s p e n s a de p a g f a m e u t o de t a x a 

Coram dispensados do pagamento 
d a taxa de matr icula as sras. dd. 
Maria Jos" do Andrade, da escola 
complementar de üuara t lugue tá , o 
Alice Salgado. 

F a l t a s j u s t i f i c a d a s 

Coram justif icadas as faltas dadas 
pela professora do grupo escolar de 
Itapira, <1. Abigall de Araújo. 

—listão jus l i l l radas as lallas dadas 
pelos srs. Adelino Alves Cru / , Do-
mingos (illlierlo Itamaccloltl, 1'ranctsco 
da Costa Martins e d. Ida Sadocco. 

T . i ceuça c o n c e d i d a 

tiblevo um n.ez do licença o pro es-
sora da e.scoia de f ioyana, e m S ã o Ro-
que, sra. d. Maria 'Autonla l lant l -
ii tio. 

P r o f e s s o r e s s u b s t i t u t o s 

Coram nomeados os seguintes pro-
fessores substitutos: 

srs. d r s . Arlstiiles Tranco Melrelles 
para subst i tuir o professor do dlslrl-
oto do Sul da Sc, sr. dr. Paulo llour-
rou l que se ueha cm goso de licença, 
e o sr. dr . Francisco Machado do Ite-
?o Ilarros para substituir o sr. dr 
llsequiel Cândido dc Sousa Brito, ina-
p e d o r sanltarlo do 7 ' dlslrlclo. 

I n . i p e c r o r l i c e n c i a d o 

Ao ,sr. d r . MseqUIel Cândido de 
Paula Hrlto, Inspeclor sanitário eife-
c l lvo do 7o d l s l r ido , foram concedi-
dos ti me/es de licença. 

I n s p e c ç ã o m e d i c a 

Deverá submetter-se a inspecçn-) 
medica no dia 91 do correnle , à 1 
hora da tarde, em uma das saias (les-
ta secretaria, o sr d r . Claro Homem 
de Mello, medico ilo Hospício de t u -
querv, e que pede a sua aposeu la -
do r i a . 

C o m p r a do t e r r e n o s 

Foi lavrada escr lp tura publica pela 
qual o listado comprou, pela quan t i a 
de 98:ti.'17íií»77, a d. Mana da Custa 
Mesquita e outros, terrenos s i tuados 
no Josc .Menino, e:r» Santos, por l e -
rem sido declarados de ut i l idade pu -
blica, 

D U A S P O R D I A 

A um herue de volta da campanha 
pe rgun ta ram qual lõra a sua maior 
f a ç a n h a . 

í> guerreiro respondeu com o rgu -
l h o : 

—Cortei as pernas a um Inimigo I 
—Porque n,lo lhe coriou a cabeça í 
—Não cheguei a tempo, ja I oa tl-

nl iam cortado. 
X 

Pedia um pretendente a hcr.ie uma 
condecoração que para todo o sem-
p r e o assignalassA. 

—li que iItpsIc para a merecer ' 
pe rgun ta ram- lie. 

—Salvei cento e cii.coenla homens 
duran te a ultima campanha . . 

—Tu / . . . 
—Sim, eu I A minha companhia mar-

chava contra uma trincheira, e. ja no 
iIlo daqucl la lorllflcação improvisada , 

descolirla-se o Inimigo, com pontar ia 
feita e quasi a i lespedaçar-nos. «Sal-
ve-se quom puder 1»gritei e u . . . e fu -
gi. Todos me seguiram. Se não fosse 
este ic.cn cxpedledte, Unhamos lica.lo 
alli em poslas. 

I S T o r r a e í 
Muito original a mania dos nomes. 
Não lia rescemnascidoque não ponha 

em alvoroço a g c n l e d a casa : os paes 
os padrinhos e todo o pessoal da v i d j 
domestica para a escolha do nomo 
que lrto de cb.r a criança. 

São mil d i f i cu ldades para achar um 
nome que sirva, porque os que eram 
adoplados em profusão, nout ros t em-
pos, não servem mal». 

Isto de levar u m fedi-lho á pia ba -
plismal para chamai-o de João, Ma-
nuel, ou Josi1, não se usa mais . 

Por isso recorrem muitos, nos dias 
de hoje, aos nomes I idlgenas, pouco 
se Ilies dando de chamarem a um li-
lho de Jar>, Pery , etc. 

Acham bonito e c - t i mui to dire i to . 
Mas os que vivem alheios a historia 

dos nossos tempos primitivos e não 
querem saber de nomes r o m m u n s , ,-. 
que se vcem em palpos de a r a n h a . 

Esses a r r a n j a m , as vezes, cada no -
me que t l les próprios não sabem d e -
pois como expl icar onde foram desco-
bri I-os. 

i juem anda pelo Interior lem occa-
slão de apreciar nomes Interessantíssi-
mos. 

Imaginem que num logarejo do roça 
fui encontrar u m indivíduo a quem 
chamavam mui to na tura lmente de lie-
melrlo, nome que não O feio e j á um 
tanto adoptado. 

Mas pensam que o sacerdote que o 
lavou nas aguas sagradas do bap t i s -
mo, ouviu dos seus progenitores, dos 
seus padrinho», esse nome de laell 
p ronunc ia . 

Não senhores —a cr iança foi baptb 
sada com o originalíssimo nomo de 
I . aemmer t , que foram descobrir no 
a lmanack do conhecido livreiro. 

Com o tempo, porem, como não 
achavam facilidade na pronuncia de 
palavra , como abr iam mul to o secun-
do e quando o proferiam, chegaram 
ao Dcmelrio e fiemetrio licou se r h a -
mando o I .aemmert , com o segundo • 
aber to . 

Nomes de pessoas notáveis então 
não fal tam por a b i . 

lia paes que acreditam n a Inlluen-
eia dos nomes. 

Chamar a um Olbo de Vidor Hugo, 
Lamar l iu r , Lincoln, e ou t ros nomes 
notáveis, t encaminhal-o pa ra a glo-
ria a que se conduziram pelo talento 
esses homens que passaram pelo m u n -
do n u m rastro de luz. 

De a m Indivíduo tel eu que hap t l -
sou uma fllha com o nome de Rejane, 
quando esleve no Brasil a notável 
actrlz. 

Ora, se cm vez d e m m e . Rejane fòs-
se ella mme. Moraes ou mme . Silva, 
Moraes ou Silva chamar-se-la a me-
nina. 

Não faltam assim nomes exqnlsl los, 
nem políticos ext remados que cha-
mem nos lllhos do Floriano Peixoto, 
Lauro Sodiv e out ras notabll idndes da 
nossa política. 

Nomes de llflres então ha muitos 
que os adop tam. 

No Rio de Janeiro houve u m Mal 
vlno, cujas nilms, umas Ires ou qua 
tro, eram todas Malvas. 

l in exquis lUo lambem, lio l is tado 
do Minas, que se chamava Uenlo, n5o 
querendo que o seu nome se apagas-
se na memór ia dos seus descendentes, 
baptlsou todos os lllhos, que eram 
mu lios, com o nome de Bento. 

Mas como os pequenos se con fun -
diam, como era dllRcil chama! os a 
todos por u m nome só, teve a idea 
de descobri r um sobrenome para cada 
um. pas sa ram a ser asslni licnlo Fer-
reira, licnlo Silva, Itento Moreira, etc. 

li os appcllldos em .pie t ransfor-
mam rcr los nomes ? 

Isto a luda é mais Interessante. 
I rbano Duarte, o saudoso I rbano, 

cuin multo espirito j.i escreveu sobre 
essa originalidade nos seus lluinoris-
mus. 

liu penso que haplisar u m a meni -
na, por exemplo, com o nomo de 
l lermlnia, pa ra chamal-a do Ninl, é 
iiielbor que a baplisem desdo togo 
com esse appellido. 

I ma Marta que lira sendo Marocas, 
um José que llca sendo Juqu iu lu , um 
Manoel que llca sendo Manduca, d o 
que se vc por toda parle. 

lis NliòuhAs então andam I s dúzias. 
Ha cada m a r m a n j ã o barbado por 

esto mundo rom o appellido de Nhd-
iihô, que é até uma vergonha. 

As Siiihás lambem se mult ipl icam. 
Nascem o são Sinhás: crescem, são 
Sinhás; envelhecem, são Sl l ih ls . Não 
ha quasi q u e m lhes descubra o verda. 
delro nome, a menos que entre na 
vida lulima da família. 

Pois se ha moços- que se casam e sú 
.sabem do verdadeiro nome da noiva 
no dia do casamento, porque abi nlil 
a conhecia pelo simples appellido I 

Francamente , c um grande defeito 
nosso-esse systema de nomes exquls l . 
los e appcllldos. 

I m t inha nove lilhos e os distr i -
buiu em Ires grupos com estes appcl-
lldos: bihi. Kl'lio. Ruhii, primeiro gru-
po: Birl, Horó, llurii, segundo grupo ; 
tllribl, ItoriiU'., Iliirubu, ler. elr . grupo. 

Conheci essas crianças e nunca n n 
foi possivcl sal er dos seus verdadei-
ros nomes. 

Ali na I de contas hoje em dia não ha 
como os nomes antigos, que ja vão 
licando fura da moda, mas sem a p -
pellidos. 

João, J o s M a n o e l , Francisco, 1'cdro 
Paulo, são os nomes, para mim, mais 
adoplavels. 

A. M. 

S<« ; - t iS i i i m r a i i i i n l c c i o r 
« I o t ; - s i : < « l o . n c s o c i o s 
i l e s i u l i i i l i u , l i » l i n S i s t > l< i -
K Í i i i i i i . «> M - . í l e e i - o < l c 
l * o n t c s . 

R e s e n h a dos j o r n a e s 
A s f o l h a a d o h o n t ; r a 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o » — 1 ) ' r.s S ' ^ 
seeçõos diár ias roplctas de l u fo rma-
ÇücS. 

. 0 E s t a d o de S . P a u l o - — Traz 
uma corta do llio. de Flgavo, nuiltos 
tc tcgrammas e noticias c desemvolvl-
da .sceção de noticias do ' interior do 
listado. 

- F a n f n U a - — Publica uma pagina 
de le lcgrammas : na secção Cose 
ijiornn, coinmeuta .t nova dec lararão 
do papa Pio l\ contrar ia a in terven-
ção dos eatbollcos nas tuctas elcilo-
raes. 

II hrl .'••-. artigo de í . r. e as ou t ras 
secções diár ias . 

S i lo P a u l o - —Abre a folha uma 
interessante Oiruiiisit c/o IVo, de l-.s-
eraguolln Doria. Seguem-se as secções 
diarias bem so r t idas . 

- D i á r i o P o p u l a r » — Traz C.ii-Ms 
PorlKtjHrztis, do currespondente . No 
\oliriiiriii es tampa o retrato do sr. 
Umltlo Loubet, presidente da França, 
cujo manda to terminou liontem. T e -
It-grammas o noticias. 

-A P l a t é a - — lambem eslampa os 
relratus dos srs. limllio Loubet e Ar-
mando Fallbíres,ex-presidente e ac:ua' 
presidente da llepubii 'a francesa. 

Na secção Ilmi!rm < llni'', o rl iro-
nista sal ienta a grande uecessidade de 
se insti tuir lias escolas-publicas o cul-
to da bandei ra nacional. 

Nas liidisn crçofs iju /lio, explica o 
cor iespondenle a origem das rusgas 
existentes entre os srs. Pinheiro Ma-
chado e liosa e Silva. 

Bom serviço Iclegraphlco c not i -
ciário. 

. L x T r i b u n a I t a l i a n a - — Publica 
extenso serviço teíegraphico 5 noti-
ciário a i iuudante . 

• A v a n t i !- —I raz a |/io///íto/'(iu do-
mlngueira e as sucções noticiosas de 
sempre. 

• I I S e c o l o - — /. Ilnliii rolo)ii-'.(ilii-
cr artigo dc c. I Correspondências do 
llio c da l l l l ia . Telegraminas e noti-
cias. 

«A N o t i c i a - —P>>i>'' 'ií r )t'iUh--n%% de 
Paulo Pires. Xulicins ile rorlwjal e ca 
da te r ra , em profusão. 

- O C o m m c r c i o d s S P a u l o » — l ' i -
/orisflçíto di njfiV Minna irri/irersmt-
rl't '.'/'V/Ç./-SC d /« ; , artigo de fundo . 
Pno noíió rtr c,iila ilin : Cdi las ilo tlia-
lio, de Ms/ihitlo, conferidas por W. 
(iazelilha. Canis fju- /iussaur, de A. M. 
Opbiinrs alheias, livolução religiosa, 
de Sylvanus . fimenha 'dos joriiae*. 
Ini rrnsa ilq llio. P.7o nniisn Estado. As 
mudas em Paris Thealrtt, ele. Tele-
granimas. Alrarés de S. Pauto. 

Theàtros, etc. 
l > O L Y T I i e A M A 

Representou-se hontem, a inda uma 
vez, a peça de Pinheiro Chagas—A 
ilorgadittha de Val-Flor. 

O espectaculo foi pouco concorrido. 
—Para hoje—dons especlaculos um 

em malinèe com o Amor de Penlirtlo 
c outro, á noite, com a Tia LeonUna 

O « r . F . I I . < l t a l k , d e x t u 
• l a t i » e i n d e m i t e . í - n m i l -
e n p e n t i u a u i i < « ( < > r i » > i « l i i 
p m - H n n x n r i n r a i i i i m i -
< * l o x | t a r n e « t n f o i l i a . I m - i i i 
c o m o p a r a f a / e r e o n t r n -
t o * « o l i r e a |>til>li<-it<.-it<> 
i l u « m e < i i i i ( M , 

Imprensa do Rfó 
• J o r n a l do C o m m e r c l o — Puli l lcé 

Cartas de l/alia, do ronospond^Htf 
do l loma . na tlasrlllha Ira/, u m utr 
ligo de lloerien Cntiner, de l ler l lm, 
sobro a Fi ança e Venezuela . u m cu-
rioso arllgo, dc Jaeques l .ux , com o 
titulo l.es irais Ta/ieuri, que o Jor-
nai i raduz por Os lenhulelros famíl-
ias; ou l ro u r t l j o Pmltlrnlet e miitts-
Iros da Franni. As demais secçhes 
d iár ias . 

Dos l e l c g r a m m a s : 
• i.o.siutK-, 10—Por occaslão de u m a 

manifestação operar ia que hoje se l*e-
alisou no oi ieen llall, o »r. Kelr - l far-
dle declarou que era al .solutnenle 
coulrar io as projeetadas r e fo rmas 
a d u a n e i r a s o que a persistir o ac lua l 
eslado de cou-as o part ido operár io 
se inclinaria r a d a vez mais pa ra o 
socialismo. ' , 

nnni.ui, tii—O correspondenle sdp 
Kotnlsche Zeiluni, em Madri I, lol ali» 
ctortsado a rcctllicar as dcclaraç<i«j 
a t l r lbu ldas ao sr. Morei relatlvaniMlI-
á tlonferencia de Algeclras. O q d e o 
s r . Morei disse não foi o que os j o r -
naes d ivu lga ram. 

t) ministro disse : que não acre-
di tava quo a França persistisse em 
exigir quo lhe lo.sn cxcloslvamvli lo 
conllada a policia da Marrocos : que 
todas as potências se c - lavam e s f o r -
çando por conseguir um a c c ò r d o ' s a -
t lsfactorlo capaz du garant i r a paz 
e t i r o p c a : que a perspectiva ser ia 
tenebrosa se não se chcgas-e a "rim 
accòrdo e continuasse a lavrar em 
Marrocos a mesma anarch la . ' 

i.isitoA, li'.—A questão dos .sanató-
rios do Madeira parece c i t a r reso lv i -
da amigavelmente . -

. 0 ra lü>—Cti ' 0 ' i í dl! João G i n -
gas, que se rclere ao pintor po r rn -
guez Jos-- Malhòa. 

I,iii artigo editorial, occtipa-se «<da 
questão de valorlsução do cafi1, l « p -
b raudo a creação de institutos da ur~ 
dito agrlrola que . tenham por bas' 
cooperação n .ntua. ^ 

Car tas de Portugal c as res tan tes 
secções cos tumadas . 

- O a s e t a de N o t i c i a s » —Nas Xotai, 
refere-se a Instituição do Inspeclor da 
Altandega do Rio. Com a asslgnaU»ra 
/,', publica um arllgo sobre o trutufUio 
da commlssüo de valorisação do c a í i . 

• J o r n a l do B r a s i l » — i lontlnúai os 
ar t igos defendendo a i r c c r e n r i a l -de 
Parai tv-mlrim para o estabeleclinento 
do Arsenal de Marinha, l .ongo n o t i -
ciário e desenvolvido serviço te íegra-
phico. 

• C o r r e i o d a M a u h S - — Cll Vidal 
escreve sobro as elclc.es na lialiia. 
Carlas dl l.ii niira, do dr . ChrisloYüo 
Perei ra Nunes. 

As cos tumadas secções. 

Clironica social 
A^NlVF<'SAr; ;os 

I azem aiinos huje • 
A senhorlta i .nioniar. Iliba do ^r: 

dr . Manoel Corre a loas, vereador mu-
nicipal. m 

A senhorlta lislher Monteiro, p r o -
fessora da Associação Feminina llcnc-
ilcenle e Inslructivã. , 

o sr . coronel lancredo do Amarj>l. 
o sr. Mario de Macedo. 

FAbLECtMENTOS 
Fatleceram : ' 
Nesta capital , o -r. Mini lo Cas-

Icllo, a n l i g o commerc ante desta 
p raça . 

( M i n a d o deixa viuva c cinco "fi-
lhos, sendo um dclles o engenheiro 
Atlonso liinillo Casíc:lo Júnior, ac lua l 
d i r e d o r interino do poslo /ooteclinico 
Central da capital. 

Pêsames . 
—Falleceu liontem, ás '> horas da 

tarde, nesta capital , o iunoeeute A n -
tônio, Ilibo do sr. capitão José Au-
gusto da Rocha, chefe da remessa do 
Correu) Paulistano. . 

O ferelro sabi rá da rua Passo», ff. 
9 t , ás õ lioras da lardc, para o cemi-
tério da Quarta Parada . 

—Nesta capital, a sra. T l r r e z a Pe-
pe, mãe do s r . Autonio Pepe, nego» 
d a u t e desta p raça . 

— lini Arara.]uai a, o sr. José Rot-
tu ra . 

—No Amparo, o sr. Jos - t ia ldino de 
Camargo-

—l-im Taubat -, d . Maria Marcondes 
de Far ta , esposa do sr. Francisco Mar-
condes. , 

— llm Bragança, o s r . i lvgino Pei-
xoto Leme. 

— Em t I a tuba , o sr. Joaquim F e r -
re i ra . 

—Km S. Luiz do Parahyt inga . o ,ir. 
IJenedieto Antônio dos Santos. 

— iliu Idraclcaba, hontem, ;.s 4 Ho-
ras da manhã , d. Angélica Maria de 
Oliveira, mãe do sr. João Doiiifn-
gues di) o l ive i ra , funcr.ionarlo d a S. 
Paulo Jfailwau, ao qual damos pczja-
mes. 

—Em Itapellulnga, d Josephlna Ma-
ria Andrieu, mãe do sr . coronel Ite-
nedlclo Duarte de Passos. 

—No llio : o sr Allierto .túlio de 
Seura Machado ; sr . Anlonlo s . Josrt 
Jonries : o .sr. Jos.1 da Cosia ; o sr . 
Manoel \n lon lo Alves; o »r Joaquim 
Pinto de I larros . 

Pelo nosso Estado 
.1 

S a n t o s — Consta ao In H 'o que o 
dr Cul lberme Álvaro solicitou, na 
u l t ima reunião da mesa da s-anla Ca-
sa, a demissão do d i r e d o r du hbs-
pitat. 

1'oi votada uma moção de sol ida-
r iedade pelos seus companhei ros de 
d í rec lor ia que declararam approVar 
os a d o s e a condur la do dr. ( iui lherme 
Álvaro, no desempenho de s.-u m a n -
dato . 

— O sr João da Silva Martins pediu, 
por acção ordinár ia , urna l i r l emul sa -
ç."to dc Contos a Camora Municipal 
pela não acrei tação de seu cont ra to 
para o serviço de limpeza. 

— Tornou posse a d i r edo r l a d a So-
ciedade P-íflugueza de Beneiicenrla, 
soli a presidência do sr. V.rialT (lor-
r. 'a da Costa. 

—lilfecluou-se hontem o consórcio 
do sr . Amaro Rodrigues, negociante 
nesia praça, (rom a s enhon ta Bcnedi-
eta Paula"Sousa. 

Foi padr inho por par te do noivo, o 
s r . Ftavlo Martins e por parte da i;ol-
vo, o sr Manoel Nlcanor Pereira e ' d . 
Franelsca Blallnz. 

C a m p i n a s —Foi poalo a c o n c u r s a o 
odiclo de pr imeiro labellião dc nolas 
e auuexos desta comarca. 

—Salde Abdl.iuor, uegoclanln a rua 
1.1 de .Maio, que ixou-se de que foi vl-
cl ima dc u m furto de fazendas em 
seu estabelecimento. 

S . J o s é do R i o F a r d o — Deram 
dois concertos lio club Recreativo llio-
parden.se os srs . Joaquim Martins de 
o l ive i ra Lopes, violoncelista, J. Bortn-
ber, pianista e a senhorlta Marta Pi 
l ina Lopes, violinista. 

—O movimento da agencia do Cor-
reio de S. José do Rio Pardo d u r a n t e 
o inez de Janeiro ilndo lol o seguinte: 

Receita 
Emissão de vales 1J41M0» 
Prêmio de vales I7*'.>ú0 
Venda de sei los, carta B. 

B poslaes MOtíiOO 

í (.(59*350 
Despeza 

Pagamentos de vales d u -
r a n t e o mez 7UKOO 

Saldo remelt ldo a a d m i -
nis t ração I 3 U N S 0 

t-.iiy.HQM 
P i r a c i c a b a — F o r a m julgados pela 

terceira vez os irmãos Paes, de Saata 
Barbara , accnsados de ler cansada a 
mor le a seu cunhado Antonio Lom-
barda . 

A sessão foi presidida pelo d r . Bene-

dito Pülladelpbo de Castro, Juiz de 
direito do Caplvary. 

Os réos foram absolvidos pelo voto 
de Minerva. 

—KstiV em orgnnUação uma nova 
batida de musica que se denominará 
l.ijra Pirarirabaim. 

—Trata-se da fundaçlto de uma so-
clodado de patinação. 

— Foi entregue a monsenhor Le-
ckler a chave da rapcl la de Santa 
Cruz, Do Bairro Alto. 

R i b e i r ã o P r e t o — L e m o s na CHaile: 
Alguusdos mais Importantes coinmer-

l iaulcs dpsla praça, inullos cava lhe i -
ros e grandu numero de rapazes o so-
uborllas da nossa melhor sociedade 
vão ccnst i tulr-se em sociedade de 
propaganda, e reslslcuela p-iclflca pe-
la abslenção e reprovação, contra o 
ei lupbl ',* selvagem n eondemna lissi-
mo mierliiiirnlo ie chamam a Isso de 
d iver t imento! - do r n t r n d o . 

Aluda bem que n l o será necessária 
a Intervenção da aue tor idade para 
que saibamos compreliender os Incon-
venientes desse bárbaro folguedo em 
que o espirito cede a grosseria do ba-
nho a força, do al teutado ás mais pe-
queninas regras do bom-tom 

—Iieve chegar brevemente i l e P a u -
lo a mobília complela para o Fórum 
desla cidade. 

—li' candidata ao provimento da 
escola do licllroj nesta cidade, a p ro -
fessora d Isinefila Fagundes . 

C a i a B r a n c a — No dia 10 do cor -
renle, encer ram-se os t rabalhos da 
comnilssão de allslaiiieulo eleitoral : 
foram al is tados 114 eleitores. 

— No .lia 90, rcalisa-se o cousorclo 
do sr. Autonio Jose Corrêa Júnior com 
a si a. d. Silverla Arantcs, tiltia do 
major M.inoet Olvnipio Carlos do Aran-
tcs. 

—0 sr. Joaquim Marques Ferre i ra 
está promovendo os n.elos para i-s fes* 
tejos carnavalescos. 

R i o C l a r o — A sociedade dançante 
• Noite» Becrealivas» ollereceu liontem 
a sua par t ida mensai nos associados. 

—Chegou o aIferes Messias .'ose de 
Faria, do i ' balalhão de policia, que 
vem subst i tuir o allere.s l i lculerio de 
Camargo, no comiiiundo do dcslaca-
iiienlo. 

—lis l i uesla cidade o dr . bento Buc-
no, cx-secre tar lo do governo. 

—Seguia para S. Pauto, a completar 
os estudos na csn.ola complementa r , a 
seuhorila Maria Oclav.a fl i i lmarães, fi-
lha do m a j o r M.triauo Culmaiães . 

.Tranca—Mm artigo editorial , a Tri-
buna da Fratira rec lama melhora -
mentos urgentes no cdil lcio. lu cadela. 

—Acompanhado de sua bi i i l l la , re -
gressou do llio ilo Janeiro o dr. Odi-
lon (loili irl , medico, residente nesta 
cidade. 

—listão restabelecidos dos Ineommo-
dos de saúde que sotfreram os srs.co-
ronel Caudeuclo de Oliveira, 1 label-
lião, e o exnia . sra. d. Maria Amélia 
Bosa, esposa do Ia/- ndc . ro s.r. Amello 
do Couto Ro a. 

—Regressaram de S. Paulo os srs . 
coronel Curysogono de Cas:ro e F r e -
derico Schumauu. 

F i n d a u i o n l i a n g - a b a — Resllsoti-se, 
na manhã dc q u h t a - o Ira. o coi soiclo 
da senhor ta Maria da Gloria Mirelra 
Marcondes, fllha do l inado sr. F r a n -
cisco Iguaclo de Mouia Marcondes, com 
o sr. José Benedlclo Bicudo, negocian-
te nesle município. 

—p.-la comnilssão d« et s lamenlo 
eleitoral, foram l u . m p t o s clncoenla 
eleitores, licando em MG o n u m e r o de 

d idãos qnulltleados. 
— Vo dia s . lol w.ta imponente m a -

nifestação ao dr . Francisco Marcondes 
Romeiro, fallando, em nome dos ma-
nlícstanle»,o sr. Albino Monteiro. 

•nivMi.o Hii-ixiii. i i <rovni:a i i os 
s \ o 1'vri.o» 

INTERIOR 
O n n v t o - e s c o l a - B e u j a u i i n i C o u s -

t a n t - — V i a g e m ü e i n a t T u c ç i t o 
H I O , 17 C o n s i a q u o o n a v i o -

e s c o l u Hetijumhn 1'onxlrinl z;ir-
[ i a r ú d e s t e p o r t o , - m v i a g c i n d u 
i n s l r u c ç ã o i M u i o p n , n o s p r i -
m e i r o s ü i u a d o m a r ç o . 

-ste n n v i o , q u o s e r á c o i n m n n -
d a d o p e l o c a p i t ã o d o f r a g a t a 
P e r e i r a l . i i n a . i r á á T o u l o n , d e -
m o r n n d o - s e nlii d o u . , m z.cs, a f i m 
d o f a z e r a r e t u b t r t a i j e i n d a s c a l -
d e i r a s ; oin s e g u i d a , s e g u i r á r u -
m o d o J a p ã o . 

E n f e r m o 
I! | (>, 1 7 — E s t á g r a r o i n c n l c on -

f o r m o o o s c r i p t n r a r i o d o T l i c -
so tu -o N a c i o n a l , s r . C a r o l i n o O u r -
c ia . 

O i n s p e c t o r d a A l f a r d o g - a 
I U O , 1 7 — O a r . J a n s c n Miillci-

c o n l c r e n c i o u c o m o d r . L e o p o l -
d o l íu i l iõep , m i n i s t r o d a F a z e n -
d a , f i i z e u d o - l h c s e n t i r a i n j u s t i -
ç a l i a v i d n n a i n i u i a n ç a <Io s r . 
Ha |> t : s ta F r a n c o d o c a r g o d o 
i n s p e c l o r d a A l f a n d o g a . 

t i d r . l i u l l i õ e s , r u s p o n d o u d o , 
d i s s e - l h e ( | u o n ã o r e t i r o u a q u e l l e 
s r . d o c a r g o q u o e x e r c i a c o m o 
f i t o d e c a s t i g a i - o , m a s p a r a q u e 
ollo r e p o u s a s s e d e p o i s t l e l o n g o 
t r a b a l h o d o s y u d i c n n c i a s o b r e a 
d e s f a l q u e . 

O s r . H a p t i s t a F r a n c o f i c a r á 
a d d i d o á d l r e e t o r i a d a e x p e -
d i e n t e d o T h e s o u i o . 

D r . N i l o P o ç a n l i a 
R I O , 1 7 — 0 d r . N i l o P é ç a n h , 

p r e s i d e n t e d o E s t a d o d o l l i o d o 
J a n e i r o , a e g u n d a - f o i r a , p a s s a r á 
a s r e d e a a d o g o v e r n o a o v i -
c e p r o s i d e n t e , s e u s u b s t i t u t o l e -
g a l , a f i m de , r e m o c a n d i d a t o 
o l f i c i a l á v i ce - j r e s i d c n c i u d a R e -
p u b l i c a , d e g i n i o i n p a t i b i l i . : n r - s o 
c o i n a s e l e i ç õ e s . 

O c o m m a n d a a t í do « B e n j a m i m 
C o n a t a n t -

R I O , 1 7 — 0 c a p i t ã o d o f r a g a t a 
1 ' e r e i r a l . i n i a a s s u m i u h o j e o 
c o n l u i a n d o d o n a v i o - e s c o l n Hou-
j a m i m C o n s t a n t , q u e , b r e v e -
m e n t e , p a r t i r á p a r a a E u r o p a . 

O o l e v a d o r d o t h e a o n r o 
R I O , 1 7 — O d r . I . e o p o l d o R u -

l l iõcs , m i n i s t r o d a F a z e n d a , c n -
c o i n m e n d o u n a E u r o p a a c o n -
s t r u c ç ã o d o e l e v a d o r , q u e s e r á 
m o n t a d o l io T l i e a o u r o N a c i o n a l . 

E ' d o e s p e r a r q u e e m m a r ç o , 
e s t e j a c o n s t r u í d o o o l e v a d o r . 

I n c i d e n t e n o a»abin«te d o d r . L e o -
p o l d o B u l h õ e s 

R I O , 1 7 — C o r r i a p e l a c i d a d e , 
co in v i s o s d e v e r d a d e , o b o a t o 
d e q u e o s r . J a n s e n M f t l l e r , 
q u a n d o c o n f e r e n c i a v a , h o j e , c o m 
o d r . f . e o p o l d o B j I I i õ b s s o b r e o 
c a s o d a e x o n e r a ç ã o d o s r . R a -
p t i s t a F r a n c o , l a n ç o u u r a v i o -
l e n t o p r o t o s t o , e n i n o m e d o s c l ie -
feg d a s repartições p u b l i c a s , c o n -
t r a a q u e l l a m e d i d a i n i q u a e d e -
p r i m e n t e d a f o r ç a m o r a l d a 3 r e -
p a r t i ç õ e s p u b l i c a s , s u b i n d o b r u a -
c a m c n t e d o g a b i n e t e . 

O d r . L e o p o l d o R u l h õ e a r e -
p r o v o u a a t l i t u d e g r o s s e i r a e i n -
c iv i l d a q u e l l o s e n h o r . 
V i e t i m a s d a a c h n T a a d e h o n t e m 

R I O , 1 7 — F o r a m r e c o l h i d o s a o 
n e c r o t e r i o o s c a d a v e r e s d e d u a s 
y l c t i m a s d a i n u n d a ç ã o d e h o n -
t e m . 

— X a s v a l a s q u e m a r g e i a m a 
f e r r o - v i a C e n t r a l f o r a m v i s t o s , 
b o i a n d o , d i v e r s o s c a d á v e r e s . 

F o r a m i n f r n e t i f e r a s t o d a s a s 
m e d i d a s n o s e n t i d o d e r c t i r a l -
o s d a s a g u a s , p o i s n ã o m a i a fo -
r a m e n c o n t r a d o s . 

— A s a g u a 3 p r o v e n i e n t e s d a » 

c h u v a s , q u e t i n h a m l i i u n d i i d o 
d i v e r s o s s u b ú r b i o s o i r c u m v l z i -
n h o s , c o m e ç a r a m a b a i x a r . 

A po l ic ia p e r c o r r o o s s u b ú r -
b i o s , n o t r a b a l h o d o s a l v a ç ã o 
d a s v i o t i m a s d o n g i m c e l r o d o 
h o n t e m . 

M o v i m o n t o do p o r t o 
R I O , 17 E n t r a r a m , h o j e , n o s -

t o p o r t o o s s e g u i m o s v a p o r e s : 
I t a p c r t t u n , d o P o r t o A l e g r o ; 

E s p e r a n ç a . d e A r a c a j u ; P a -
r a l i v b a , d o H u o n o s - A roa ; W i t -
t o m b o r g , d o S a n t o s ; T l i c r a p s i n , 
d o B r o m o u ; F r i e d r i c h , d e 
H a m b u r g o ; t l u u a c a , d o A n -
t o n i n n , c (1 a r e i a , d o S i n t o s . 

S a l i i r a n t : 
G o n ç a l v e s P i a s , p a r a M a -

n a u s ; W i t t o m b c r g , p a r a R r o -
m e n ; T o m a r - , p a r u L o n d r e s , n 

I t a p u c y - , p a r a - P o r t o A l e g r o . 
C e m c o n t o s de r i í ia e m n o t a s f a l -

s a s do 2 0 0 3 0 0 0 
R I O , 17— F o r a m o n c o n l r a d o a 

n o T h o s o u r o N a c i o n a l im) c o n -
t o s o m n o t a s f a l s a s d o anOSOOO. 

F o i s c i e u t i f i c a d o d o f a c t o o 
d r . f . e o p o l d o R u l h õ c s . 

V o r i f i c o a - s o q u o a q u e l l a q u a n -
t i a osi . iv . i d o p o s i t n d a n a q u e l l u 
r e p a r t i ç ã o i m j a m u i t o s n u u o s . 

C r o d l t o e«ii30i>l 
R I O , 17 o m i n i s t é r i o d o i n -

t e r i o r va i a b r i r o c r e d i t o e s p o * 
c i a i d o ::i)J c o n t o s , a f i m d o oc-
c o r r e r á s d o s p o z a s c l o i t o r n o s . 

N o t a s f.vls-va 

R I O , 1 7 — A c o m m i s s ã o e n c a r -
r o g a d a d e d a r b a l a n ç o n n t h c -
s o u r a r l a d o T h o s o u r o , o n c o n -
t r o u u m m a ç o d o d i n h e i r o o 
c o n t e n d o Mil) n o t a s d o a iO^t O). 

E x a m i n a d a s , v c r . f i c o u - s o q u o 
o r a m f a l s a s . 

» A q u i d a b a n * 
R I O , 1 7 — P o r o c c a s i ã o d a s e x c -

q u i a s s o l c n n o a c m s u f l r a g i o d o s 
m o r t o s n o s i n i s t r o d o A /iticIn-
betn, a r e a l i s a r - s o n o d i a 21, n a 
e g r o j u d a O a n d e l a r i a , f o r m a r ã o 
oi-i f r o n t e a o s t a e g r e j a c o m p a -
n h i a s d o g u e r r a c o m p o s t a d o 
f o r ç a s d o e x e r c i t o c d a a r m a d a , 
c d o s m a r i n h e i r o s d a c a n h o n e i -
r a Patria o d o c r u z a d o r Dogali 
q u e v i e r a m a o I l r a s i i e s p e c i a l -
m e n t e p a r a a s s i s t i r e m á s e x é -
q u i a s . 

F o i r e s o l v i d o n ã o fio p e r m i t -
t i r i n g r e s s o n a o g r e j a á s s e n h o -
r a s q u e n ã o v e s t i r e m t r a j e s - d c 
g a l a , o a o s c i d a d ã o s q u o n a o 
e n v e r g a r e m c a s a c a . 

R I O , 17 — O s m e r g u l h a d o r e s 
r e t i r a r a m d a s a g u a s d o J a c u a * 
c a n g a m a i s d o u s c a d a v e r o a d o 
m a r i n h e i r o s i r r e c o n h e c í v e i s , d e -
v i d o n o a d e a n t a d i s s i m o e s t a d o 
d o d o c o m p i s i ç ã o c m ( j u o s e 
a c h a v a m . 

P I O , 1 7 — E m f r o n t e d a e g r e j a 
d a C i i n d e l n r i n , o n . l o r o a i i z u r - s e -
ã o n o d i a '-'1, s o i o u n e s e x é q u i a s 
p o r a l m a d a s v i c t i m a s d o Aqvi-
fio.bau, f o r m a r ã o d u a s c o m p a -
n h i a s d o g u e r r a c o m p o s t a s d e 
f o r ç a s d o e x e r c i t o o d a a r m a d a . 

O t e m p o r a l d e a n t e - h o n t e n i n o 
R i o — B e n a l i a m o n t o a a i n u n d a 
ç õ i s — A d o ^ o l u ç a a e a m o r t o 
R I O , 17 U m m e d o n h o n g u a -

c e i r o , m e d o n h ò n a v e r d a d e i r a 
a c c e p ç ã o d a p a l a v r a , d e s a b o u , 
h o n t e m n e s t a c a p i t a l , t r a z e n d o 
c o m s i g o u n i c o r t . - j o d o d e s a s -
t r e s , d o m o r t e s o d c r u i n a s . 

A i m p e t u o s i d i u l o d a s c h u v a s 
o r a ta l (p ie i n t e r r o m p e u o t r a f e -
g o d e q u a s i I o d a s a s l i n h a s d o 
b o n d e s . 

A s a g u a s d o r i o d a s C a b o c l a s 
c r e s c e r a m d e s m e d i d a i n e n t e , i n u n -
d a n d o o b a i r r o d a s L a r a n j e i r a s . 

P i n a b a r r e i r a c o r r e u s o b r e a 
e n t r a d a d o t ú n e l d o C o p a c a b a -
n a , a t r a v a n c a n d o - n . 

N a C i d a d e N o v a , o M a n g u e 
e x t r a v a s o u , i n u n d a n d o a s r e d o n -
d e z a s , e t r a z e n d o p â n i c o a o s m o -
r a d o r e s d a q u e l l i s d e v e z a s , c u -
j i s c a s a s f o r a m i n v a d i d a s p o r 
g r a n d e m a s s a d a a g u a . 

O r i o . I o a u n a t r a n s b o r d o u t a m -
b e m , l e v a n d o n a c o r r e n t e u m a 
c r i a n ç a 

C a u s o u e n o r m e p a v o r n o p o v o 
0 f a c t o d e a p p a r c c e r e m n a s 
a g u a s , b o i a n d o , e n o r m e s c o b r a s 
n e g r a s , c o m a s f a u c e s v o r a z e s 
e m a t t i t u d e a g g r e s s i v a , a l g u m a s 
d a s q u a e s f o r a m m o r t a s . 

D e s p e n c o u u m a p o n t o n o r i o 
d a s C a b o c l a s , c u j a s a g u a s , t r a n s -
b o r d a n d o , v i e r a m d e e n c o n t r o 
a u m b o n d e e l c c t r i c o , t i r a n d o - o 
f ó r a d o s t r i l h o s . 

O s t r e n s d o s s u b u r b i o s , d e v i -
d o á s i n u n d a ç õ e s , p e r d e r a m o 
h o r á r i o , c h e g a n d o á C e n t r a l 
c o m g r a n d e a t r a z o . 

V i a - s e n a s a g u a s ( p i e i n u n d a -
v a m a p a r l e b a i x a d e s t a c a p i t a l 
u m a i n f i n i d a d e d o o b j e c t o s d o -
m é s t i c o ? , t a c s c o m o c a d e i r a s , 
m o z a s , e te . 

A s f a m í l i a s a p a v o r a d a s c o m o 
f u r o r d a s a g u a s , c l a m a v a m , e m 
a l t o s b e r r o s , p o r s o o u o i t o . 

F.m C a s c a d u r a , c a h i u u m 
p o s t o . 

N a c o r r e n t e z a d a r u a I). P e -
d r o , r n i C a s c a d u r a , a p p a r e c e u 
1 o i u n d o o c a d a v r d o i n d i v í d u o 
J o ã o C o u t o , c o g n o m i n a d o m a -
j o r . 

P á r o c o q u e m u i t a s o u t r a s m o r -
t e s ae d e i u n i . 

E m o u t r o s s u b u r b i o s d e s a b a -
r a m p a r a m a i s d o '2(1 c a s a s , s e n -
d o o s m o r a d o r e s s a l v o s . 

O p â n i c o d o m i n a t u d o o to-
d o s , a d e s o l a ç ã o é g e r a l . 

O s b o m b e i r o s p r e s t a r a m i n e s -
t i m á v e i s s e r v i ç o s á s v i c t i m a s . 

P e l a | m a n h ã , a m a i n o u 11111 p o u c o 
o f u r o r d o a g u a c e i r o , b a i x a n d o 
a s a g u a s d a i n u n d a ç ã o . 

E x o n e r a ç ã o 
R I O , t 7 P o r d e c r c l o d e h o j e , 

fo i e x o n e r a d o d o c a r g o d e t h c -
s o u r e i r o d a A l f a n d c g a o s r . S a n -
t o s J o v i n o F r a n c i s c o T a v a r e s , 
p o r t e r i n c i n e r a d o iyi f o r n a l h a d a 
A l f a n d e g a o d i n h e i r o r e i u e t t i d o 
p a r a a m o r t i z a ç ã o . 
D e p o i i v . g n t o d o e n g a n h r i r o F r o n 

t i n s o b r o o d e a a b a i n e n t o d a A v a -
u i d a C e n t r a l . 
R I O , 1 7 — D e p o z n a 4 ' d e l e g a -

c i a u r b a n a , o n d e c o r r e o i n q u é -
r i t o d o d e s a b a m e n t o d a A v e n i -
d a C e n t r a i , o s r . F r o u t i n , p r e s i -
d e n t e d o C l u b d o E n g e n h a r i a , 
q u e d i s s e q u e l o g o q i : e t e v e co-
n h e c i m e n t o d o s i n i s t r o , p r o v i -
d e n c i o u p a r a q u e t o d a s a s t u r -
m a s d a A v e n i d a p r e s t a s s e m a u -
x i l i o a o s e r v i ç o d e s a l v a ç ã o d a s 
v i c t i m a s d o d e s 3 a s t r e . 

D i s s e m a i s : p C l u b d e E n g e -
n h a r i a n a d a t i n h a c o m a e x e c u -
c u ç ã o m a t e r i a l d a s o b r a s . 

O s e r v i ç o e r a b e m c o n t r a r i o a o 
e s p e l h o f o r n e c i d o p e l o a c c ü r d o 
d o s d e s e n h o s d a d o s p e l o e n -
g e n h e i r o f i s c a l , a u e t o r d o p r o -
j e c t o . O e m p r e i t e i r o n e n h u m a 
r e c l a m a ç ã o f e z c o n t r a r i a . 

Q n a n t o á r e s p o n s a b i l i d a d e d o 
d e s a s t r e , penso q u e d e v i a c o r a -
m u n i c a r . p a r a s e r e m t o m a d a s a s 

m e d i d a s n o c c s s a r i a s a i m p o d i r o 
s i n i s t r o . , 

O a r . F r o n t l n a l t r i b u c o do -
s a s t r e a o d e s c u i d o d o d e c i n i b r a -
m c n l o . „ 

t ) C l u b d o e n g e n h a r i a f o r -
n e c e r á u n i a c ó p i a d o p a r e c e r d u 
c o m n i l s s ã o n o m e a d a p a r a s y n -
d i e n r 11 c a u s a d o d e s a s t r e . 

S e g u n d o e s s o p a r e c e r , fo i r e -
s n l v a In a r e s p o n s a b i l i d a d e d o 
e n g e n h e i r o H e i t o r d e M e l l o . 

— D e p u s e r a m o n l r a s p e s s o a s . 
O r i o S . F r a n c i n c o 

R I O , 17 — A e n o l i o n t o d o r i o 
;s. F r a n c i s c o c o n t i n ú a c o p i o s a . 

P o d i d o d e r e f o r m a 
P I O , 1 7 — O g e n e r a l P e g o J ú -

n i o r p e d i u r o f o r i n n d o s e u p o s t o . 
P a r a o a u l 

R I O , 1 7 — P a r t i u p a r a o s u l o 
g e n e r a l M a r i n h o . 

AS c l l u v ^ » de a n t a - h o n t o m 

II IO, 1 7 — I l e g i s t r a m - e e g r a n d o s 
p r e j u í z o s , c o i i s s q u e n t o s d o m e -
d o n b o n g u n c e i r o d e l i o n t e m . 

N ã o a p p a r e c e r a i n m a i s v i c i i - ' 
m a s . 

C o m i n u n i c a m t e r e m d e s a b a d o 
n i n i i u s c a s a s n o s s u b u r l i o t . 

E ' c o n s i d e r á v e l o n u m e r o d e i 
f a m i l i a s d e s a b r i g a d a s . 

3o:s- :onta o K O Í S d i a s de 
v i a g e m a i»é 

R I O , 1 7 — C h e g o u a e s t a C a 
p i t a i , t e n d o c a m i n h a d o .1 pc 
r a n t o 0 0 d i a s d e v i a g e m 
f a m í l i a r i o - g r a n d e n s e . 

P e r n o i t o u 11a p o l i c i o . 
L l n l i a do t i r o • C o n o o r d i a » 

R I O , 17 O m a r e c h a l F r a n c i s -
co d o P a u l a A r g o l i o , m i n i s t r o 
d a ( l u e r r a , c o n c e d e u á l i n h a d o 
t i r o C o n c o r d i a , d o I t a p e t i n i n -
g a g r a n d e q u a n t i d a d e d e e s p i n -
g a r d a s M n n u l i c h e r , r e v ó l v e r e s o 
m u n i ç õ e s . 

r i a , c u j a q u a r t a p a r t o r e v e r t e r f t 
e m b e n e f i c i o 
e u s . 

d a s o b r a s p t t h l l . 

A e u c i o l l o a d a F i o X 
R O M A , 1 7 - 0 p a p a P i o X' p u -

b l i c o u t i inn e n c l c l l c a e n d e r e ç a d a 
a o s c a t h o l i c o s f r a u c c z o s . 

P o r c i l a o s t i i u m o p o n t i f i c a 
c o i i d e m i i o u 11 lei d u s e p a r a ç ã o 
d a e g r e j a o d o E s t a d o , e o x h o r -
t o u o s c a t h o l i c o s á u n i ã o , s e -
g u i n d o o s o i i s i n u m o u t o s d a f é o 
m o r a l c a t h o l i c i s . 

R e m n t a u d o , d i z P i o X. n a en> 
c i c l i ca , ( | i te , p a r a o r e s t a b e l e c i -
m e n t o d a t r a n q u i ü i d n d o o p a z 
11a F r a n ç a , o m e l h o r o f i n l c o 
c a m i u l i o a s e g u i r ú c o n f i a r e m 
D e u s , 

P r e f e i t u r a 

(In-
t i m a 

EXTERIOR 
P r o p a g a n d a a n t t - m i l l i a r l s t » 
T O P L , 1 7 — D e r n m - s o l iojo, 

n e s t a c i d a d e , s e r i a s d e s o r d e n s a j 
p r o p o s l í o d a p r o p a g a n d a o n t i 
m i l i t a r i s t a , h a v e n d o u m a t e n i a -
t i v a d e e v a s ã o . 

F o r a m l e v a n t a d a s a l ç u m a s 
b a r r i c a d a s , s e n d o a p r i s i o n a d a 
p a r t o d a i n f a n t a r i a . 

N a v i o c a p t u r a d o 
M K M I . A , 1 7 — P e l o c r u z a d o r 

f r a n c e z l.ulamle f o i c a p t u r a d o o 
v a p o r c o n t r a b a n d i s t a , q u e e s t a -
v a d e s e m b a r c a n d o m e r c a d o r i a s 
e m M a r c h i c a , c q u e f o i a c a u s a 
d o l a s t i m á v e l i n c i d e n t e c o m o 
n a v i o m a r r o q u i n o '/'ar/ri. 
O p r e s i d e n t e do S e n a d o f r a n c ê s 

P A R I S , i(i ( r e t a r d a d o ) — O s r 
D u b o s t ( A n t o n i n ) , r e p n b l i c a n o 
r a d i c a l , f o i e l e i l o p r e s i d e n t e d o 
S e n a d o p o r 241 v o t o s . 

V o t a r a m 2 I S s e n a d o r e s . 

E m p r é s t i m o 
I . O N D R E S , 1 7 — N e s t a p r a ç a 

o 11a d o P a r i s , s e g u n d o b o a t o 
d e f o n t e o f f i c i a l , f a r - s e - á a e m i s -
s ã o d e 11111 e m p r é s t i m o p a r a o 
P r u g u a y , 110 v a l o r d o 2 : í l t . ' l l ) 0 
e s t e r l i n o s , a o j u r o d o 1'jU e a o 
l y j . o d o tf i 1 [1. 

H o f o r ç o d e e r i n a d r a a m e r i c a n a 
I . O N D R E S , 17 l í e f e r o o D u í -

/./ Krprcsn, e m d e s p a c h o d o No-
v a Yor lc , q u e o s c r u z a d o r e s dal-
restou o Gltnrlleinoorfe t i v e r a m 
o r d e m d o r e f o r ç a r a e s q u a d r a 
a m e r i c a n a 11a e s t a ç ã o n o s m a r e s 
a s i a t i c o s . 

U m a l l u c l n a d o 
W A S H I N G T O N , 1 7 — H o j e , n a 

o c c a s i ã o 0111 q u e s e r e a l i a a v a o 
c a s a m e n t o d e n i i s s A l i c o R o o -
s c v e l t c o m o s r . A. L o n g v v o r l h , 
a p o l i c i a p r e n d e u 11111 i n d i v í d u o , 
q u e p r o c u r a v a e n t r a r n a C a s a 
H r a n c a , d i z e n d o - s e o n o i v o d a 
f i l h a d e R o o s e v e l t . 

V e r i f i c o u - s e q u e o i n d i v í d u o 
ein q u e s t ã o e s t a v a s o f f r e n d o d a s 
f a c u l d a d e s i n e n t a c s . 

F u n e r a e a de C U r i i s t i a n o I X 

C O P E N I I A Ü U E , 1 7 — 0 i m p e -
r a d o r d a A l l e i n a n h a p a r t i u d e 
l l e l s i n f o r p a r a e s t a c a p i t a l , a 
b o r d o d o Preiinseii, a f i m d o a s -
s i s t i r a o s f u n c r a e s d o C h r i s t i a -
110 I X . 

C h e g a r a m l a m b e m a m i s s ã o 
f r a n o e z a o o a r c l i i d u q t t e L e o p o l -
d o S a l v a t o r , d a Á u s t r i a , p a r a o 
m e s m o f i m . 

G r è v e t e r m i n a d a 

F i P M E , 1 7 — T e r m i n o u a g r e -
v o d o s m a r i n h e i r o s d e s t o p o r t o . 
O s r . L o u b e t o o c o r p o d i p l o m á -

t i c o p a r i í t i e n u e — D i s c u r s o do 
e m b a i x a d o r i t a l i a n o . 

P A R I S , 1 7 - 0 s r . K m ile L o u -
be t , e x - p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
f r a n o e z a , r e c e b e u , h o j e , e m a u -
d i ê n c i a d e d e s p e d i d a , o c o r p o 
d i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o n e s t a ca-
p i t a l . 

O e m b a i x a d o r d a I t a l i a , e x -
t e r n a n d o o s s e n t i m e n t o s d e s e u s 
c o l l e g a s , d i s s o q u o o s d i p l o m a -
t i s p r e s e n t e s g u a r d a r i a m i n le-
l eve l e g r a t a r e c o r d a ç ã o d a s 
p r o v a s d e d i s t i n e ç ã o r e c e b i d a s 
d o :-r . E n i i l e l . o u b e l , e d o a p o i o 
v a l i o s i s s i m o c o m q u e e l l e c o n -
t r i b u i r á p a r a f a c i l i t a r a t a r e f a 
d o c a d a u m , 110 d e c u r s o d o a e u 
a u s p i c i o s o e p r o v e i t o s o g o v e r n o . 

E m p a l a v r a s r e p a s s a d a s d e 
s y m p a t h i a , a q u e l l e d i p l o m a t a e n -
c a r e c e u a s q u a l i d a d e s d o s r . I . o u -
be t ; p r e s t o u h o m c m g e m á f i r -
m e z a o t e n a c i d a d e p o s t a s p o r 
ol lo a o s e r v i ç o d o s p r i n c í p i o s 
d e s o l i d a r i e d a d e p o l í t i c a , a f f i r -
n i a d o a d e 3 d e o i n i c i o d o m a n -
d a t o . 

T e r m i n a n d o , r e c o r d o u q u e c a -
b i a a L o u b e t a h o n r a d e t e r 

F a i l e n e i a 
Parece ser ter ld lca a noticia da.l» 

hontem por um collega da m a n b l so-
bre a falleucla ile un ia importante casa 
do uma f i a n d o c idade <la Europa , j 
cora unia lilio menos i i i iportaule filia 
cm ''111111 da3 ruas c e n l r a r s da c: la-le 

M o s a s l r o n a I n f i r a . 

As ul t imas chuva-, torrenclaes ll«e-
rain com (|iie corresse urna bar re i ra 
no i j t iar lo .plano da Serra Nova, 1a 
S Paulo Itaül' ..'7, (leaildo, por I n o , 
l i i lerrompldo altl o t rans i to . 

11 scRiindo trem d a manhn, de hou-
lem, correu pela l inha velha . o t rem 
das 2 .10 lia tarde ponde , por.ím, t r a -
leuar l ivremente pela lluiia nova. 

1.111 s . Uernardo, as aguas amea am 
Invadir a linha . teme-se .pie haja alli 
u m a In ter rnp .10 ilo traíci ía. 

G a m a r a M u n i c i p a l 
Sob a p res ldenda do sr. Getiilln 

Monteiro, secretariado pelo sr. S a m -
paio Manna , r ra l l sou-se hontem n ter-
ceira sess,'io orJ ioar la da d a m a r a .Mu-
nicipal, no corrente m e r . 

Compareceram o - srs. vereadores 
Anlonlo 1'railo, Detiilio Monteiro, Cor-
rêa blas , I rbano Azevedo, .Nlrola i 
l laruel , Horta li inior, llaptlsla A m i -
ran te , Cândido Slotta, Celso Garcoi, 
t taymuiiilo bi ipral , Goulart Tenteadu 
o Sampaio Violino. 

l-'ol lida e approvada a a.-la da se i -
s i o auler ior . • 

O expediente constou (lo seguinte 
l .e l tura -le uni olticio em que o sr. 

prelelto romniui i lcava a -e achar con-
t r a r i ado o jcrvlço dc calçamento da 
rua f o r t a l e z a ; 

leitura dos pareceres da> commis -
s".es de Justiça, Obras o f inanças so -
bre o accórdo lello pela 1'rélellura 
com o sr. U»uei]jrto Josc de i.iina ; 

leitura dos pareceres das c o m m u -
s-.es de Obras o ITnanças sobre a au-
ctorlsaçlto pedcla pela Prefe i tura pa ra 
despender a quant ia de ,1S:!lliUM, 
com o calçameulo d a s ruas Mari|UC'. 
de i r e s ttlos, Corr. 11 dc Melloe Silva 
1'into, esta 110 t recho coinpreheudt. io 
entro a r u a Maripiez ile I r e i Uios o 
a da ImmlgraçUo 

pareceres d . . m e s m a s c o m m i i s V i 
Mibre a auc lo r l - a . t o pcilld.i pela f r e -
feitura para despender a ipiantla de 
15 conlos do réis com o calçamento 
da rua 21 ile Abril, 110 trecho ent re 
..$ r u a s do llippoilroii.o e I t resscr . 

pareceres das ro ruml t iões de justi-
ça e l inanças, sobro o pedido feilo 
pelo prefeito para restltulç.to da ijuan-
n a de ;i.052ti)uo, r equer ida por Man-
f redo Mever , 

pareceres das eommlssSes de jnsllça, 
otiras e linanças. s o l i e o a la rgamento 
o a l inhamento ua r u a L ibe rdade , 

recebimento do convi te da díreclo-
ria do Insltlnlo l'a*t*nr para a sess.V» 
que bofo deve reatlsar-se naquelle n -
labelcr lmeir to : 

e os srs. Corrêa Uias n Goular t 
Penteado apresen ta ram o seguinte 
projecto : 

A Cornara Maaicipal do 3. Paulo 
decreta : 

Artigo 1." 1'ira c r eado o cargo .13 
inspeclor municipal de que t r a t am 

p r e s e n t i d o q u e o t r i u m p h o d a I « r l l j o í t • 9a do" decre to n. titu, de 
s o b e r a n i a d o d i r e i t o h a v e r i a d e " ( ' 0 l«neiro do 1S 

Ar l l jo í .» Os vencimentos desse 
cargo s l o lixados n a quant ia de CO-i» 
por me/ , podendo o pre elto [.a ;ar a» 
operaçi.e, de credito »fue lorem ne-
cessárias para pagamento de tacs 
vencimentos. 

Arllgo 3." Uevogara-ie •» dlspost-
•es em contrario.» 
lellnra do seguinte oftl-Io, dirigid-j 

pelo sr. Gomes Cardun 
•Tendo nterecldo, por confiança hou-

ro-a do digno ' j o v r n o do Hstado, 

O sr. pre 'elto «ssim despachou 01 
seguintes requer imentos; 

lie Car.no l.ainoniea : M. I t o m 1 
Andr-.*a; Jo.lo I rmi. lsco 1'eiilcado — 
A IHrc.-loria de Obras, para os de 
vido . lillS . 

dc Uo.-a Cai ts i laaa; losapl ia t nap ' --
Ia Soares l illio . liiog-'iie- X.eppelllni , 
.Mi;;' lo Sigollo u I tapl iaf l SafilAllb — 
Sim ; 

de Isi loro f l ac l i—sim, p igando o , 
cinolumcnt -. .;»vidos ; 

de Cosme du Ang-lis—Altere-se o 
lançamento . 

de Paulo Orlaudln — \ l l e r e - s e o 
lançamento, como prop.ve o t l c s o u r o . 

(li- Moraes Aguiar «V C.—Sim, p a -
gando o Imposto do I ' tr lmeatre ; 

de Corlto lr:n.'io Sc C —Deve pagar 
o Imposto ile üi.-ouu; 

Do Conogo Joito Autonio da Co,U 
tlueno—Dctertdo ; 

de .los - Antunes Mer rondes Macha-
do—Caucellc-sc; 

da M e a Adminis t ra t iva da l .gre.a 
Anglicana de S Paulo—Mantenho o 
lançamento, por c i t a r feito r egu la r -
mente o de accórdo com a lei , 

de Worins I r m i o j o l lomano Jt ' 
Indefer ido. 

—KslHo approvadas as minu tas d.< 
contra to rom Alfredo h e r n a r d o l.eile, 
para o fornecimento o assentamento 
de gnlas, no corrente anuo, e rom 

! José Vllrone, pura os concertos da i 
e s t radas dc dagcassii « Pinheiros, 
contando-se de . la d a u os prazos res -
pectivos. 

—Solicitou s» do dr . socrrtarlo da 
Agrlcullura, conforme indlcaçllo do 
sr. Cândido Moda, a eollocaç.lo da 
combuslores de ga/. na rua Joly; e, 
para a t lender a do sr . J. Amaranle , 
na r u a Jaceguay, pr0x11.10 da Major 
ttlugo. 

—Commiinlron-se ao sr. d r . d i r e -
d o r da Iteparltçlto de Aguas e l l x -
gottos que p--de ie r l avan tado o ca t -
çamculo da r u a \ c r o u a , em frente 
dos u s . 7 e 11, paru canallsaçõo do 
aguas e cxgottos. 

— A Prefei tura m a n d o u r a i a r : 
I:;ili9í!i5fi, K i .aspar P. icarjo iV C.. 
7H-&V.>ü, c m rcstilul. fio, u Jull > Mi-

WielP, 
>";IJI)'I, a l.ro:iidlo I tovae. 

c r i a d e 
i m p o r , n o f u t u r o , n i n a s o l u ç ã o 
a m i s t o s a a t o J n s a s q u e s t õ e s in-
t e r n a c i o n a e s , o c o i i s u i n m a r a 
o b r a d e p a z e c o n s o l i d a ç ã o . 

I . o u b e t , p i o f u n d a m e n t e c o m -
m o v i d o , d i s s e q u e a g r a d e c i a o 
p r e c i o s o t e s t e m u n h o d e s v r n p a - '• 
t l i in, s e n t i n d o - s e f e l i z p e l o f a c l o l 
d e p o d e r m a n i f e a t i r 1103 d i p l o -
m a t a s a g r a t a r e c o r d a ç ã o q n o ! 
l e v a v a d a s e o r d e a e s r e l a ç õ e s , 1 n õ m e t ç ü õ pãra ô " r a r í õ <lé"»iídíTor"dã 
e n t r e t u l a s d u r a n t e o s e u g o - 1 força publica, se n5.» m e fòia vedada 
v e r n o . I a palavra 110 recinto das ses>c«s dessa 

I . o u b e t r e m a t o u o i e a s i n g e l o ' bus l r e corporai t e , em v U a ilo dis-
d í s c u r s o d e a g r a d e c i m e n t o ' a o s ' r ' '<to nos ariigns Í 7 e M da lei o rga-
d i ü i o m - i t i s re i iccnuWi» r,,- . ' ' uea das Camara-, Muul.-ipaes, em pçs-
testai d o « p i ? c o ^ n i , I , r i a l e » » r ( |««rtio» com-u s t o s d o s e u í c c o n h e c i m e n t o . panheiros as despedidas que o ra llies 

C o n f . r - u c i » d* i l r K r i i endereço, cem a eominuBb aç lo de ba-
. . „ * I ver accello a nomeação com uue. por 
A L G E C I R A S , 1 7 — O s r . R e - benevolência, fui d ls t lngulda . A v<«. 

voi l , d e p u t a d o f r a u c - z j u n t o á I e m ' r l t o presidenta, a r u j o lado 
c o n f e r c n c i a , e o m m u n i c o u a o s r 1 , n t o m e d »» v »"*vo de haver servido. 
R a d o w i t z d e n n f a r b i r i a AI1».,,,. ' I r o m o secretario de s i a Cainara . a 
n h a o n r o o o S Í i j . L \ I meus presados collegas, a quem sem-
n h a , o p r o p o u i t o d e c o n s t i t u i r , p r « devi b o n d o s a . l í o V a , de - ; : e l v l o 
s é r i o s e s f o r ç o s n o s e n t i d o d e , e Mtima, a*s jelo«<'s • d e l i c a d o , t u n f -
t r a z e r a c o n c i i i a ç S o e n t r e a s n a - c loaar io , monicipa»», de ide o» mais 
ç ô e s q u e r e p r e s e n t a m . ] a l t amente g raduados aos de masíenta 

— A c o n f e r ê n c i a a p p r o v o u o -qu» a uns • ou t ra - devo 
a r t i g o í i e o p a r a g r a p h o 8 d o 
p r o j e c t o c o n c e r n e n t e á s i m p o r -
t a ç õ e s , e s o b r e a t a x a p r o v i s o 

reeonheclmtri to d« amizade compro-
vada ao independam* eleitorado de t l a 
capi ta l , que. desde I *v«, em mcccss i -
vas elel./-es man l r ipaes . me tem 11»-

fííido ('om a lie 
ãnirragio; a todos, 
jesio dc im perecive 
doso adeus.» 

pepols da le l tur i 
Hoili, pediu a pah 
olon. su . referiu-si 
Jjl,„, callentuud.) 

f re-tados pelo u 
lira. 
d s r . Ilorla Junl 

hcl.i fosse lançado 
v u r 1.0 dr. lionie.s 
C-orrcrlo por qun c 
portou como vereu 
du (.amara, e (|i 
i rau-eriplo o ollicl 
ye r l também ser 1 

Coiillnueiido o 
lidas as seguintes 

sr. I r b a n o d 
conveniência do sr 
(611o ar guias 11.1 
a Avenida Antarct 
perdizes» 

do mesmo sr . v< 
Vciitmeia de mau 
tu/' r ns passeios qi 
plclnr a regularisa 
n.ento- da alan.ed 

do s r . Sampaio 
lir. prefeito se s l n 
0 lello da r u a dos 
lir Ia rua pau l l s t i 
ront ro com o u t r a s 
aquella rua so tor 
c u l o s ; 

do mesmo dr . vi 
Vènleocla d o sr. p 
r a r a rua dr Jor, 
em ".o exist iu n 
- T r a m v a y da Ca 
•Ia"; as fuadaçOes 
lorma , 

d 1 mesmo sr . 
rouvenleiicla do si 
1-ng.i 'ar lst a a rbo 
Ilaugel Pestana e 
íict'isl dos rolngio 
exlslentet , eoltocai 
(juns bancos se li-

do sr Goularl 
no -r. dr. prorelto 
possível fazer-se o 
1 adam, 110 t recho 
Ire o largo do Ca 

so digne, pelo 
ca r os sulfri iucnlo 
quelfas paragens e 
ordenar que os m 
l l sa iem-se se jam I 
fiois <;ue aquel la 
dns ar tér ias mais 
gam a capital ao 1 

d o mesmo ve re i 
prefei to, in lerpond 
o alto prestigio, 1 
Iodes os esforços j 
que esla Compaut 
j eç to dos bondes 1 
•taulux Marinho A 
«Cldm. como e da 
| ustlça. 

Pediu a pa lavra 
So Garcia e disse 
ql iest lo das habite 
j jreço módico, CÜ| 
do ca-as operar las 

t a l o u da Impo 
que sabre o ns-ur. 
o qual p('de ser c 
fe reuf rs phase j . II 
ftue s. s preleud 
j a Camara em 1111 
começando por m 
r a t lui competenc 
lire essa questão f 
t ^ sa tah re* t ém ou 
ns r lamcnte , to rna 
Ue Inalor gravlda( 

P a r a most ra r a 
m i r a u í o é neces 
vereadores os lext 
federal c estadual 
ifos municípios ; I 
<Ja tel n. 10, de I 
I6á l , que eslabel 
(J(i3 Camaras subr 
g&ru respeito i <1 
e saúde dos ha 

Poderá parecer 
o rador , que a qui 
r a r t a s .seja inals 1 
dein Industr ial e, 
çôes, deve .ser su j 
ila offertu e da pi 

X propósito, lei 
S t rauss , escreven-
ta;.*cs tia inglate 
deve d e l \ u r ao d 
mi lha re s de ramll 
i j m a promiscuída. 
ra l e const i tuindo 
Ue do-, moradores 

Se aquel la lei 1 
• orador , o poder 
í a r os braços dea 
í jucs t lo , mus o q 
I",I»laç(.es de tol 
p r Ilibem os lial.il 

'as , problbl r a 
lues , e nüo m a n d 
liv g.cuícas, é deli 
dia a dia ma i s sr 

Pa^-a, cm sogu 
mons l r a r que a s 1 
•s.'.o causas de nni 
pa ra que se comi 
prestso que se co 
çSo da causa. 

Ileícre mais qu 
pio, u n s s.1o pela 
c l i dos poderes p 
I tostand, r.o re la t 
ao congresso roui 

E s t e s porem, c 
silo obrigados a r 
a .iniciativa parti 

demons t ra depc 
resolnçHo desse 
res-o lu turo . 

Poder iam objec 
tmt.uldo da lellur 
gelrus, que re la la 
dos e n t r o s popul 
isso ti que s. s. 
g randes c idades t 
ias niimlcipallda. 
p r ó l i t m a com o ( 
rece. 

11 orador prefei 
tas para l iucnos-
Cos aunos, lem r 
e m proporç ío a-
que se nola 11a 
Paulo. 

Na ra7.H0 direct 
papuIaçAo, diz o 
do o n u m e r o de 
« r a d a r passa a e 
pondo ao vivo a 
q u e ao Indo do 
corlicos. 

Piá o o rador qi 
ver apenas •> Imii 
iilema. A luma 1 
go /a o ba i r ro si 
prov.-m justameii 
existentes. 

Todas as ep ide 
que se pn 

i i loa Argent ina 
bai r ro . 

Mas, se Buenos 
b lema tfio aggrav 
c idade por demai 
appareuc ias s l o 
li yglene. 

L preciso, por 
a gravidade da 
rap i ta l . 

I.I11 18D3, diz o 
r p i d r a d a do rhoi 
pria Câmara 1101 
alto para esludi 
existentes. 

f a z i a m par te (1( 
de outros , os srs. 
e Cândido Esplril 
sso estudou u m a 
de S. Paulo, — í 
orador leu, e n l i o 
te la tor io apresent 

Ittsse a commh 
foi conliecida d< 
miclIlnrlM, que | 
e , - a etiaga accull 
dade, para el la 1 
do poder publico 

0 orador nota , 
t re Buenos Aires 
dlITerença de qut 
o poder publico e 
de resolver o ass 

1 ratou depois 
qua pode r io pro. 
essas casas opera 
elus"-e, daqnel la 

J|ue sobre a qnrs 
•zer , já , em 189 

4o interior do K 
fio Moita, j i , en 
'.amara, como 1 
os<v Roberto Lei! 

•-sg-.lindo^e a 



è 

t 

íirnlo tam a lionorlflcetirla do «eu 
inffraíio. • lodo», como solrnue prd-
{esto de impererlvel sratldío, meu sau-
a?!5?n?fl'Sa'leitura dPlia otliclo, o sr. 
I l0 , |„ podia « palavra e, cm plini^fs 
n ou. su . rcrcrlii-se ao sr. l.omrs (.iir 
3 n í r«iifiilnii(lo oi bons «"rvli.os 
jirc-iadot pelo ««fim0 4 <•'»'"» l">-

0 sr. Morta Júnior propo/ que nit 
nrl f o w lnti>;ail<> um voto do lou-
vor i.o dr. iioiue.s Cardlm, polo modo 
íorrcrlo por 'I»" " mesmo sempre so 
noi i» ; '•')""> vereador o r heciclarlo 
ílu Laiiiurn. o '|iie, "" ftl'lo, ,'*>s?íf" 
J>ai,-ciiplo o offido recebido, «juo de-
vera também ser respondido. 

Continuando O expdleute . furam 
lida-í as scgulul'1» Indicações 

no sr. 1 rbano de Azevedo, suhre a 
coi^cr.lRii<'>n do sr preicilo mandar 
íftlV-ar guias U* rua l lulior, desde 
a Avenida Alllarcllca até o «lio dai 
fcrdhres; 

ilo mesmo sr. vereador sol.ro a eon 
Vcnleiiela do mandar o sr. prefeito 
ti/' r c.s passeios <]ue faliam p i ra com-
pletar a lerfularliarUo dos mclhora-
jiientti" do alameda dos Andradas, 

do sr. Sampaio Viannn, paro que o 
«ir. prefello »e sliva mandar rebaixar 
• ieljo da rua dos A|inenliios, a psr-
llr Ia rua Paulista ato o alto no rn -
ronfro com oulras ruas de modo cjue 
aquelia rua so lorno accessitel a vchl-
tU|'io mesmo dr. vereador, sobre a eon-
VP . eurla do sr. prefello mandar nt"r 
rar .i r iu dr Jor^o Mirauila n a i a r t e 
em .".o existiu a antiga Cita^lu da 
iinrnv.iv da Cantareira, retirando 

.Ia", as fundações da antiga plala-
lorma , 

d i mesmo sr. vereador, sol.re a 
conveniência do i r prefeito mandar 
i"; j ' f . r ls r :i arborlsm. .o da avenida 
(tangei Ic j lana e melhorar o estado 
ncluíl dos roluglos ou tabuleiros al i 
exidenl»», eollorando lios mesmos al-
Kni., bancos, so possível fór . 

(!o sr üoular l Penteado : .[ndleo 
no ;r. ilr. prefeito quando n lo seja 
jtos«!tçl fazer-se o calçamento a rna-
r tdani , lio Irccho Compreltendldo en-
tre o largo do Camliury e o t plrau-
(,'B, se digne, pelo monos, | a r a mino-
rar os «otrrinirntos dos moradores da-
quellis paragens e clrrunivlzlntianças, 
«irJciiir (|ue os melhoramentos n rea-
ll-atBiii-se sejam feitos a pedregullio, 
<>ois ípie aquella via publica e uma 
das artérias mais imporlanle» que li-
gam a capital ao Yplranga». 

do mesmo vereador, para que n sr 
J.refeito. Interpondo a sua auctorldade 
o alto prestigio, se digno n i i p i e j a r 
Iodos os esforços Junto \ W ' ( , i l p a r a 
que esta Companhia prolongue o tra-
jeeto dos bondes do Uraz, da rita Sal-
danha Marinho A egreja de S. Jos • do 
41elím. como é da mais Inconlfslavel 
justi.;». 

Pediu a palavra o sr. vereador Cel-
so Garcia e disse que ia tratar da 
qtiesllo das hahltaçSes lirglenleas, a 
4.reço módico, conhecidas pelo nome 
do casos operárias. 

ta lou da Importância do projeeto 
qi;e sal.re o Assuniplo vai apresentar, 
0 'iual p<'de ser considerado soh dlf-
ferenfes pliases. C por esse motivo 
íiue s. s pretendeoceupar a alleneüo 
ijj» Câmara em mais de uma sess.lo, 
cvme^ando por inoslrar que a Coiua-

tini eompclencla para legislar so-
lirc PSía questão e que as liahüa.ões 
lfl<a!utires |.>in aügmentado extraordi-
fisrfamente. tornando-se o prolilema 
de maior gra \ Idade . 

Para mostrar a competência da Co 
niara «Ho é necessário lír aos srs. 
1 ereadores os lextos das couslltiilv^es 
federal u esladoul sol.re o aulonomia 
ifos municípios; I ast.i cllar o art . 5') 
da lei n. lo, de de novembro de 
t s á l , que estabelece a competência 

Camaras solire medidas que dt-
gàm respeito i «alulirldade do lo^ar 
o •• saúde dos hahilanles. 

roJer . i parecer ü Cnmara, diz o 
orador, que a qiiestJo das casas ope-
rartas seja inais uma qucstüo de or-
dem Industrial e, que, nestas eondl-
I'0es, deve .ser sujeita .. lei econômica 
da oiTerta e da procura. 

A praposllu, lenihra o orador que 
Sfrauss, escrevendo solire essas halii-
ta:'ics un Inglaterra, pergunla se se 
deve de l \a r ao domínio daquella lei 
nillh.irej de família-, mal alojadas, em 
v m a promiscuidade que revolta ;i mo-
ral e consllluindo seria ameaça u sau 
Ue do-, moradores. 

ne(uel!a lei fosso sulTIclenle, diz. 
« orador, o poder puldico deveria cru-
zar os hr.-i. o3 deaule dessa Inadiável 
íjuestlo, mas o que so vi1 .i que as 
I";Isl«çOes de Iodos os povos cullos 
pr 'lil em as hal.ilaçfies lnsalnlires. 

'as, prohlhlr as lialxtaç">P5 Insalu-
bres, o nSo mandar construir outras 
livgíenlcts, é deixar que o prolilema 
dia a dia mais sr ag?r<r>c. 

I'as-a, em soguida, o orador a de-
monstrar que as l.til.ilações Insalubres 
•s.'.o causas de muitos inales sociaes r 
para que se combatam es«es males < 
pre;lso que se comece pela elimina-
rão .ia causa. 

Ilefere mais que, sobro esle assum 
pio, uns s.lo pela Intervenção ludire-
cla dos poderes públicos, como o sr 
Itoshind, i.o relatoilo que apresentou 
ao congresso rounldo em 1'aris. 

Kstes poréin, como o sr Itosland, 
s i o idiilgados a convencer-se de que 
ajulcla l lva particular 6 Insuflicíenle. 

Mcmonstra depois o orador que a 
resolução desse problema é de iute-
resse intnro. 

Poderiam olijeclarque o orador está 
Imbuído da leitura de livros extran-
gelrus, que relalam a grande miséria 
dos centros populosos da Curopa, por 
isso <i que .s. s. não quer citar as 
grandes cidades do \cllio mundo, cu-
jas municipalidades l -in tratado do 
prú! ioma com o carinho que ello ms 
rece, 

n orador prpfere dirigir as suas vis-
tas para liuenos-Aires, ..lide, em pou-
cos annos, tem crescido a populuefio, 
em propor.;.Io ao mesmo augmeulo 
que se nola ua populaçüo de S\o 
l'au!o. 

.Na raz.So direrta desse augmento de 
população, diz n orador, tem cresci-
do o numero de convcnlllho.s, que o 
orador passa a explicar o que seja, 
pondo ao vivo a \erdidelra miséria 
que ao lado do homem se nota nos 
cortino». 

m i o orador que nlo quer descre-
ver apenas o lado sentimental do pro-
blema. A lama do Insalubre d" que 
goza o balrru sul de Uuenos-Alres 
prov.-ni justamente dessas casas alll 
existentes. 

Todas as epidemias de Iluenos-Ai-
r c s ^ > que se propagaram pela Ilepu-
bii<-a Argentina nasceram uaquelle 
bolrro. 

Mas, se Bnenos-AIres teve este pro-
blema trio aggravado, S. Paulo é uma 
cidade por demais prospera o cujas 
appareueias sfio Iodas cm favor da 
li veiene. 

L preciso, portanto, mostrar qual 
a Gravidade da questlo aqui, nesta 
rapllal. 

t.iu 1ü'j3, diz o orador, depois da 
rpidemla do rhulrra-moihu, a pró-
pria Camora nomeou ufíia commls-
s o para estudar os corliços aqui 
existentes. 

Kaz.lam parle dessa commUsllo, além 
de outros, os srs. Tlieodoro Sampaio 
e Cândido Esplnlielra. I. sa eonimis-
s9o estudou uma parle Insignlllcante 
de s. Paulo, — Santa Iplivgenla. (i 
orador leu, ent lo , as conclusas do 
telatorio apresentado. 

Iilsse a comralssSo que e«a face só 
foi conhecida depois das visitai do-
mirlilarlM, que puzeram em relevo 

cita/a •eculta no eoraeSo da ci-
dade, para ella chamando á at tençto 
do poder publico. 

0 orador nota, enlío, um slmlle en-
tre Buenos Aires e S, Paulo, com a 
d.Heron, a de que nesta ultima capital 
o poder publico cuidou logo dos meios 
de resolver o assumpto. 

1 ratou depois das conseqüências 
que poderio produzir em S. Paulo 
e-sas casas operarias, lendo as eon-
elujr-es daquella commissSo e o mais 

?|ue sobre a questão ae tem procurado 
azer. já, em nuando secretario 

lo Interior do Kstado o sr. dr . Cesa-
rio Motta, j i , em 1897, na própria 
'.amara, eomo liii>ndeiit« o sr. dr . 
os" Roberto l.eite Penteado. 

'.sf l .udo.se a bora do expediente. 

pattoii-ie a ordem do dhi, enlrando 
em dlseussfto 

Os parecerei u. 8e< i '»i commlssòes 
da Justiça e Ubr.is, suluo uma pctlç.lu 
em que KrancN.o iiuii.es solicita' a 
abertura de uma rua em um ler reni 
na rua Solunlai los da palrin, entre o) 
prédio, lis. 2.7J o .'T-l approvadus, 

os pareeeres tis. ' e >«, das cominh-
s-.os do Justiça e rin.inças, indeferln-
do a peliçHo em que Jo.lo liduardu do 
I rcllas o uiilrus propõem-ie a e x e r or 
os rargo. d» despacbanlej : utllclpae", 
approia.los : 

o projeeto np.c.eulmto pela Coir.-
mlssKo «Io 1'iIUU' Hi, em seu parecer 
li. elevando do O.fcOOu n óo josu 
os venelmenloi . i j adinluli lrador do 
siercado da rua de S. Júlio, A contar 
de i do rorrenie mez. 

O sr. Amarauto declarou votar con-
tra esle projeeto, por achar que o ad-
ministrador do Mercailsi <l.i rua S 
Jo.lo não merece lligmcuto algum cm 
seu ordenado. 

II sr. Ciindldo Moita fundarr.oulou 
tauibem tongamontn o seu voto con-
trario a esle projeeto. Sendo esle pos-
to a volos, foi re,ellido contra dous 
votos dos veread-.ces presentes. 

Dilrou em discus'1'i o projeelo 
apresentado pelasi ommlssles <le libro» 
o r iua ' i -a<, em seus parecer»» u i . .< 
e 10. auetorlsnndo a despeza de r.os 
|i". i'J - ii! i com ns obras de reparos 
do maca lam das ruas \ergu8iro e 
Domingo, .le Moraes (indi.-i',1o n. I I", 
de inoS, dos sr<. (íoulart Peuteado e 
Nieolau llaruel. 

O sr. ( j julart Penteado apresentou 
a seguinte emenda 

«Onde se diz exeruçlo da= o!..-as de 
reparaçto do macadam . , se diga. 
do calçamento, de oceordo com o «r-
çamenio respectivo.. 

O piojecto e a emon :a foram ap-
provados, 

liiitroram, em se.iulda, em dlscm-
s5o, sendo approiados : 

o prejpto apresenta lo pelas coin-
miss .es de (ll ias e rinanças, em s?us 
pareceres ns. o o l i , auc tor i i tndo a 
despeza do 28:';'ll|000 com os mellio-
ramentos gerar-, da rua dr. Cllmaca 
Barbosa, eutru o r.o Iamanduale ln e 
o larga do Cámlmey (indfcao&o n.lUT, 
de IflOt. do sr. Routart Penteado.: 

o proje"to apresentado pelas com-
missões de Ol ra . e l lnanças, em seus 
parecerei ns. 7 e l i , auclorisando a 
despeza de *u.lHi(m'.'t com a CjiiIÍ-
liuaçilo do ealçameuto a macadam da 
rua Bfesser, ei*tre a rua Nova efe S. 
José e a l.itrí. I j do 1'cr.o Central do 
Brasil. 

os pareceres ns S e Io, das com-
mtssAes de Obras e Justiça, negando 
provimento ao r c u r o n. H, de Itt1*., 
Interposto por Jcs- l erreira Itodr.-
gu»s, contra o indeferliueulo de u:ea. 
petlç.lo relativa íi reconslrurç.lo de 
unia parede a rua da s. Joaquim: 

os pareceres ns 1 e 11. das co:n-
miss. ei de llyglene e Justiça, sobro o 
estabelecimento de lima ptlariliacla em 
Osasco (requrrlineubk de JoSo It.ipti.la 
•le Camargo Mendes.. 

o proj'.-lo apres.uilado i elr.s com-
nitssóes de Obras o rinsiiças, em seus 
pareceres lis. e l i, auetorisaudo a 
despesa de 17:10Jsi. 73 com os mellio-
ramenlos do lar o do Coração <le !e-
siis (tudlcaçlto n «:.'•, de do sr. 
rtnvmuiido' tlupiat.. 

ISÍIo havendo mais nada a tratar se 
foi suspen-a a 'ess^o, sendo designa, 
da a ultima deste mcz, para o dia -Jii 
do corrente, por sor o dia 2't consi-
derado feriado 

C o n t r a a v a à i a g c m 
lie ae,-,'.rdo com o artigo do Có-

digo Penal, esCm sen.lo processados 
pelo dr Itudge liamos, 4 ' de e;;adb, 
os vagabundos lerneidenles lialdlno 
de Oliveira, lirazilinn d.. I.spirlto San-
to e Benedleta Maria da Ooucolelo, 
atlm de serem Internados na Colônia 
Penal. 

P A E A O I N S T I T U T O 
O menor Justo Major, foi bontem 

condomn.olo pelo juiz de direito dn 
l!" vaia eriiii uai, a luteiiiaçr.o no Ins-
tituto disciplinar. 

G a a r d a N a c i o n a l 
Min ordem do dia do Commando 

.•superior, datada de hoje, será publi-
cado o decreto d*- li do corrente que 
approíoti o uu.o piano de uniformes 
da Guarda .Nacional da Itepulillca 

—Condia, e damos com us devidas 
reservas, que se preleude convocar, 
pa ra o mez de ai rl1, nesta capital, 
uma reuni.lo de representantes de to-
das as l.iip;irjns da guarda nnoional 
dcsle listado, Klim de discutir e re-
solver assumpto da maior lelovaiicla 
e i|iie diz respeita a reforma da lei e 
regulamentos dc-sa milícia, uctual-
mente cm vpjor. Oppoitunamente, 
daremos a res,..'ilo mais detalhados 
Informes. 

—O major Comes Cardim, oflielou 
ao cummaiido superior declarando 
uHo ter podido comparecer, por mo-
tivo de moléstia, as justas manifesta-
ções de apreço promovidas nesta ca-
pital em houra ao iilustre coronel dr, 
Carlos de Campos, mas que, a cilas 
so associava sinceramente 

—Allendendo oi reclamações do vá-
rios interessados e à própria conve-
niência ila regularidade do serviço, 
determinou o sr. commanJanle su-
perior Interino que a secretaria f.eia! 
o oulras repartições do quartel gene-
ral da Guarda Nacional voltem a fune-
cionar eomo dantes, de 1 as 3 horas 
da tarde, em todos os dias úteis. 

Os srs. coronéis drs. Jo.é Piedade e 
Tlieodoro liias de Cai".alho Júnior 
aluda bontem receberam vários ofli-
clos e lelegran mas do Interior, de 
commaudantcs de | . r i jadas da Guarda 
.Nacional, declarando adlierlr as ins-
tas ir.anifesluçós aqui promovidas c:n 
honra ao coronel dr. Carlos de Cam-
pos, recem-rhcüado da liuropa e pe-
dindo para represenlal-os nos relerl-
dos festejos. 

—llemetteram-se ao Ministério da 
Justiça o Negócios Interiores, para us 
devidos fins, a , guias e conhecimen-
tos do pagamento do sello da- paten-
tes dos seguintes olliciaes: eapiUcs 
rraiiclsco Hll ciro o G .llhcrme Símios 
e alferes Mcenle Ferreira, de Ampa-
ro, da IJO" t.rigada de Santos : tenen-
te lloraeio ntraulo, do 1S'>" regimen-
to de cavallarla, de Viu : coronel Hen-
rique da Cunha Bucno, l ommandantc 
da 13' brigada de eavatlaria, de San-
ta Cruz do 111.> Pardo. 

— \ a i ser eoueedida guia de mu-
daiiça para e.sta capital, onde preten-
de lixar rcsidenela, ao maj .r fiscal do 
105° batalti^o da guarda nacional <le 
S. Jos. dos Campos, Jos.' Antuiilo de 
Paula Santos. 

—O sr. coronel eommaiidante supe-
rior interino, em ordem do dia bai-
xada houlem, elogia a maneira cor-
reria e dislineta com que se houve a 
oflicialldade dessa milícia por ocrasi'io 
da recep. Ho o lolejos aqui realisados 
cm homenagem ao sr. coronel Carlos 
de Campos, 

—Uevereunir-se proxlinamenle, afim 
de tratar do preenchimento itos pos-
tos vagos nas diversa-, brigadas da co-
marca da capital, a ommiss.lo de no-
meações e promoções. 

Serviço para hoje : 
Superior do dia, o rapilHo dr. 

Sousa Barres, do :t> batalhUo. 
Estado-maior, o eaplUto Paullno lle-

metorio de Andrade. 
Auxiliar, o i ' tenente Deodoro da 

Campos, 
lulforme, o 3o. 

C s m m u n i c a j ò o c s m m s r c i a l 
Parlicipa-nos o sr Marltnho Chaves 

haver adquirido dos srs. Iiiez, Simítes 
,V C., o seu pj^belerlmento comnier-
eial, silo a rua Florcuclo de Abreu, 
n . « 7 . _ 

R e r l a n u f À e s 
pedem-nos chamemos a attenç ioda 

Prefeitura para o mfiu estado em que 
esla a rua Marllm Francisco, cujos 
passeios foram agora constituídos em 
depositos de areia, lljollos e madei-
ras 

Além disso, as arvores alll planta-
das estlo em grande numero que-
bradas. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <f* J u s i t i g a 

CAMAltA CIYIL 
• :.ss\u um.l SHIA l i 17 iik ».:\i.li*,ao 

o tlMl 
Presbtente Dr. Xavier de Toledo. 
.Secretario : llr. Luiz. do Araújo. 

PAss vi.UNS 
O de. Arruda ao dr. S . ra iva as .•!-

vols • <07 de Santos, 3uí2 d l cspllal, 
(i'.nl da f ranca, I i7" do Pira .sunini-
ga o 11II de i.apivai y. 

O dr. Saraiva o dr. P. I . lmi as 
eiveis 4 HO do Campinas, 1557 o 1687 
da eap.l.il. 

O dr. f . I.lma ,io dr. Delgado cs 
eiveis i.ViB de S. ;ilm."o. III 1 de III-
bolrlo llonlto, 4.'...s, it">0 t i t l õ da 
capital. 

O dr. Iielgado no dr. SV Ijulia, ns 
c.veis I M I oc Silveiras, , i de san-
to., 4IK" de S. Jo.sé do Itlo P.'rdo, 
2,'WO de Pira ju , ::rt(W de S.Carlos, 1'JI.I 
da capital. 

O dr. Saldanha no dr. Paullno, a 
cível 117:1 de Araraqiura. 

O dr. paullno no dr. Arruda, a el-
vel i l ã s da capital, e ao dr. 1 rança, 
as eiveis -FIO» da 1 rau 'a , 41J7 o 1274 
da capital. 

O dr. li. Ba ios ao dr.Ariludo Guer-
ra, as eiveis 1 c.i piiass iiiuuga, 
4J."iõ e 1 - - .1 capital. 

O ilr. ! França ao dr. A. HUTrs, 
a eivei I17H7 da capital, e no dr. II 
llaslos, a j eiveis 4F.il da capita!, 4010 
de Pirassununga, 4013 de c..s.» Bran-
ca j de s. José dos Campos. 

:ri...AMi SUS 
.t jlj)'!i i rir Cl» 

N. Í417. Capital — Appellnnle, J ..lo 
H-i111 l^iucs da Cosia; apppilados, Se-
l.asli',0 Jos.- de Moraes e sua mollier 
llelalor, o dr. A . Guerra, Negaram 
provlineulo. 

N. •!!!.')2. Capital—.\ppo!laiile, Mano-
el A'sou : appelladí . \ Iccul lua l.nlza. 
Itelator, o dr. Ui.to Uaslos. D -ram 
pruv imenlo. 

N. 4*i.ll. Saulos—Appellanles, Jo^o 
Antunes dos S .nlos o sua mulher . 
appelbido, Joaquim Portella. Relator, 
0 dr. Saidanha. Negaram provimento. 

ijnh'í filM 
N. -1.11)7. Araraquara—liinbirgante, 

d. Adellna d ' Cai va,lio; emtaivíldo, 
Antônio Dias de Aguiar Júnior. Dela-
tor, o dr. paullno. Itejeilarain os em-
bargos, 

N. 4:77. S. 1111a do Passa i.iualro— 
1 mbargaule, lliomaz Vila . e i .barga-
c.'a, d. Maria Cândida do Nascimento. 
Rrlator, o dr, Camilo Saraiva. Nflo 
tomaram eontioelmenlo dos embargos, 
contra o voto do d r . Saldanha. 

N. SoOli. Capiinl •— l.mbargaule. a 
Companhia F.onMo Paulista , ernb.ir-
gãda, a Cantara Municipal. Itelator, 
o dr. Brllo lindos. Ho vencida n pre-
liminar de se ronve ru r o jiFgamenlo 
em deltgeneia, contia os votos dos 
drs. Ferreira França e !'. Sáldauhn. 
Ilegoitaraiii os embargos coulra o 
voto do dr. Ferreira I rança, de .xan-
do de votar o dr. Arlilldo'liuerr'». 

— V'iu - i r julgados na 1 es.iio os 
seguintes . 

N. 4115. Capital—Kinbargaiiles. JoSo 
Gerges llaffut e Oeuove.a Pauta M 
Rapliael; embargados, os uii-smos 
acima : relator, o dr. Brito lhisl'.:s. 

4129. C.iiarntlugiiell — Mnibacgante. 
a Camora Municipal; einbargada, a 
menor Durvallna BílleueourI, por :eu 
curador, llelalor, o dr. A. Guerra. 

—O dr. procurador gcr.i' do l.slado 
deu parecer nas se uintes .u.polia. >.•» 
eivei»; ns. liW.i, t''.!'i i> 1 1 1 da c jp l -
In'; 4Õ13 de Santo-, c 110 embargo 11 
-1318 da capita1. 

J n i / o 1 ' e i l e r a l 
O dr. Aqu.no e Cistro, j l i i ' 'e ler.n, 

por seiilença baixada a cartório l.o e. 
absolveu o reo Joaquim lelx -íra tio 
Amaral, ln plicado 110 crlui" de Intro-
ducç.lo dolosa de notas a .as em clr -
c.iaç.lo. 

T r e c p f n s i a s a f o g a d a s 
O medico-legtsta, dr. \ av i»r de liar-

ros, foi himlem, cedo, a Ptuiha de 
França examinar o- cadáveres d** duas 
mulheres o uma criança, retirados do 
rio 'liei ', nas Immedifi. .es daque la 
freguezla, e onde pereceram afogadas 
conforme noticiamos houlem. 

As iluas mulheres chamavam-se Mo-
rta, contar. Io .. mais velha quarenta 
annos de e.lade, npr .xiinadamentc. a 
outra, pouco mats de vinte, e, lino.t-
meiile. a menina limilia, sua lillia, 
qualro annos de ednd". 

O exaoio medico, n que procedeu 
aquelle tacullalivo, prova que rlias fo-
ram vlelimuj de asphlxl.i por sul 
mcrsíio. 

L O T E R I A S 
Ciiamamos a ftttenção do . leitores 

para o auuunclo que ho.e f.i/ o agon-
ie g^rnl dns loterias da Capital Fede-
ral, sr. Julio Antunes d? Abreu, p ro-
prietária da feliz casa a rua liireihi, 
n. 3J. 

( E s c r i p t o n o d e a d v o c a c i a 
O sr. sollcllador Antônio I erre ira 

Mattieus, de volta da l-iuropa, roa 'riu 
seu escrlptorio de advocacia, :i rua S. 
Benlo, Í;-A. 

I n d i g e n t e 
Foi bontem Internado no bo.pitai 

da Santa Ca-a de Misericórdia o indi-
gente Salvador Feres, coin anla .io.se. 
rapll.lo Jos-' Flrmlno, stuidelcjado 
do Bi az. 

T e n t a t i v a do o u i c i d i o 
Foi honlem removido par» o hospi-

tal da San Ia Casa de Misericórdia, em 
eslado llsongeiro, o typograplio J> è 
da Cruz, que tentou suiefliar-se In-
gerindo u n a pequena ilósc de sa! de 
cobre. 

J a r d i m d a L u z 
A banda de musica da Força Poli-

cial loear.i hoje, no Jardim da l.uz, 
das as «i horas da tarde, e das 8 
s> 10 b o n s da noite, devendo execu-
tar o seguinte programma 

I 
1" «Calanla.—Marcha—N. N. 
•J'' • Duchlnri'—4ienlone—Lecoes 
3" 'Beija I lór. — Gavolta — D P 

Tavares 
4" .Libertas—•Symplioiiia— Bor.ro-

gnonl 
II 

i " «I.a Grau Via.—Comedia—\al-
te rde 

*>•* .Harmonia das tisplieras» — V aí-
sa—Strauss 

7a «l.a Gazza Ladra .—Symphtnla 
—Rosslnl 

H' .A Bella F l o r e n l l i . a — p j l k a -
Marchct 1 

& P O R . T 

hora um 1'gelro programma para sa-
tisfazer aos poucos assistentes qu* ahl 
havia. 

0 projrsrmna da festa d» hoj» n.lo 
podia ser mais atlrubente, eonstsiido 
de duas purles na I ' , haver.i coirl-
das a pí, de blcyeleUs, corridas em 
patins com ovos ua colher, o corridas 
de 1 em moto-cyclc l t l ; a l ' parte 
ConsUrt de exercícios de g\ uina.llee, 

1 •! •<) de de-alio de cllsta, torrldas 
n p.\ as alto de hnr u ume e.isaclo-
nal corrida entro todos os cv distas 
do di4. 

Al.illhanlsr a frtla uma banda do 
musica 

Como '•» v.v, po JerM ser nnl». 
varia. 'o e di.f i t ldo o p o . i a m t n a .le 
hoje, em que tomarlo parte conheci-
dos o valQnies iporhmtn e ninpedftit 

Já nela luslgutllcaneia da entrada 
'nrclnliaic ada fcerni II e reservada '-'»', 
jà pelo bem •nauliado prognuninii 
estou u. certos .1" que a Una l ' i r da 
sociedade paulistana accorrerl hoje, 
em ma sa, no Velo iromo .secundando 
assim os esforços dos generoso) raoa-
zes ,io Interna'lonal ent be.ietlclo das 
desgraçadas vlcVn.ís do Ai/ i f in lan. 

rtl. .1 Vo liò V V ISTA 

Duas ec\i''!oi h s 'utifç.l^s sportlvas 
reulisam-so Io.'-, no IronlAo. 

11 prr.giari.ii . que p il licanifs ; per-
fellameu|e . omblnado. 

A* tmocioraiiles qulnlel ts «tntptel 
e duplas serio jogadas pelos moílio» 
ros nrbst s .;r, quid io , o. um sensa-
cional pnrlldo, . -ti ponto*, ser& dlt* 
pi i «rio ; or : .sl.is í," f o r a s ee,»i II-
t rn 'ric, 1 i;bo : A i.isua o Aguslill, 
1" n i rs t irn. o !r:.n'a 

1 o a landa de mu-, a alegrará os 
iDlri vallos. 

i:s'amos 1 ei tos le .p;" os e.pr. l iculos 
do .! ' r i.r io ll.-.a . a . icr.lo lioje, 
excedente coucoi rei., ia. 

Nilo l-o. coi 1 d s lio." no Ju.•;..•'. -
Cluli, devido •') chu.íis deslcs últimos 
dias. 

tiizem-no'. que a directmlo daquella 
sociedade esla resolvida n adoj t t r o 
mesmo pixgran n n ir a.isado, icndo 
logar a sua quarta festa XfiQilltít no 
próximo d'a 24, que •• >1,:.do, por 
.. :• o dia ~ domingo, destinado a^s 
festejes cariiavaleseos. 

UAI ÍO #1 Itl ZEIRO Dl) St'L» 
Alaor de 'Juelroz que tantos sueres-

sos obteve aqui com o seu t aino Cru-
zeiro do .Sul esla desde hontem em 
Sautos, ' om o seu aerostnlo. 

listo Iilustre aeroiiKUla lem .ido bem 
recebido oe.sa cidade , a asceusUo que 
pielende reallsar abi tem despertado 
grinde eulhuslasmo, conseguindo t i o 
aeronaula passar grande numero de 
entrndas para a nova prova que se 
vae dar no domingo próximo. 

1 ESTA sponriv* 
i> valoroso SporZ Ou» lft'Tnncnmnl 

sempre 11a sna faina de proporcionar 
ao publico as agradaveis festas spor-
llvas, nas quaes os seus -oeios dito 
soberbas provas da sua eduraçSo e 
desenvo.vlmento phvsleos, reallsar,. 
hoje, 110 apraslvel íelodromo, o seu 
grande festival sportlvo, bumaiiHaria-
meule organisado em lifnellelo das 
vii-timas do desastre do A'inídahttn. 

Como se sahe, esle tienelicio era 
para reallsar-se nopennltlmo domingo; 
como, por m, chovesse e a eoucur-
reneia fosse dimtQuta orgau -ou- re u t 

INFORMAÇÕES 
r t f v o o — rtfclti: MrtrarologtM da 

í.fiv t, iii.1i) CfPtrafihieit e í,eoli/íea— 
16 de fevereiro—Baromelro a ti*, as ? 
heras da manh.l, o r . r , rim.; 3 horas 
ria Inr.le, 'iUi.H mm.; i> toras d» nolts 
í ehoulem, fil»<.M mie. 

t empera tu ra mmhua, i s M , rr.ixl» 
n a, t 

Vfr.lo predonc.lntalfl. ali 1 

da tarde, . 
Chuva (enii l lioris», . •.'• mm. 
í t l upo terol. eii nu«o. 
r i f r t s s í P i o nn. - i . n i í f r r reansin» 
HarSo consultas amni.hl . 1 '1, n.tu i-̂ l-

le lllspensarlo. íi rua Libero Hatiard, 
11. 20 1 de t l lior..s ao ineio-iila, o dr. 
llduardo Moeaili.ies. de ni -dia \ I 
l . ' .r i , o dr. MonhM'1 V la' inn; de 1 

2, o dr Luiz Rlbpfr.. de ü .'11 1, o 
dr. Hemlglo (itifmarftes. 

Os exumes laryngc.scoptcos s»r!lo 
folies, do r. oi o dia 1 hora, pelo dr. 
jamfcelro Cosia, as fluliilas-felras, o, 
litssos dias e aos tablHtdos, de 1 !ts 2, 
; elo dr. A. de Cn:np'.s Sal!"1, e os 
exames lacterloscopteos, das H As 4, 
pelo dr. Pa'ít elra Mlriper, â . egundas-
feires; pelo dr. Gama CerrjueJra, íts 
quartas, pcio dr. Monteiro Viann?., 1. 
quintas, o , i l o dr. l l j s se» P.iranlios, 
aos si, I I jd .s 

s.v • t a ra 1 s D l:is!,lt|r..-,ir. Map-
pa do n.ov Inieulo d j hos,. .al, 110 dia 
17 .le revn.-iro: 

Mxl»tir.m cm tratarrr';ilo, •'."i. o:i 'ra-
ram, M, sshlra^i, I.Í . fftlleceraiii, 3; 
existem em liotamenio, .'liií. 

Consultas daria., I. 
Pequenr.s curativos, 17 
()peraç.'es, í 
Rpcellas aviadas, 151. 
Fali- rernin lio hospital Antônio 

Mnrlins f' imlngties. Ii-spani-ot : ttee 
tolo LutErto». lurtiono ; l.ulza Koptihy, 
inenor, brasileira. 

1'onçs 1-0f i' 1 ti ---s'erv!. o pora ho:e : 
Superior do dl.i, u rnajor Cas-

cudo. 
i) Corpo dr* Cavallarla dará 1 ofti-

d a l para ajudante de dia. 
ú r lrala.ii.1o dará a guarnlçSo e 

ns respcctiv ...s o'1 iaes e 2 orrlênau-
ras pá* u secretaria do c .minando 
geral. 

Os demais corpos daiTio os serviços 
do costume. 

To!.ir"'j: r o , rii. rio Pala.-ío a 2 
sec Io e ir» d . l.uz, 1 I . ' 

Amaiiucusode dia, o sargento llem-
v 11 lo. 

Lulforme, 10'. 
j ia iadoi 1:0—No Mala louro Munlc1 

pai foram .'.l atidos b .nler,,; 1 i 11 bovi-
nos, 110 suínos, 2! ov i ius e 17 \ .lei-
tos. 

Inútil./«dos 2 bovinos, 1 sulnr-
21 pulmões 11 Inlrsllnos deL'rnlos d' 
bovinos,e -'J pulmões o í' laudos de 
suínos. 

As rezes foram inulllisadas por tu-
bereulose. 

Os suínos foram: 1 | or c.stecircus 
o 1 por tuberculose. 

Kmblema do carimbo, /'/oi- d» \ r . 

I n c i i c a c l o r 

i & â t z o s a c l o a 
Dlt. 1'I.Uiu. <>>tut.bs DA SILVA, 

advogado. Lscrlptoiio . rua Direita, 11. 
Sli {sobrado, dns II e meia i s i ho-
ras. Roíldenrla. praça Visconde de 
Congonhas, 1—Telephone, 730. 
Í A M O S V E C A M P O S o Tliso-
x- ctoro Di.tn de Carve.tUo J ú n i o r 
— A c c e i t a m c a u s a s n e s t a cap i ta l « 
•.Vira. E s c r i p t o r t o i m a (Ja ínsa d j 
Novembro , 37 ( s o b r a d o ) 

Al)\ Gf.AbO—O d:'. los^ P ied id ' lem 
o sen escrlptorio a B. do Q11 irtel. 30 (em 
frente ao !• > r < .. . onde píidp ser proeu-
rado rias 11 ;:s 3 horas da ta- Ie. (ten-
dência, rua Verid ano, .li. ieleolione, 
646. 

OS ADVIlGAptlS LI I ' 11. D \ GA-
n.a Cerquelra e .1. c .ulinlio de l.im 
muduram -eu oscriptorlo para a rua 
Mareclial Beodoro, n 1. -obrado. 

O S A D V O G A D O S Anlonlo flibst-
ro dos Santos, Eslevam de Almeida. 
Gabriel Blbelro dos Santos t én s»! 
escriBlorlo & n.cjai» rua da S. Ueotj, 
11 Ci7 ischradoj. 

•ItAV.IiZ I. 1.I.OG..APHI\— Pro i 
olenie professor, formado cm direito, 

propõe a leceiouar es-as duas lua 
lerias, em eoliegios 011 gvmnaslos. 

I ara lnforoa- .es nesia redac. Ar. 

Declarações cammerciass 
A v i ã o á p r a ç a 

Fleury, Vila & Cia., rommlssarios, 
avisam aos seus amigos, 'ommltlenles 
e a praça, que transferiram o seu es-
criplorlõ e armazém da rua Floreaclo 
de Abreu, I2J-A para a roa Paula 
Sonsa. n. 13. 

S. Paulo, I.S de feyere.rn de Iocif, 

B e c ç ã o l i v r o 

Á3 m ã M d e f a m í l i a 
e a Trarnr.i i.osi 

A escolha de um medicamento para 
coinbaler as broncbitps, com acrpssos 
de tosse, mais ou menos Intensos, que 
diariamente se apresentam er.tre nos. 
n l o 6 coisa mtiilo lacll, devido as 
conseqüências funestas que delia po-
dem resnllar. 

So a escolha do medicamento a ap-
plicar-sp n lo reralnr em nrn produ-
clo, conseienclosamenle confeccionado. 
Oca o doente exposto a uma serie de 
complicações, terminando quasl sem-
pre pelo terrível mal, chamado tulier-
culose, egual a mor te ' ! ' 

Das mies de família, especialmente 
cha narr.os a attenelo para essa esco-
lha, pondo-as de sobre a»i-o r-ontra 
oma lurinldade de medieair.entos des-
llnados .. cura das bronehites. 

Ksses prodoctos, em qnosi sua tota-
lidade, l.'m por base os saes de oplo, 

C sjrsc;sso ÍJT0íM ê o uf? c-; v̂ d̂ lvín romedio au? w* raá?saijr»eft!e d 
s â s i p ^ i s n c a mim ú* V E N T R E , o miwm wmm&i 
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Uiorplitns, c/idelna. 'de., ou ..s deri-
vi.. s do árida c a.. I 1 -. podero-is 
ca I.ilite.4, mas ver (».> rw ; .:: i c,.-
li-. tildore» que o do •i.t« nc..ii:e. 
. 1,' claro que os seus ri.-.tos nlo -e 
I. -in esperai a tosse cpdf " aj pa-
r 1.temente o doente rreupert s /-..-o 
e o somno que muiins ve?ns 1!:̂  
fa't tti»; prrr m. o u a i lâ c . I j , sob 
fôrma inals perigosa. 

I. 1. ' i-rl.o qup n lo f.. expe' do 
Cr.... o 1111X lio do i.m |M' 1 r. 1 I 
mie», a falta de anllsepllc. das v as 
respiratórias e d» um sedativo a; ro-
pr n Io, ronPni.om ri r. not-r o. t ro:i-
e • os intlatiiu.rulos em . r.> .1- 1 ;l ', 
ilitereeplaiido a passagem do ar »• lor-
tan.ro a res; lr.*ç. o rlelii lente e de.tp 
HKÜ.) 'a per-, n* 'o, checando n ror-
Btar produelos i...-r ares .pieiusls :nr-
de trio se u.s ií 1. ..( i e .. :. . ' . a ie-
Mtsudo o. pui . - e- e r r . d u i tido as-
sim ir a 'irn.ra lul.i r o-.-, a :i-

-a de morte I 1 
' lorno, ( o - , enronrr i r i in ino.l a-
11 "tilo que en.-eirp ire. qua di-
d'< p :•.«', a. ISe; tic-> psedal l to ' 

li \r:i r>i - 1 o» ', 1 u s.iniir") 1 >.;'ex-
cc 1 un a, d- .lileelanle o. . viu. rispi-
rn. .nus e se talIV-<• o n: ieo que o 
li; -ce os requisiioa precisos para ser 
0 cs olWdo. 

Pr. p«r.i 'o sou pre com o 11 a'or . li 
da lu e d.- jobor HiT.i Ia'.ei, o V11 
liíjfid t rn roo : i.s. ÍJ o a, p ...:.-ooo.s 
sr.. medi os o uo p.»xo .111 geral. 

.is iilu-tre. !. cuilativo- dr». Moura 
P. .ciro I e.iie r i .1.- ( -rqn-Ira, I or-
1 al de A-ais. F unl.lin liodri. •.<•<, Gu" 
des Cocllio, Carneiro d ' Sousa, l ir .n-
l;0 de A'n •')", Auundo de Azevedo, 
ti'allpli Sa 1.1 " mu tos outro- u.m-
ülhies e i. att.e t -c q*: • o Vor . -* r.o, 
rui .'• um med eau éntu de sol I.to va-
lor p:.ra a cura raplda e Ci n.pleta das 
brunci. les re :-:.ies e cl ro:;'fv r..r-
clfilea aslliiuatlcas, tosses em g 1 I e 
.'itfiueluclie, qu-'r e:n a l tllos qu-reni 
rrean as. 

II,roo. sr Jos-* Ignaí I» vi Giuria— 
.10 \ icenle 
Se v. » I ' ; 1 por c " r i r a-f;m[S-

lllior a 11 o :1a que i "i e o seu <\a-
ròpe contra a coqneluclie., eompul-
.ando lias phat irac:as o rrcetlusrio 
njedlco—deve ler lido,i,ve u.ntre 
oS fncult itli o., i.rsl cuiad". -i do. 
[ue In.'Is o emiro^ani no t .1. .n. 

--Como, quando e porque o laço' 
CS6 ou asso" ado a espeeitl-o.s i.ns 

lAses qulntosas, nas lironeh les »p. -.-
inodtcas e Isso—iiüo preciso dizer— 

orque tenho ol-t.Jo o re u lado dese* j 
j^do. 

Atleslado drr. fae.os, julgo desneees-
s trio: o *.eu .Kitropê e j.i liastante c j -
nfiecldo o os doentes curados va 0111 
mais de qire quantos I" /<••'•• -I r 

o sv haver v. s. para em tultielos 
l .stri luli . 

Santos, 1 le Janeiro de IPU1. 
I r Fvrehat il' Isfs 

v-edleo de hvglene iiiuntel,Mil o eile-
• livo da Santa Casa de Misericórdia. 

1111 mo. -r. Joaquim Martins. 
0 suecosso constai le que tenho ol-tl-

o, tia clinica de crianças, com o pre-
parado. hoje rle sua propriedade, In-
titulado V"i'o;re ./o (iiuria, leva-me a 
touBrmar a sua justa e ir.erpclda 'a-

ái, lendo-o en.prej.-ido nas diMeren-
. "S molesllas do apparelho resph.ilo-i 
rio, priuclpaliitenle lia coqueli rhe, 

> iscgulndo resultado» notavclmeute 
. .tlsíaclorlos. 

Modllica |Kid«rosar..ecte a- serre./.es 
ronchlcas, dlmluiie n . a. e-.- de 

tosse e na coqueluche »'• um sedativo 
le primeira ordem. 

1 is os motivos que mo f j em e r -
lonl.iucamnile t o . coniic.uuicar os 
lyitos eileltos colhidos un minha cli-
nica. 

Sanlcs, 1" de s^leoibro de i K}|. 
/ir. /•;. I. Pedreiro 'le Ccrqufirn 

ni-dico da .sai.de dos ( irtr.s do l.sta-
•lo de S. Paulo. • Firma reconhecida no 
tabeUllo AlTonso Francisco V erldionoi. 

Eu, dr. Heitor Guedes C e l o, di-
piomado em s. ionetas n.etleus rirur-
Bieas pe!» I a ild.oln de Medicina do 
I: o de Janeiro. 

Atteslo, sob í- de meu ,r.',u, queie-
i*l)0 empregado com brilhantíssimo 
suecesso no tralanipnlo das aiTcrçres 
do apparelho respiratório, quer agu-
das, quer rbronteas, Iaes como a co-
queluche, as larvngiles, as bronehites, 
etc., obtendo netlas raplda sedaçüo 
La.s criaes dlspueicas e de tosse, o xa-
rope do Gloria, do qual .• fabricante 
e proprietário o ilimo. -r. J. Martins. 

Santos, 1 de setembro da lftU. 
Dr. lleitor Uutrleu < >'lhn 

I ma bronchile a-thrnallc» cli cn Ci, 
curada em um 

VKLIIO DE 62 ANNOS 
sr J. Martins Sanloj 
Tal e a minha salisfa lo. que n lo 

n lo posso deixar de levar «o vo so 
couhec menti) o Tr.artV InoS) Oiirlto 
obtido com o vosso xaro, •• Glerl.i 
ioflrendo ha longos annos de uma hron-
cliite asthmaticá com lorllssiiiios ac-
cesios no tempo de frio, acho-me hoje 
completamente restabelecido com o 
t,so de quatro vidros do seu esplendi-
do Sarope i.loria. 

Poderá v. s. fazer desta o uso que 
lhe convier a I em dos que sotTrem. 

Campinas, 10 de janeiro de IDoõ. 
AsTONIO V. PflRCTlt' SrtVADO 

(l lmia reconhecida 

Cfrt rglBo < : 1 ta, especial! Ia "rn 
(rata'!.o do o\ ro. pktlna, isiloi l?, 
torreliann, vuír.anít» ^ prftJo da I t J ía , 
I:íid'jp-'Aorl{, o i drni.idurai, alisol.i-
i?<'!.pííI" ' e : : chapa, por processo u»-

v garantido, aea tesa Pivot, r.uròu 
Cr ctiio, ei!•]rações n o1.ro, platina, 
t s grauKo, jio:c«íliaua, c-elt ií-j.» 
dc, mnrfi« e cimento. 

Kxlrút (.«» .jpntr-, 5e n a minimi 
úti , trai a.:.o ^aranlido a 
OífO1. 

(;.'tliirirl> r> !e.e'l'Hmla: R u a 3 . 
í - cu lo , 31 (iobvAÜo). 

í i •*i' d o o a i n o m i ! -
Í:J «3 Wr l ih iw í ) , cítí 
( i r u i i a i l t t wV C . 
iv oniaado nas digas-

13cb difiiceiu, dôros do cz.-
be^-a e tio e^toiii^g-o. «> 
ji.uU> <if (Ü/.íij t j.ura r.gui.ni-
«ar o ventre, 

\ euda em It)-J > - as i ) is 
pharmaciai e drojarias. ó 

' m l o ü i n í i s di» c n i d c m h i s 
" q u a n d o s" l i r ibi tam j a ize :u.-:i-
IttI)jess <lo f b re s , se l i o i t v r 
f t i i d i f J o ( tu tmi i . i l . I o d o s oí' 'ii -
i; <..ç 1 i c r / m s do huI íhIo de 
l|llil:;ll.l do Cll ltall, j>.'.<(.•-«(* tel' 
c c r i ' ; a de mio apanhar lindo. 

Aconselhamos e.-tus pérolas 
ju.i l m r t a r coin certeza e i::in c-
•liut.tmcnto ii-s fcLr -s de «cces-
os, [o r niiiir: teri iveis e aiitiírns 

i | i i» s e j a n i . .Siío ti inibciii ao l i e ra -
nois crintia un febres pnludosns 
0 c o n t r a ns nevralgia.-s p ' rioili-
cus q u e vol la in em d i a i• l ioran 
fix:i3 o l a m b e m c o n t r a a s af loc-
'.... s ivpliii-.is d o s p .i/.-rs q u e n -
te- , ca ii:. lulas pe los ^ r a n i - s ca-
lo o pela l iu in id .u lc . 

P o r ' s - , a Acade in a Ho i s 
d i c ina du l J . i r i s lon 011 u ii i " 
:t i r ivel O 1 r C"' O t l" : • rv | H-
r.i no d • ::i • m«'lieair.'-n!o, j ara 
r f c o n i i n c i i d a l - o :i ( O n f i a n ç a d o s 
d i.-ntOH ile t o d o - O' p a i / e s . 

t i . d i pérola cont-'in 10 ccn i-
Kinmtras (2 s j rão j l de sal de ipn-
n i n u . 'Foi: i r - <• i ii p >roln» n o 
comi'- o do c o 3 • <• o . traa tan-
ta- no f im. 

A ' venda e m t o d a s a s b . '«s 
pharinacias. 

O dr. ClorUn laii ibrm nrepar i 
pérolas d.r bisulfiit >. t e lt orl.y-
drato, do bromliydrato, de vale-
r i a n n t o d e q i iu na . e s t r a d u a s 
1 llrnias f 0 tes cspecialm ti te pa-
ra : a p isisõas nervosa.-i. 

T*. S. -Para evitar toda eonfti-
Hão, li.ija cuidado cm e x i g i r 
l|uc o cnvolucro do vidro tenha 

t o r i o : Makon /.. 1'rcrc, li), rut 
Jacob, 1'nrii. 

Km cuia pérola estã > impres-
sas estas d ii is palavras —l !«•«•• 
• MU 1 ' n r l x , 

A redacello d O Commerein i*. Silo 
Tanto. 

K necessário pnbllcar o abuso da 
Companhia Soroeabana. 
• Honlem, eomprel passagem em Porto 

Jlartlas com destino a Hemedlos e ha-
tendo atraco de ÍO minalos do ramal, 
• trem do tron<-o n l o o esperou, can-
sando bastante pr»jnlzo \ firma Proen-
na Sotrtnho X- C.. repres»ntada pelo 
sr M. Troen a Sobrinho. 

S. Paulo, 17 t— 

t—1 C t S f U T O 

S A O O i H [ i , H 0 3 E . i 

F e n d a o u f s r i d i n h a 
Se t i v e r . k s t iu .a f e r i d a , o u 

u m a ( c i i d i i i h a < i u n h i u e t ' q u e cus -
to m u i t o a c u r a r - s e , t n m n e Ai-
e n t r ã o d e t j u y o t á s v isRas r e 
irieõos, na d í-e de uma coiiier 
de el.n pt:". cr. I i to ; « d.' ayua, 
c, em tf ou 10 tli.is, a fe r ida lia 
de cicatrizar--!- por si r.ó, sob ri 
influencia b- i i t f i .a do a lcat rão, 
qt:e piiri!i.-a o sangue . 

Com tfleilo, o ti -o 'lo Alcatrão 
d e ' • i y )t •'• qii iu. l i b a s t a p a r a 
il:n!ar todos m m a u s mic io -ios 
q u e c n l r e t e m u o s s a - f e r i d a s e a s 
enven« ' i inin , e c u r a , a s s i m , e m 
polir r.s <iit.b esta e.-pi.-cie d'1 mo-
íe-i a. 

Se o aeonselliamos ro:n con-
fiança, é porque c -to excellenlc 
r e m é d i o t i ' :s c u r o u p e s s o a l i n e i : -
t" d" uma feriila n orelha, que 
tinhninos, liavii i res ai noi-, sm» 
c|ile pomuiiuri, Jo •> - o t o ' a a 
sorte de reme lio t ; \ ' . s scm feito 
melhorar . 

A' v. nda em todas a3 i ' . a r -
inacias. 

P. S.— Se qulzerem vender-lhes 
qualquer outro produeto, em lo-
£ur do Alcatrão de Gny.it. 

i n t o r o n a o ; r c c u s c m fr: ' ii-
camente ; exijam o xx-rdadeiro 
Alcatrão de Guyot. o, pa ra evitar 
todo o engano, veiam o lcttrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot devo ter o nome d r 
Guyot ern p randes lcttra.s, e, 
atravessada, a ass igna tura im-
p r e s s a com I r e s t ô r e a —róra, 
vcri/e, vcrmilha, e o cadirrei ;o 
do Labora tor io : i f a i e o n L. 
i'rh r, /.'', rvr. Jricob, Paris, e Rio 
df Janeiro. 

O AlenfrSo de Guyot é fabri-
cado iio laboratorio da casa I.. 
Frère (A. Clmmpigny úL- C., sue-
cessort s), no Rio de Janeiro, pe-
lo pi: irmaceutico da mesma casa 
cm 1'aris. formado na 1'scola 
BuperiorUe Pharmacia de P.tri.s, 

NOTA— Pôde substi tuir-se o 
Aleatião do Guyot pelas capsu-
Ias Guyot de Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude pura curar— duas ou Ires 
capitulas n cada refeição. As r r-
riadeirws Cnpxvtas (lc ílfnjnt 
stio ranças, r " ansiynnt,/rri de, 
<•'vyot iiii/iressa rum tinta 
prrta cm ca fia ríipsula. 

O tratamento vem a custar só 
1UU Ki:,'I.S POlí DIA—e Cu.a, 

i:s:sía;â9 Aüxliaãora it3 
C i a r r ^ s L a b o r i o s a s 

C O i i r A r i í I A 

" A s l i a n ç a d a B a h i a " 
Da S e g u r a i M a r . t i n t o s o T e r r a a l s * 

FI NDADA Ii>1 1879 
Capi ta l . . . S.üOOiOOOttiiOO 
i i i ' tal r-allsadu. l.i'i.'> 'ootor.*» 
Uej o.tio i.o I h' -ou-

ro Federal. . - : » i»00) 
Sinistros pa^os in-

pen :eul8 de rjoes-
i . es judiciarias, 
nials de t..:f>i ,0»o;0 

I.»t* companhia torra mar l -
I luo-s e rerresle., nesla capital e cru 
lodo o listado, em condi iV> vantajo-
sa» para o> segurados. 

A sente em Patilo 
J t i í l ü f g i i a c l o P e r e i r a i . í u i n 

Itl A 1)1. SÃO BENTO, 31—SOBHADO 
lli.d. telí-g. Uma — C do correio, t . 3 

_ E D I T A E S 

• l e e í n r l a ( í e n t l i l o ü n -
H l n o 

De ordem do sr. dr. secretario «o 
I . . lado dos Negocias J i Inteiior, r -
. ominendo a Iodos os dlrcrtores de 
^r os escolares onds houver vaga de 
r l juatos que eomniun. piem r o o ui 
:enr'ia a esta Inspeciona Gerai, juu 
lautio um u.appa den.onstrat vo do 
In .-.iaieuto do pessftal e aiunilios d» 
cr ii po no corrente anuo. 

I " o publico, oulroslrr:, qu*, pelo 
li . ' . o üfi tal. i,a parle do e \ped en-
te des a i. |iarll;So ^er.lo dei taradas 
ns v .^as e\:slentes devendo os pro 
: -ssores qu" desAjarem provimento em 
t,:es logsres, requerer dlrectameute u 
esla Inspeciona Geral, d"<-de que e 
leiam n»s condições previstas pelo r 

1 anienlo de ao' de selen.l ro Me I >.:|, 
i-to e, que sendo regularmente diplo 
niados, leubani lido pe'o menos d d s 
annos de evercicio e,-n escola de s -de 
d 1 município ou que , \ tenham sido 
pr . t idos em grupos c;.eo!arrs. 

1'aca scienr.ia dos iiiteressados fs. ••> 
publico que ha ne-lo uiomento \a:'.is 
de adjuntos nos grupos escolare* de 
Faxina, Iguape, Mog> m r ro, Mo : . 
das ( ru/es. I.eme, Jat>o<leabal, l ' a r t 
hvbuiia. ItibelrSo Prelo, v Manoel do 
Herniío, I batuba, S. toSo da In.a Vis-
ta, Franca, Ampare. Atlbaia, 11olem da 
liescelrado, Rolucali., Espirito Santo 
do 1'inlial, Sertlozlnbo. s. Luiz do 
Parabvtlnga, Mocóca e Pirajti. 

f T7ETA A P E N A S DEU T > 1 
i T ü E B t u i a u n n n o l s , d o o i u i . l » 
L i t i , kteuitt sncçiio. 

J A SAI.SON—li.ande ollleiua de eis 
I ' turas para sentioras e crlau i s 
n .a de S. lleuto, l i . 

CE A í . ' N Ú N C I O S nsu t a 
cva4.aii<. a p e n u 1 9 0 0 0 , par s - n 

t e t e a , s ã o azeadeudo Ua a l a » a -
EilIB. 

A -. :i'.l v "A!. 
lie ordem do sr. presidente, c.nti 

do i todos os srs. soclos que estejam 
ao abrigo do artigo 211 dos nossos es-
tnlutos, para reunirem-se em Asseni-
bléa i.eral, em continuai íla, uo domin-
go, H do coi rente, ao meio-dia, ua 
s.'ile -o .al. no .a.^o do 1'a.acio, p. 11, 
afim de eleger o "on oeio i;ne de e 
oecupar o ear^o -i-- l ' sccretai o e con-
tinuar os trilhai!.os da as.-.e.i.i.i u de 
i do correule. 

S. Paulo, 12 de fevereiro de ii 
Fll.tM o Jri.io Cr.*.»» iii Ai. 

S seciclarlo 

BB e h i j i i n r l u l ' » \ 
^ l£t"A D I i U : i T A . l - \ 

J K M I L I E Ê I S én r j anv i •» q - i a i -
t - t o can t a arn ar.noivola^ i i o t i i a 
i i a l t s , t a i t a s e 3 ; l a t i ' J r 5 f i s 
T t i t a . 

1 li.NDI.-SK u.na ma" uí.a de le-ueiniar 
» arroz, um moinho de pedras frau-
rezas para fubá, lllnu serra circula , 
doi- iiio:u!ios, inarea -1'rt », para cafe 
f uma e.:.!ra Iransmlssló, com e an-
caes pa--,e Indo por 1 «00$, em p-r-
Vlto estado Oneni pretender d .\o 
carta ni-da redace'io u I. (lesar. 

f N i r . v s U M o r i : v . t i .n i t . N A I O I . A I Í , P M I . A i - A / Ã O OE O I I i U K I T - R f m C I M N D F . S . e m ".II I - , 

O S Q I - A U S L O N T I N L V M E V T R E S T Ã O S E . V D O V K N D I D O S I I M S Ã O 1 ' A T L O T . M . L . V S [ ' A I M O L . T I - T . T V ! I . S I ' | C ' 

L ) . ' . D E F . « A B A X T I A 

A N T I G A A & E K T C I A G S I R A I a 
3 9 — S U A D I R E I T A — 3 9 

C a a s i A u i d a d a e m 1 8 8 1 p e l o a c t u a . 1 p r o p r l s t a r l o 
1—S—I 

crraiidâ e extraordinaria loteria tia Capital Federal —— 
l » l l l - : . M I O M A l O H 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
< l i j u e \ l r n e e ( i o « e r s - u l l n » i n f i i l I I s s - l i i K - i i t s s 

A ' s 11 h o r a s d a t a r d e . S A U D A D O , 1 0 D E M U U . O J ) E 1 9 0 6 - A s a l i o r a ^ t h i t a M ^ 

l o n i i i C«|h s i o i l o m l i i h i « l o | i i i l > l i « - n . c i a r»-JI#. i i x e n c l n v e n d e u 
n l l I m a m r n t e , e m i : t i l e j n u e l r o . e s l e ! i t i | > « > r t n i i < « ? i t r o i n T o e m l » l l l i e t « I n t e l » 

r o n u m e r o 1 7 . 7 7 ! » 
A preferencia para a cooipra de billieles desta grande loteria deve ser dada, por todos os moMvos, a e>la ant l ja « 

acreditada ACETCIA GERAL 

C A S A Q U E N O S E U V A R E J O T E M 
V E N D I D O E S T E I M P O R T A N T E P R Ê M I O ÚNICA 

Julio Antunes de 
R U A D I R E I T A , I I C a i x a 4 a C a r r e i a . 7 ? 

Ü\UA 
Abreu 

i s . P A U L * 
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Pensão Allemã 
2 2 R U A J O S É ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z B P I E S B S 
Almoço, das 8 e mel» 1 1 hora—J»iil»r. das 3 e mela 4s 8 horas. l-uncta 

nufut í a toda liora. Almoço ou Jantar, éom 7 pratos liem preparados e varia-
dos. USOQ; c o » mela garrafa de vinho especial, MOUO. 

Todos oo dimm um pi*«<o especial 
V i n h o i è l i eo r t a fino* Corvaja» ata garrafa* • cUopps 

S E R V I Ç O A L A CAR.TE D E P H . I M E I B A O R D E M 
Vales para 30 refeições, 371000. Para intcruos tem 47 quartos moblllados, 

jior 100*000 ate ISOtOOO por mez; externo, 70*000 por me;. Dlarla. fjSWO. 

ATTENÇÁO 
L í - s c n ' A União : ü m e l h o r a t t e B t í u l o c o c o i i e e i t o 

a n n o s dos 
O * V Ó S A N T I - H E H O R R H O I D A f t l O 8 , boje 19o procurados em 

todas as parles, ú porque olles só curam as hemorrboldes e os Incommodos 
provenientes dellas: assim como os atord.<aç.'ies, vertigens, estado nervoso, 
dores do cabeça o de quadris e a lalia do .->ppetlle. 

O LICOR ANTIPSORIOO a l l e rnadj com o; pns depurallvos ou com 
as pílulas depurativas feitas com os niesmoi—Pós Depui-at ivos de Mundo»— 
suo puramente contra toda a espccie de etnplti^eus ou dartliros, lendas uu 
0lepras syphllltlcas. 

O ANTI-RHEUMATICO PATTC.ISTA <• a tinlea especialidade co-
nhecida contra os rheumallsinos hereditários ou «ypliililleos: quer sejam aiti-
culares ou musculares, o curativo c feito em pouco tempo, só com o poderoso 
e saboroso medicamento. 

O VINHO DE JURUBEBA PAUI.ISTA, feito com lodo o escrú-
pulo, l1 o remédio otllcaz contra as moléstias do lidado, do ltaço e das mis 
digestões. 

AS PÍLULAS SUDORIFICAS DE LUIZ CARLOS silo outra 
especialidade MI contra coustlpaçúes, del imos e brouclllles; tratamento sem 
dieta c realizado em poucos dias, inlluenza e dores de. dentes e evitam as fe-
bres de mau caracter. 

O OLZO CALMANTE DE S CARLOS ti o verdadeiro proftipla hlli-
vlo para irlccionar qualquer parle allectada de dores o para a ; dores de ouvi-
do e de barriga, das crianças; o elTeito c sempre promplo. 

INJECÇÂO DE MENDES cura os coiTimentos antigos e as gouorrbéas 
em poucos dias, seguindo-se a dlrecçHo do vidro. 

O COLLYRIO BB ANCO DE MENDES cura em 2 ou 3 dias as opülal-
mlas catarrhaes conhecida por dor de olhos Cada vidro tem sua üire0v&° Iw» 
explicativa. A' venda em iodos os depositas j i auuunclados e ger&lrueule em 
todas as pliarmaclas e drogarias. 

A POMADA ANTIP SORICA é muito ellteaz no curativo das frielras 
empiniem, sumas e feridas. 

O ESPECIFICO DE LUIZ CARLOS sem diela, contra a solharia, 
curativo em 3 dias. 

Depositários 

4 de abril 

II de abril 

H de abril 
ITi de abril 

Hambur«;-Sttd»iu»L-to»nU3'af 
Dampf i cUi f f f a l i v t i - Qsm' , I i 

varo.im a i í l i i 
• a n t o a H de uur;a 
T n c u m a n "I d i mar.-* 
Bahia itorando em 
Dologni) 

SanNieolaa . . lo ra : i -
caudo em lloloítue». 

P e r n a m b u c o . ( to -
cando em lloulo^nej 

Covdoba 
O paii t tU a ü » m > ( 

São Paulo 
Capit&o E . H j t a l s 

Salilrl no dia 2S do corr?u'e p.xrt 
R i a , B a h U , Ll«b5». 

Lalxdaa « H a m b u r g o . 
Commanlcaraos qaa oi p r j j j i u.n 

passagens d» I* • 3 cUms* entra 
Santos* Rio foram rsdazlios a i > 
r 201 respectl»ament». 

Preç» das passageus J í U.-jii,., 
classe! para LUbJa, i a 3 « U 9 0 r : l t . 
Incluindo o Imposto. 

Todos o* paquetes desta Caupiilll]» 
sHo providos com oi iu»H moderam 
melhoramentos o otTereeeur, portam^ 
o maior conforto aos sim. |UH»íe l r« . 
tanto d» 1* como ds il* d a n e s . A b i » 
do de ledos os paquetes ha iuei l ;o , 
criada, assim co no cazlulielri portu-
suei a ate Portugal as pajsajeus l i 
todas as classes lucluem vluüa Ja mJi< 

Par» fretas, passagens a mais u « 
loimafiOits, com os ageutns 

E J o l i n s t a n St C i t iu? . 
Jlua iotf UotuíMíJ, ii. - l—S. P i (/-• 

LEBRE,F ILHO & CIA. 
C U R A 

Dartliros Kczemas -
PâuDos no roslo 
Sardas-Frielras 

tjueimadurns Bro-
toejas Sarua Der-

niaiilu esfolealiva 
B 

G O R Ã 
Gonorrheas — Feridas 

recentes e animas 
Suores fétidos — Pur-

gação nos ouvidos 
Flores braucas Ose-
na Fistulas ele., etc. 

0 m a i s p o d e r o s o a n t i s c p í i e o , d c s i n f c c l a i i í o e s c e c a l i v o 

NÃO É CÁUSTICO N E M VENENOSO 
A' V E N D A E M T O D A S A S P H A K M A C I A S E D R O G A R I A S 

r F i Í N O I ç A O D E T t l ^ 
|Trpns p.ira Jornaes - Livros lundidos sobre n^iqnina •• I):iplex >i ^pm p"r]viljfii 

loiras Inlrlars, inglezas, liastardas, Vinkctus, ele. — ISpacios c quailratins. lin^/loscjffarlÜfiífs 
ÍFiletesde inclui — 1'iletes de leitão em loihai e svslematicoj — Acccladas <ff clbra 

Drogaria Silveira 
L I M f i , S A N T O S & G . 

I m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r o d u c i o s c h i m i -
c o b e p h a r m a c e u ü c o s , á g u a s m i n e r a e s , 

v a s i l h a m e c e t c c e s s o r i a s p a r a p h a r m a s i a s 
Iihpcrtaçüo direcla da França, Allemanha, Portugal, ItMi, 

Inglaterra c EstcidO} Unidos 
TciIob cb a r t i g o s d e s t a casa süo lcg i t i iu03 e a p r e ç o s v a d u z U o j 

t l — l l i i a d o C o s s ã i n e r c i o — 6 

C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e i a p h o a e , n . 3 9 

E n d e r e ç o t s l e g r a p h i c o : S I S ^ V K I M A — S . PAULO , 

P r i s ã o d o v e n t r e 
Cura-se com o uso das P i l o t a i da 

T a y u y á I I , K o r n t o , quese ven le :ia 
C A S A E A B U E L <& C. 

S. PAULO 

^ U R Õ T R O P I K E J 
c s a i t u L a n a 

REMròlO PKECiOSO centra " DOBNÇAÍ 
ImRIHS, dj BEXIGA t ü PHOSTATA 

BLEflCnrtif AC! AS — CVSTITE 
c o m 1I1IH '.'ArisMOS-AI.HCMINUIlÜ 

r t u n t a n r > i i « ' f i i í . ' i 
f i P . I S • ! ! , P.acr dis Vosfis.íl- P Í R Í 3 

. tiifir tci, tui liiiii i nluiiii Ui tgitiiii?! i 
i. o sulici ilr -ti1 "f. jja 

Â s m u l h e r e s 
A sra. Maria Am»Ila, soffrendo muito 

Oe IlAres brancas, se.-» adiar alllvio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dlcrlmenle com as pílulas de Tayuyi 
M. ítloralo. 

—Gerlrudes da Concelçilo, do Cam-
pinas, tinha acessos de loucura, pela 
lalia de meustruui;fio (su-pcnvio), e 
Ko.«a boje perfeila sftúde, por usar al-
ííuin tempo as pílulas de Tayuyi >1. 
Moralo, propagadas por d. Carlos. 

—Lvdla Martins de Oliveira, de Tie-
tê, solíria de desarranjos no ventre, 
sentindo unia dureza como uma bola, 
mie mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tayuyi M. Moralo, <arou« 
vollou o appetltc, tendo lioja multa 
saudf 

—Ade!ak'e Moreira, de S. Pauin, 
li-ou das pilulas de Taynyá M.Moralo 
e curou-se de (le.sariauios lule.itin.ies. 
com dú;e* no> (|uadris. surtocai.-io a 
andas de vômitos ijue a traziam ator-
menlada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem- >c em S. Paulo: 

B a r u e l & C o n t p . 

E N G E N H E I R O S I M P O R T A D O R E S 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s « a a f a m a d a f a b r i c a d e v a p o r e s d e H E I N R I G Q L â M Z , A Í . L E M & N H A 
giaudes melhora-Os locomovels desles fabrlcaules Irazem os seguintes 

mentos: 
1° Cada vapor traz na chaminé um ai raujo singelo, para apagar as faís-

cas perigosas que muilas vezes originam Incêndios. 
ü" O regulador tó locomovels e de uma conslrurçüo mullo especial, re-

gulando as rolacOes coni uma nerfeirão admlravel. 
:1o O.i mr.ncaes da mnnlVéla aebam-se collocados sobre uma base em 

forma de bacia, onde se deposita lodo o oleo que cone dos mancaes, nílo se 
perdendo o n.lo sitiando a caldelr». 

t " As caldeiras trfn mais aberturas do que em geral se appllcam, para 
poderem ser bem limpas interiormenlc. 

Ií" Devido i sua coiistrueçüo 'especial, ns vapores de I.ANZ dJo grande 
foiça elfecli\a e poupam muito combustível. 

! a 

_ Os tubos das caldeiras srio collocados de um modo especial, para po-
derem ser deslocados e limpos com facilidade, sendo lambem fácil a sua s.i-
bstiluljio. 

Tem em deposito e estilo sempre a chegar os do tamanhos mais usados, 
r o p r f l l 111(111' • Machlillsmos de café de systema approvado, mai 
E i ^ r i . M A l / I V Ü U E i . com grandes raellioramcntos loclmlcos, l u d l c a l u 

por longa pratica, sendo todo o macliinlnno muito solido e lieni acabado. 
Fornccem qualquer inachinlsino para a lavoura e luduslrla, chapas e ci-

teiras, correias, oleos e Iodos os accessorlos de mai'liluas. 
A p r o m p t a m p l a n t a s a m a u d u u i a33«ntar mao l l in i amos oni qu^ l r iuar 

l o g a r . 
Oranda stook do inac l i in i smos . 

E s c r i p t o r i o e e x p o s i ç ã o d e m a c h i n a s 

? 1 - - - S . I P A t J L O — C â t i x t i P o n t a l , 4 5 ^ 1 

I.A VEI.nCK 
N a v i s a z i o n a I t a l i a n a a v a p a r i 

O esplendido e rápido unpor 

S A V O I A 
Salilri de Santos, no dia - l d j fe. 

vereiro, para 
Montevidéo e 

B u e n o s » A i r a s 
VIAC.RU DAPIDA 

I d a s v o l t a : 2 0 •/• da radt icçSa 
A passagem de volta i* valida Uai . 

bem paia os vapore» da •Niv;g«lo-
ue (ieiicrale lUliaiu—Floria iV Ha. 
balllno. 
Preço das pas-Ajem d j V ciais». d j .V 

7 5 f r a n c o s . ' 
I ara passagens e mais lafor.ua* 

ções com Iodos os siili-ageutes a 
tes geraes rio Ilrasll. 

SCHMIDT & TROST 
E PAULO—ituado Commerclo, u. ü. 
S A L T O S — Iluá dJ .Santo Autoau» 
n. 5U. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
dóres 

dóres 

O All ivio B r a s i l e i r o cura 
uevralgicas. 

O All ivio B r a s i l e i r o cura 
rlicun abeas. 

0 All ivio ISianilcivo cura dõres 
no ulcio, 

0 All ivio E r n a i l a i i o cura toda a 
d('i. 

Vende-se na 
CASA ISARUEI. tG C. 

S. PAULO 

F u A ^ O S N O V O S 
a : f i n v « , il»s mais mniemos, oorda 
rruztuka, •"rcfcanlc» ? rjp?tl{ão. Veu-
dem-se com grande rsducçla nospro-
(os devldr. . ella do rimbio. Ilarrao-
iilliiis rom oitavas, 2 leglstros, ãGOJ 
e em pre !»(.3es mensaes de 63 a 100$. 
Piiucs de aiosue: de lõ a 308. Adaa. 
se, troco-iC -oncerU^e, CasaJ. liuc-
clie.i, a rua ;osé Bouifacio, 4'j-A—S. 

I Paulo. 

C o m p a n h i a d e N a v 8 » a ç i a 

"CRUZEIRO I)!) SUL." 
V a p o r e n a s.iliir 

S a t u r n o . do f vertlrf 
S t r iu o do inarcò 

jt 
© • o r s n M n c t B r G z m s E L i 

( K l c f c i l o s d o « a i n l i i » 
Utl/rA SYMIlCtL 

A f s n u a Ejudlral dos Corretores 
»B j e i l i U d i r u s stguiulfstabelias: 

üO dias i vista 

j U i ; d i t s l C f i | 8 1U l i s 
paris 571 f>78 
tlainbuiiio 70} 7 i i 
liai.o ;>8U 
Pollugal 310 
Kova-Vork atuou 
í c t u a u o s Ií»s7.'i 

Lxlr tnios: 
t i i l i a leii(i»ielrcs, 10 l | S a l o 3;4. 
( d t u ( t ixa matriz, 10 a 10 3|i . 

l u i | l s I t u a do cubo passado: 
00 dias i vbta 

Londres... 13 13j 1C 13 t l | l i i 
Paris i.9l 0117 
Hamburgo 853 800 
ltaila ii".fi 
Portugal 357 
Mova-York 3»i>|3 
Sblriauos 1««000 

Lxlienio»: 
Cci.1in tauquelros, 13 3,4 4 13 7,8 
Ctuliii t t l x a n i a l r l z l 3 3 | i a 13 7,8 

Cin 11. tulcacf f£ da Placa do Com-
n m i o . 

Santos, 17 (ils 10 liora-j — Uauearlo, 
17 1)8; sem letras. 

K i i t t dc . Irou.xo. 
SsntCf, 17 (As ia.f.5) — l »i.caiio, 17. 

sem lelras; bancos comprando a !73;:ií 
Meicado, frouxo. 

U O l < H A 
SF/NSJirçliES DEALIZADitS HO.NTRil 

47 lelras da Camara de Santos, I." 
eniissAo, a Hit 

30 letras do D. C.lleal, «",., a J5*r;co 
3õu aeçfiesda Comp. Paulista, a234» 

14 «cçíles da C. Mogvnna a i i*$ 
S8 acenes do B. t . deS. Paulo, a 1Í8 

39 1|S0 ac^íles do llancu I iii,'io de S. 
Paulo, a MS 

100 accf.es da Companhia .Mogvana, a 
34.i$ 

lOu Idem, Idem, a Sl:jí 
Itío Idem, Idem, a 213» 
20» 1 Idem, Idem, a ante 
30 arçóes do Banco Cwwneiclo e In-

dustria, a 3u0| 
3o idein, Idem, a 3C0» 

U L T I M A S O r r U E T à S 
HMVSrCBLICOS 

A(«llres do listado 3' 
(de 1:OOOW 

Idem Idem da 3* (de 
60t|> 

Aptllres grraesdeK'li 
Eaiprestinio do Esta-

do de IWj» (libras 
í.tOO.WO-IS-Cj — -

Ituct ia Cantara dt S. Patilo 
f rn preslimo . .14 , , — — 
<* enipies l tmo. . .o , , — — 
!* e n i j i r e M l m o — 8 7 | 
Idem |30 diasi — _ 
Ulm» da C. de Stn-

Its (l*ennsslo)ex-
roupoii . , , — 81| 

Idem idem (i"eralsslo 
r»-roii|>i'i» — 8I# 

Jdrm da Camara d< 
f . Símia... 

ÍOOt 

01* 

85$ 

30:4 

fetid. Comp, 

fCC» 

— yiji $ 

i í 

dem Idem a»emisslo 
IdWi Idem de «aoU 

HiiA. . . i . f l I H t 
IcfBida C de S. Car-

60» 
«41 

1 ( tias da C. do Cam-
pinas ex - ju ros , , , . — 

Idem dc C»nip!uaa de 
ÜOOt — 

Letras da C. de S. 
Cruz das palmeiras •» 

Idem da Camara do 
Bio Claro 

Idem du Camara da 
Juudlahy 71) 

Idem da Camara Mu-
ulclpal do Araras. . 100* 

Idem da Caniara da 
KlbcitJo P r e l o . . . . — 

ACÇrtliSDK bA^ÜOá 
Comn.erclo e Indus-

tria 31f» 
Credito Iteal carl. hy-

p o l h e c a r l a . . , , . . , , , — — 
S.Paulo lí!i$ 121» 
tulílo de S. P a u l o , — 
Coinm. Ilaliai.o — i40s 
idem,idem, a 30 dias — — 
Industrial Ainpareuse — — 

ACVÔLS DU COUPAiNilíAS 
í l c g y a n a . , , , . , . . . 24:1$ 
Paulista íillif s:|-.K 
Idem, a 30 dias. . — — 
E. de F. de Dourado. — «10$ 
Melhoramentos São 

Paulo Eu} 
Antarcllca — — 
E. de F. de Arara-

quara — — 
Industrial de S. Paulo — 103» 
Vidraria Sanla Maria. — — 
Telephonlca — — 
C11 ito Sportlv» — — 
Ma llardy — — 
Paulista da Electrlcl-

dade — — 
Uechaulca ioo» — 

DEBE.NTU1IS3 
Korte Pauilíla — — 
C. Fab. Paulistana... I n * — 
Empresa Águas e Exg. 

de B. Pretoex-juros — — 
Industrial de S. 1'aulo 

ex-juros . . « . , 8S$ — 
LElItAS HYPOT1IECAIUA3 

B. Credito Beal do6 % — l i » 
Idem 6 •/, a 3o d ias . . . — — 
Idem 8 J « 1°« 
Idem 8 % a 30 dias 

prazo lixo —. — 
iderr, Idem, a 30 dias 

a vont. do vend . •• — — 
banco U. S. Paulo ex-

juros , , . , . 44»1iK) t ' 9 
n u . , a no coMui.acio 

I slá como Inspeclor do mee de fe-
vereiro o sr. Adolpho von Sydow. 

racço 00 caKo eu sA.vros 
A Assoeiaçlo Commercial racauar a 

seguinte telegraimca; 
sacros. 17 

O mercado abriu boja com r e ju la r 
Hotura, ua base 3$ 700 por 10 kllus, 

S A N T O S 
i U f w i i i l e g n 

nequerlmeutos despachados: 
1403. Antonlo M. de Araújo— Defe-

rido . 
1409 Álvaro Ramos Fontes—C»rtl-

llque-sa, 
1416 Prttelli Martioelil A C.— In-

forme » 1' síccSo : 
142T-|8. Fratelli Pu(II|«, Carboue & 

C.—Deferido : 

l io l . llrablua .lacobsen—Veriiiquo e 
inlorme o sr. Lopes : 

1416. II. 11. Wauner— Informo ao sr. 
Mala , 

l i íS. llippolylo Silveira—I uforme ao 
sr. rhefe da I a secv.lo ; 

1117. I. Mlcliel—A' l 1 serçllo; 
l l l » . Jo3o Urlccol» iV C.— Informe 

a 1" secç.lo ; 
I4i3. Õs mesmos — Informe r o sr. 

Sorra ; 
1383. Zerrenner. Biiloiv A C. — In-

forme a S" secçSo ; 
1390. Miguel II. Cyrlllo—Informe ao 

sr. Miranda ; . 
14'J.O. Moinho Saulisla — Certifi-

quem ; 
liu3. Palumbo Sabatllno—Informo o 

sr. Carneiro; 
1408. Itoga. lauo O. Ollverio — Lva-

mlne o sr. Azevedo, sendo depois au-
clorlsada a reexportado, devendo as-
slgnar termo de responsabilidade ; 

1418. Itoeeo Paladlilo — Prosiga o 
despacho de accòrdo com n lnforma-
çAo do sr. J. Moraes ; 

141 i . Theodor Wlile A C.—A 
see^Jo ; 

li3J. Zerrenncr, Bülow A C. — In-
fórnie o sr. Serra : 

1434. Dias A Ferreira.—Informe o 
sr. Carneiro : 

13üj. A. Trommal A C — Proslgam 
o despacho de accòrdo com o pare-
cer ; 

1112. A Alvares Penteado—Prosiga 
o despacho pelo verlllcado. 

m o v i m e n t o do por to 
SANTOS, 17 
F.nlradas: 
He Buenos-AIres, o vapor francez 

/.rs And**, com 0 dias de viagem, 
carga, vários generos, 2.r,57 toneladas, 
consignado a Antunes dos Santos 
A Comp.; 

de liozarlo de Sanla Fé, o vapor 
Inglez l.nrislinhi, com o dias de vla-
g»in, carga, trigo, 1.784 toneladas 
coasigiiado a F. Malarazzo A C.; 

de Barcelona e escalas, o vapor 
uruguay Brasfleiio, com a* dia-, de 
viagem, carga, vários generos, li.077 
toneladas, cousl/nado a /.errniner 
Biiiow & C.; 

de Macau, o vapor nacional Ara-
•jts n n, com -0 dias de viagem, carga, 
•a1, 1.400 toneladas, consignado a 
Ferreira Júnior A- Saraiva. 

. Sabidas: 
Para Buenos-AIres, o vapor nacio-

nal Jitpiler. 
para N'ova-4orL, com caf.*, o \npr.r 

inglez Tilian. 
Despachados : 
Para Montevidéo, com vários gene-

ros, o vapor nacional .iunfos. 

Movimento marít imo 
Vaporei esperados em Hanlo-i: 

>Atl*ntlque>. 2" 
>Aragon>. . 2Í 
Teut. . . 28 

Bnenos-Aires, 
Buenos-AIres, 
Soutliampton, 

Vaporet a sahir dt Santoi: 
Portos do Sal, «Júpiter» 10 
Earopa, • Atlanllque*. 2» 
Hamburgo, -Prlnz Waldeniar. i l 
Portos do Sul, «Saturno'. Í6 
So«ib»mpton, 'Aragon- 17 
Baeaos-Aifes, «Treul- 28 

18 

Sem dia marcado; 
Nova-Vork, «(irecian 
Trieste, «.Nagy l.ajosi 

Em março; 
Ilamburgo.iPriiu L.lel |"riedricli>. 
Uueuos-Aires, •Tiiames* 
Bordeaux, «Amazoiic 

Em abril : 
Hamburgo, .Prinz Siglsmuud» . . 

Vapores esperados no /lio 
Blo da Prata, • Atlantique> 
Soulliampton e escs., ' l i r l l a" 
Valjiaralso e escs., «tiaellc* 
Liverpool e escs., <Canova> 
Santos, lErlaagen* 
N. Vorli e escs., .Pb en i i • 
Hamburgo e cícs., <Sautos> 
N. VorK e escs., •Temiysoii' 
Soulhamploii, •Trent* 
Buenos-AIres, <Aragou> 

Lm mar.,0 : 
Santos, 'S . Paulo, 
llio da Prata, • Minas 
Itio da Prata, <Proveucc» 
Porlos do Pacifico. 
Sanlos, <Therapla> , . 
Soulbamplon, «lliames* 

Vapw es a sahir tio fíio : 
Bio da Prata, «Chíli' 
Porlos do Paclllco, ,Orita» 
Porlos do norte, «Maranlilo» 10 lis) 
Bordeaux e escs., • Atlaulique». 
Ltverpool 1 escs.. <Uaellc> 
Brcmeu e escs., «i riaiigeii', t lis.) 
fienova e escs., •Italla- . . . . . . 
lluenos-Alres, «I icnl• 
Southamptoui, *Aragou>. 
.Nápoles o escs., -Poitou». 

Em março 
Hamburgo e escs., Pau lo» . . . . 2 
i;euo\a e Nápoles, «Minas*.. . . , ' . 2 
i.enov. e Nápoles, «Sliio» I> 
Eiuerpool e escs., «Oropesa* 8 
Nápoles f escs. «Provence» . . . . 8 
Ilremen e escs, <l'herapia« 9 
(lenova e escs., •Centro Amerlct» 0 
Buenos-AIres, <ibames> 12 

1 ' r n v u <(<• M o r o a d a 
Lis Ia dos preços dos geaeroí 1 renda 

uo mercado : 
alqre. 12»000 t!«00'í 

- | - | - S A L T O S M A L T A 

com faltrlcn e «li j io - I lo d e inoveis, s> rnn <Ia Rom I te l l r » , 5 0 , e m f rente á o q p c -
in do-- ] i roU 'Stnnt«s , n e - ( u enpi la l , t e m a l ionra «Io camimin icap uue sons ;> n ii|os 
e fre!|iíczes i jue, cm v i r t u d e <la <|r»mle S I O C I Í <l « inuveia e m s e n depos i t o , re -
s o l v e u r eduz i r monsive lmente as p r e g a s d a l n ç i i s a r t i j j ^ s , limitaiitlo-sis a r|an!iai> 
|>oi ici> p a r a mu i t o v e n d e r e tumhem p a r a ter s e r v i ço cont i i iunda inentc p a r a o 
(irauili1 m i n i o r o de o p e r á r i o s que tem em s u a íabr iua . 

I.' esta melhor occaslão para sn adquirir inoveis superiores e por pouco dinheiro. Fornecem-se 
catalogos, pliotograpblas e orçamentos para moveis e tapeçarias. 

l í i i a d o I lou i R e t i r o , 5 0 D O S M M M A L T A — T c I c | i ! i o n o , 1 0 5 2 . S . P a u l o 

i r e i f c i s e m oure i 
Em ĉ û v.to impoi-ía cada 1$000 da direitos da allnndaQfa iuclusi-

ve a quota ouro da 35 ou 50 °|0 ? 
A e-la peiguuta responde iinmedlalanienle, para qualquer cambio, 

um livriulio publicado por Menotli l.evl, que se aclia a venda em todas as 
livrarias—PHECO, 28000. 

Feijüo novo, 
Idem \ellio • 
Arroz de Iguapo » 
bllo JapUo » 
polvllho » 
Farinha mandioca » 
bila de milho • 
Batatinha • 
Milho branco » 
Cebolas 1 cenlo 
Aí l.o 
Bacalhau kilo 
Carne secca, t * , 
Toucinho salgado • 
Azeite em lata 1 litro 
Mauteiga fresca 1 kllo 
Palmitos 1 dúzia 
Ovos » 
Frangos um 
üaillnlias > 
Perus » 
Lombo 

»tJ03 91000 
P.iJOlW ÍWOO 
18J0OB *OS'UJ 
1 i |3») 14100 1 
8$o» tr«'«ii< 
i'4.)0) ÜIOOO 

Cauglca 
Sabío en, caixa 
Dlla 
Lentilha 
Sal molda 
Queijos de Minas 
Cabras com leite » 
Ditos, dito I Ilito 
Carne Dorco. frei:» » 

* 00 
4*JJJ 
4»i ,00 
I | .00 
«aoo 

ie5oo 
18 00 
1»V00 
2**00 
Í9U00 
I tWJ 
19000 
ll8.fl 

. 13400*J tt*KlO 
» IIjO) l#>kjl 

I alqueire 1JÍ00) Ií»«k> 
o ma i |50 J — 

caixa 32I00J — 
1 kllo liOoO — 

• $20J — 
1920) l t í J ) 

— «MO i 
1*8)3 -
#700 »100 

8*0 '0 
S*0 10 
4*500 

1*I»I 
1*200 
1*400 
S»00o 

4|õoO 
ifeoo 
1(700 
• Ó M 

EFFEIT08 DO 

THRICOL 
A soberana loção contra a Queda dos Cabelloa c 

Caspa, formula do Dr. P a u l a Lima. 
Esta loçSo facilita o crescimento dos cabeilos, im-

pede a sua queda e dá lhes um aspecto agradável. 
Bem preparado e de effeito sempre seguro, deve ser 

usado dcprefcrencia ás águas tônicas e loções perfumadas. 

L. QUEIROZ & Ç. Ú n i c o s F a b r i c a n t e s 

Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 
Rita Direita, 10-B » 8À0 P A U L O 

P A R I S ( F r a n s a ) -'") 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 

( « • e r t o d o u C a m p o a l a i y n x o i ) 

B e c o i u m e i i d a v e l p o r s u a s i ü a a . 
ç£o, aposentos, tratamento a ma-
tlicidade de preços. 

E Ü X I R K . S S O m ^ 
o uiell ioi* 

<lf|iiii'iitiv€> l i ruMi Iv i ru 
O Ellxlr M. Moralo cura a syphtlls, 

rtira o rbcuinatlsmo, cura a mor-
pliéa. 

O Lllxir >1. .Moralo é um depurati-
vo indlgciia, e o único remedio que 
cura a morphéa. 

O lillxlr M. Moralo ú a salva.;}» da 
humanidade, k a lellcldade dos povos. 

Veude-se na casa 
B A R U E L C . 

S. PAULO 

novo d rajHio v*« 0 esplendido, 
por nacional 

J ú p i t e r 
DUAS IIKLIC83 

Salilri de Santos e.n m . l i corfín!* 
paia 

S ã » P c i i u c I m c o 
l ( » i a l i y , ' I t io <«rai i<lo do 

S« i l , I > c I o < u m , 1 ' o r l o 
A l e g r e , M i m t n v l i l ò o o 

l l u u i i o ü - A I r e s 

Para freloi, passagem « naali U« 
formações com os acento > 

T l i e o d o p W i l l a A C i a * 
S. Paulo, lar^o da Ouvidor, i 

Sauios, rua á . AuUulo, 31 o 51 — iUl 
de Jaueiro, rua da A l f a n i ^ s , 11 

D CONSTANTIN P A U L 
o f f i c i a f , da i.eííião nu h o n r a 

MEMBRO DA ACADEMIA DE MEDICINA 
Professor íctrcü.iio da FaíiiiiMs m Kecicina 

MEDICO nos H0SPIT«ES OE Ptntz 
Medalha ilc Ouro 1'ariz - 1S.93 

r - ^ í í í o £• 

Adoptado pelos Hospitaes ds Pariz 
Evitar ãsçroseeirís epenficsts ccidrafacções 
liifir ii; iiIim u (ilinu IIIUC) a »' CHSUIII» Fitl 
Eii^ir nos . *r i riA. tiiiirrilr. ii 

bii.os »<JJ i f i í®'«i i 'simtui/ 
mar. * a innr.ali 
fil -íl» O ii!. r , \ 
lido. 10 ItilO. 

Depcsnn itiíl: r. imumii, «6, toai' luínti, ruu 
« nas pr inclpaoj C A S A S . 

F R O N T A O B O A V I S T A 

mm 

um 

S a b o n e t e 
velmente frfse» e arsellnada, livrando-: _ . _ 
mento das borbulhas, espinhas do rosti . manchas, panuos etc. Nenbnni outra 
sabonete pAde comparar-se-lhe poia delicadeza de seu perfume, pela p 
de enaredlPQIes por tudo emflm f|ue Brma o valor de um sabonete de 

r:ile prodigioso sabonete, approv.nl o 
pela Inspectorla (ieral de llvglen», A o 
melhor at- hoje conhecido para o banha 
eo loacador, e a ultima palavra qn« 
se prt.Je obter neste ramo de cominer-
merclo, é absolutamente neutra, de-
llradamente perfumado, dà a cutli 
nelleza, altratlvos e encantas, faren-
do-a a espargir o mais <uave e du-
radouro aroma, tornando-a agrada-
das m j a s . Impedindo o apparecl 

f i a delicadeza de seu perfume, pela purê/.a 
, |.v. niuv - i que firma o vafor de um sabonete ae pri-

meira ordem. Preço: um, l*'i00 ré i s ; ealsa, 3*00") a l»i).)0 réis. Vendes» 
nas prlncipaes casas. 

Depositários eir. S. Paulo . Baruel A Comp., rua Direita, n. t. 
O R A T I B 

Distribuem gratuitamente u t i exemplar nlLdameule Impresso com t.-j» 
musicas, polka, valsa e scliolllsch, sublime InspTaçüo de Aurélio Cavalcanti 
denominadas «gatooçte JfpojtÇí' , Isto a quem comprar um sabonete. 

I A V S T , « » m 
X a v i ^ a / l o n o I t a l U m t n i v » 

0 rápido e riplen.U.1» -) j ur 

I T Á L I A 
Sahlrl do Sautos i u .lia '4 da cor< 

renle. para 
l ' u i l l r . > l l i i i - « > e I o i i i i . 

G e n u v a o V u p o l o * 

Terceira classe. . . 110 c r n i i 
V i a j e m rapida«m 11 tUai j»-•« 

Qouova • Napo laa 
Ida e volta, 20 ds rslas; in 

A passagem de voita .1 valida Uuiusia 
para os vapores da •.Navl3

,a/.iaiia ti'.-
ueraiu Italiana—glorio A i lubkll luj ' . 

Para passagens e mal» la 'ar n i ; Jii 
com todos os sub-a^eutes d 
(eraesua lirasll 

S c h i n i d t Sc T r o s t 
S.PAULO— I tua la i lanmerfla , 1. K 
S A N T O á —Itua da ssul» Aluai» 

u. 50. 

D o m i n g o , 18 k f e v e r e i r o — H O J E 

A ' I h o r a e m p o n t o 

G r a i u l i o s i i í n u c ç ã o s p o H i v a 

Ca i | t tn l s e r i o j o g a d a s , j io Iob b a b e i s j i e l o t u r i s d n s t o froB« 
t ã o , r e n l i i d i s s i i n n s ( | i i i n i e l a s B in ip l e s e d u p l n s , 

e u n i e m o c i o n a n t e 

PARTID O 
a vinte pontos 

PELOS DISTIXCTOS PKf.OTARIS 

A l b i s u a e A g n s t i n 

C0MHA 

I r u i i e I r a o l a 
P o u l e s d u p l a s B a n d a d e m u a i o a 

A' noite, deslumbrante funeção 
A o F r o n t f t o A o F r o n t A o 

A N ^ 

o c 

I I K H K M I . t 

Sai 
Nunca Imeglnai 

••Uva hlliiaçlo do 
laulos me/es, ali 
cousa pelor, pr 
i|ue as nefioclaçflc 
v.lo loiunndo um i 
do mais nllo sej: 
sempre esperança; 

li' o raso i|ue esli 
de ver Iodos os d 
tamparem a base 
quando nos prep 
tir algumas melhc 
w inos ua quliila-l 
notar a cotaçlo n 
para baixo, para 

Calilu nos a aln 
lios aimfqullados 
erito de borror e 
mamos : —Kslà lu 

ílaIJItos 3>>S00, 
ra.u desaiilnt.iç.lo, 
dinheiro e ainda | 
rai i a fresca heri 
liase ! 

O vaaios Ia 
me dlrfto os leltori 
destes nue s'iservi 
alr.da mais a noss 
falia dc trocar o : 
por pouco dluhrir. 

Eslainos no arn 
os mercados do 

tlnuam a brincar 
para cima, oulro | 
zes, no mesmo dii 
mo'. Imeiilo, abrem 
em baixa e vice-v. 

Kslllo como se d 
do pau, ou a v r 
modas . . . 

A poslçdo delles 
que nós n.lo só cs' 
con.o esperamos c 
sai -lo, que tudo fa; 
n.lo conseguiu reu 
bros. 

fira.;as an cambl 
loisle na scxln-!cl 
coiiserrando-se sei 
mos à l.asc dc 3{n 
dos animados rom 
lido Mamos; peri 
taxas eaniblaes qu 
com dlITerenças de 
sem reill/ados, av 
vendas nesses dói; 

Os pre. os com i; 
mana foiam os se 
tvpos da lioha de 
T j p o 3 . . . . 

• í . . . . 

• B. . , . 
• C. . . . 
• 7. , , , 
' . . . 
» . . . 
Moka superior do 

LM 
I n v e s t i g a ç S e a e 

di'. A z m e j 

Meu caro amigo 
cisco Coullnho. 

Venho maravllb 
lempo animado da 
ranças pelo que vi 
teur em rclaçüo a< 
rlcucias oxeculado' 
Jà eminente medln 
tado para dar co 
llagello da lubereul 
o dlsllucto e moil 
brasileiro se esllve 
esse árduo e linpc 
ina, que preoccupe 
e que lautas esper 
ecpçres tem causai 
nica verdadeira su 
te a noticia puhllr 
O raiz das observ: 
feitas pelo nosso s 
relaç.to ao terrível 
dc o combater. 

Desde que a II, un 
sc apoderou de m 
Pasleur, conversar 
Kurlado, verllicar 
saber o que havia 
corarüo de pae, 
pela desdita de ha 
da mccldadc e d; 
que es Irem.'Cia. a 
ilonha e implacavi 
mo esse conforto, 
reu, eu suppllco 
lleus que me n lo 
me nHo leve para 
me conceder a sui 
ver jugulado esse 
que n.lo escolhe pi 
condizes soclaes i 
devastador* mlss l 

Procurando rom 
meios ao meu alei 
que sc esforçam p 
De, meu amigo, cc 
rorrl eu anle-honli 
dr.Azurenr, Furlad 
tilulo Pasleur para 
Intelllgente investi: 
preparações, verifl 
das suas experienr 

N.lo fui 96; anln 
sejo e da mesma i 
thica foram comm 
ctos collegas drs. 1 
me e llypollto Puji 
CommlssSo de Obi 
mo eu, sahiram d 

Passo a dar-lhe 
Oos e observamos 

6 dr. Azarem r 
t s a l t o moço ^ 

- fiTafnfíLiiLifei « I 


